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I s a m e d o r 

P e c t o r a l 
( R E G I S T R A D O ) 

• • i » i ; s ^ | ) & : s a o c s a g ( | ^ ; s a B W 

M á s d e 200 a ñ o s d e é x i t o 

e n t o d a s l a s e n f e r m e d a 

d e s d e l P e c h o . L a r i n g e , 

B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 

l o s ó r g a p o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S . 

G R I P P E . A S M A . C A T A 

R R O S , B R O N Q U I T I S 

C R Ó N I C A y t o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R O N I C A 

N O I R R I T A N I P E R J U D I C A 

E L E S T Ó M A G O 

3 1 teselas irasco 

O E V E N T A : 

S e g a l á , R a m b l a F l o r e s , 1 4 

y f a r m a c i a s , 

D E P Ó S I T O ; 

F a r m a c i a T U R O N , M o n e a 

d o . 1 0 y B a r r a F e r r o , 9 

( F u n d a d a e n 1 5 9 8 ) 

B A R C E L O N A 

S M A 

: Nídai ' an A a d i é s , n ú m 125; Farmacia L a Cruz ; Farmacia T a r r é s . Cacmen, i i ú m . '•4; Farmacia F a r r é s , Alcolea , n ú m . 74 ( S a 
' S l i « w r del D r . M a s s ó A r u m í , Rbla. de Canaletas, n ú m . 1; Vicente Ferrer, P-!3. CataluSa. I¡ A l s l n a , Pasaje del C r é d i t a . 

• • • • e s a j ( f ) & ; s a o g s ^ < t » s s 3 " B " 

C A T A R R O 

B R O N Q U I T I S 

ANUNCIOS H E L I O t - R b l a . Florea, 18, i . * . U 
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Xj,m, o t o r s u c u z n D i r e d o l a * z ^ - r s z u L e l a . e s p a ñ o l a 

L A V I L L A N A 

A M A D E O V I V E S 

p u e d e u i s t e d o l i r l a i 

o n d i s e o s m E ^ r o o . 

" L A V O Z D E S U A M O 

i i 

¿ S u l i e o s l e n d e l e s i ó 

l o o d e l o s l o i e s i l 
Por la maBana, a l levantarse, ¿ t i e n e 
ma l gusto o aguas de boca? ¿ N o t i e 
ne apetito 7 le esusan repugnancia 
ciertos alimentos T D e s p u é s de las co
midas í tiene dolor o pesadez de cabe-
xa. somnolencia, « n i e t o s , p len i tud 7 
pesadei de e s t ó m a g o , acidez, v é r t i g o s , 
b i n o b a z ó n , desvanecimientos, sofoca
ción, palpitaciones, n á u s e a s , indiges
tiones, v ó m i t o s o Jaquecas? ¿ T i e n e do -
•lor de e s t ó m a g o , dolor de vientre o 
dolores en la espalda? ¿ T i e n e diarrea 
o estreOimlento? ¿ S e le pone con f re -
ouenoia la garganta Irr i tada, la boca 
seca o el aliento fé t ido? ¿ E s t á t r is te 
7 m e l a n c ó l i c o sin que nada le anime? 
Bs porque su e s t ó m a g o e s t á enfermo, 
funciona ma l 7 digiere peor. E l Q A 8 -
T R O L M i R E T , digestivo de gran po 

tencia, a n l i g a í t r á j g i c o efloaz, tón ico 7 
desinfectan te de las v ía» digestivas 7 
ráp ido deacongestlonador de la m u c o 
sa gas t ro- in tes t ina l , normal iza Isa f u n 
ciones del aparato digestivo 7 alivia 7 
cura pronto 7 bien sus enfermedades 
por antiguas que sean. Con su uso, 
se digieren eon facr.i U d 7 &in moles-
l i a los alimentos, p o n i é n d o l o s en con
diciones de ser bien absorbidos 7 
asimilados por e l organismo; el cual , 
en consecuencia, se nutre bien, r e c u 
perando el v igo r que a causa de d i 
gestiones defectuosas hubiese perdido. 
Ensaye u n frasco 7 se c o n v e n c e r á de 
sus maravillosos efectos; pero exija 
precisamente el OASTROL J M H L I 7 
reebaoe cualquier otro producto que 

se la ofrezca 

D E V E N T A E I V T O D A S P A R T E S 

I M t r í O i . BIT . FaMco-USlilCB - S i p t t . 285 - m i W M 

1 / I A C I I D 1 M A D I A C PROSTATA, V E J I G I , etc (Opta ECQVOHICA) 
V I A O U n i n A K I A o : 1 9 - U ^ i o i v - 1 9 p r a i . d< 6 a 8 : 

Dr. CORTES, UROLOGO, EX-AYUDANTE FACULTAD DE MEDICINA 

Carrera breve y sin gasttt| 
ImportaBíísioio 

a los lectores de EL DILOVf 
P o r 8 ' 5 0 p e s e t a s e n B a r - : j n a y l 1 

p o r C o r r e o c e r t i f i c a d o se e n t r e g a r á » 
t o m o , e n t a m a ñ o 3 2 p o r " 2 . de la t 
p o r t a n t í a i m a o b r a n u e v a de Tenida 
de L i b r o s p o r p a r t i d a doble, C*W 
m e r c a n t i l , C o r r e s p o n d e n - i . > . SisW 
m é t r i c o d e c i m a l . I n v e n ! i 
ees, O p e r a c i o n e s , P r á c l i . a 1 
d u r l a , P r e p a r a c i ó n de las cu.'nlas P* 
r a a b r i r y c e r r a r l o s l i b . 
m u c h o s d a t o s i n t e r e s a n t e s , l i lulaJ»: 

C O N T A B I L I O A j 

M E R C A N T I L S I M P L i F I C i 

a l a l c a n c e d e t o d a s l a s i¡ilrligoii«*H 
de l P r o f e s o r M e r c a n t i l don -M iníJ ' ,1 
F o n t , c o n c u y a o b r a o u a h i u i e f » í S j 
s o n a p u e d e h a c e r l a C a r i c a d* 
m e r c i o y l a de T e n e d o r de Libro», ^ 
t o d a s u e x t e n s i ó n t e ó r i c o - p r á t i » . 
e n e l c o r t o p l a z o d e 3 0 d í a s . s;n " y 
s i d a d d e r e c u r r i r a l o s a u i ü i o s « 
c u e l a , a c a d e m i a , n i p r o f e s o r tip®** 

L o s p e d i d o s , c o n s u impor ' . e . . 
r o P o s t a l a d o n F r a n c i s c o P u ¡ ? \ ! 
f o n s o . P l a z a N u e v a , 5, y Capell«n« 
l i b r e r í a . 

C a d u c a e l d í a 2 3 de D i c i e n A r t - « 

las BDioas de mi 
JE V E N T A EN ESTA A O B ' » ' ^ 
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V E N T A D E P A S C U A S 

D e r r i O s t r a - c l o r L e s 

Cuando usted, amigo lector, adquiere unos zapatos en nuestra casa, puede 
t m r la segundad de haber obtenido a r t í c u l o s de cal idad uniforme, s iempre 
Igual, siempre ca l idad garantizada y en los pieclos m i s m ó d i c o s . 

' Por alguna r a z ó n h a b í la de ser insuperable, como lo es, nuestro prest igio 
comercial, sentado y afirmarlo def in i t ivamente por el hecho de que el p ú b l i c o 
comprador en nuestros establecimientos aumenta de d í a en d ía en proporciones 
Inusitadas. • 

Nuestras ventas han llegado a sumar cifras que nos permiten ofrecer a l 
público el mejor a r t i cu lo por el m í n i m o precio. 

Y todo es porque la excelencia de nuestro calzado, por su c o r r e c c i ó n de 
forma, por su comodidad y po r su d u r a c i ó n , ba sido comprobada por mi les y 
miles de personas que lo usan. Use usted una vez los zapatos M I N E R V A y ya 
ooMbrá dejar de ser nuestro c l iente . 

Este mes tiene usted una o p o r t u n i d a d ú n i c a . Nuestra 
V E N T A D E P A S C U A S 

Encon t ra rá usted precios ext raordinar iamente baratos y a d e m á s le regala
remos un n ú m e r o para e! sorteo de los 

C I N C O M A G N I F I C O S R E G A L O S 
con que obsequiamos a nuestra c l ientela con m o t i v o de fas ñ e s t a s de fin de a ñ o 

T e n d r í a m o s m u c h o gusto en enviar a usted nuestro precioso C a t á l o g o i l u s -
trido en colores Si nos lo sol ici ta se lo remi t i remos s in compromiso para usted, 
p i t i s y l ibre de gastos. 

BMlto zapato en boxcaif negro Ptas. 3 S 
MODELO MINERVA en Loxant color claro, avellana y guiada, dos suelas. • 2 S 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 

S a l m e r ó n , 71 ; P e l a y o , I I ; R a m b l a de l o s 

Estudios, 4 ; C o l ó n , 2 ( e n t r a d a Plaza Rea l ) 

y E s c u d i l l e r s , 6 

N O M B R E . . . . 

D I R E C C I O N . 

C I U D A D . . 

PROVINCIA 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 1 1 . — Campauadas horarias de la 

catedral. ^— Parte del Servicio M e t e o r o l ó 
gico de la Dipu tac ión provincial de Barcelo
na. Estado del tiemoo en Europa. P r o n ó s t i 
co del tiempo en el NE. de ZspaBa, en el 
mar y en las rutas a é r e a s . 

A las 1 T 3 0 . — Apertura de l i es tac iói i . 
Emisión especial compuesta de obras mus í* 
calos pMi el quinteto, discos selectos de gra
molas y recitaciones variadas. 

A las 18 '10.—El quinteto l u d i i . i n t e r 
p r e t a r á "Belyarenstandchen", marcha. La . 
SIede; "Pan y to ros" , se lecc ión , F. A. Bar -
b l e r i ; " M a r g a r i t l ó a " , tango, E. Zamacois; 
"Mourant d 'amour" , vals b o s t ó n lentro, Cl. 
Wors l ey ; "Serenade des balsers", O. da 
M l c h c l l ; "P izp i re ta" , polca, A. Co tó . 

A las 20'30.—Clase elemental de f rancés 
para radioyentes. 

A las 20,30.—Clase elemental de solfeo. 
A las 2 1 . — Campanadas horarias de la 

catedral. — Parte del Servicio M e t e o r o l ó 
gico de la Dipu tac ión provincial de Barcelo
na. Estado del tiempo en Europa. P r o n ó s t i 
co del tiempo en el NE. de Espada, en el 
mar y en las rutas a é r e a s . 

A las I I ' I O . — E l quinteto Radio Interpre
t a r á : " L a rondalla pasa", pasodoble. Roca 
Traver la ; "Los bul langueras", fado, J . Gue
r r e r o : "Plalntes d 'amour", vals, Cl. Wors ley 
" ¡Aay pide m l o l " , tango, J . Dotras V l l a . 

El Radioteatro de A E J 1 : 
A las 21'20. — Se lecc ión de la hermosa 

comedia en dos actos de los autores herma
nos Alvarez Quintero titulada "Dofia Clar i 
nes". Reparto: Dofia Clarines, Rosa C o t ó ; 
Manuela, Carmen Illescas; T a l é . Teresa A r -
quer; Darla, Enriqueta O. I l lescas; Miguel , 
V lc lo r Blanes; Don Basilio, B a r t o l o m é P u j o l ; 
L u j á n , J o s é M i r e t ; Escopeta, Enrique Bové . 
En el intermedio del primero al segundo 
ac to : Cierre de mercados. 

RADIO CATALANA 
A las 20'30.—Curso de f rancés . 
A las 2 1 . — Bole t ín Meteo ro lóg ico de Ca

t a l u ñ a . — P r o n ó s t i c o del tiempo. — Cot i 
zación de Bolsa de Barcelona. — Santos del 
d i a .—Crón ica de arte, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa de la seflorita D u r á n : 
"Plores y amores"; " E l ama del M a l p ú " ; 

" L a plasa del p o b l é " ; " L a Presa" ; " M o l i 
nero g e n t i l " . 

Programa del sefior T e r o l : 
"Tosca" (Addio a la v i t a ) ; " L a Dogare-

sa"; "Canftó d'amor I de ¿ fúe r r a " ; " L a da 
los njos ozules"; " T o s c a " ( r e c ó n d i t a ar
m o n í a ) . 

Programa del sefior O e n o v é s : 
" L a m o n t e r í a " ; "Por una mu je r " " L a t em 

pestad"; "Los cadetes de la re ina" " L a c a á 
clón del o l v i d o " . 

Programa del sefior D I n i : 
"Rever l e" ; " A t o l " ; "Romance et pol6-< 

naise". 
Programa de la orquesta Radio Catalana. 
"Ti i rk l soher Siegesmarch"; " B r i t á n i c u s ' ' , 

ober tura : "Bab l l l age" ; " L a canc ión del o l 
v i d o " , f a n t a s í a ; " A r l a " ; " C o l u m b l . i " , f o x ; 
"La W a l k y r l a " , f a n t a s í a ; "Herz chen". I n 
termezzo; " l o h habe In lebeu nur elnmal ge-
l l e h t " , v a l » ; " L a pet l t choc", f a n t a s í a ; " C h U 
pero" , pasodoble. 

A l . I M I - N r A U O R E S 

C W i l l a f t Q 
para ti amonio y p í a ca 

M a l o r o s aun aua l o s acu -
l adoras W l l l a r d 

A U T O - l t E C r R I C I D A D 

D I P U T A C I O N . 2 3 4 

R A D I O S A T U R N O 
RECTIFICADORES PARA CARGA DE 
ACUMULADORES. 3 8 PESETAS 

R a m b l a S a n t a M ó n l c a , 3 



P A O . * j a b a d o 17 ' d é ' d i o l o m b í é d « 1 9 2 7 £ L DILUVIO 

E l g r a n d i o s o é x i t o d e ! i n s i g n e c o m p o s i t o r 

M f l D E O V I V E S 

y d e l o s l i t e r a t o s 

F E D E R I C O R O M E R O ? F E R N A N D E Z SHHVü 

p o r 

P A B I L O G O R G É 

Y d e m á s a r t i s t a s q u e l a e s t r e n a r o n 

e n p o r t e n t o s o s d i s c o s 

e l é c t r i c o s d e l a m a r c a 

D E O 

P n n & f f l N P f l e9Peel"l,<ta 6,1 Soore tóa nvariosis. Matr iz . Piel . Pecno. San ^aoio, 28 
I I . U U f l u i r l u U Da 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obraros. Espacial e e ó n é m l e a 4s ) • 8 

A C E I T E o e R I C I N O 

G O L O S O ' 
P R . O D U C T O N A C I O N A L 

E L M E J O R P U R G A N T E 
PERFUMADO a l a M E N T A . A N I S . f l A R A f U A r S I N A R O M A 

D E S P U E S OE U S A R L O 
Q U t D A U M B O M I T O V A S O DE C R I S T A L 

Piel, p r ó s t a t a impotencia, 
606 914 a n á l i s i s de san
gre. F a r r é P l j a á n . Médico 

• í p e t í a ü í t a . Rambla Canaletas. 11,10 (Escalera de la s a s t r e r í a Modelo) de 11 a 2 y de 4 a 8. 
V I A S U R I N A R I A S 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

M a ñ a n a en e l Casino de Qi-anollera traiM 
lugar una r e u n i ó n general pa.-.i pruccdct > 
e lecc ión de los s e ñ o r e s que deben ocudmImI 
cargos de -ylcepresidente. secretario v S i 
vocales de bu Junta d l r e c í n a . 

— Esta nocbe en e l teatro de La i r j - u 
beral se p o n d r i en escena la oomrd a -w i 
muje r es mucho hombre" , a cargo de i 
compafiia Fantasio. 

— El pasado Jueves el Ayunlaaiiento t i j 
c o r p o r a c i ó n e í e c t u ó una v l s i t i i la ^scie!» 
de segunda e n s e ñ a n z a de la ciudad. \ 

Los representantes del Consislorio seki-! 
oleron cargo de las necesidades quo pan h i 
mejor desarrollo se haosn ivntir en ¡ttho' 
centro de e n s e ñ a n z a superior. 

El d i rec tor de dicha escuela, don Pe 
V e g u é , dló la bienvenida al Ayúnlamifi 
c o n t e s t á n d o l e por la munlcipaiidsd el c 
oejal delegado en el patronaio de la 
cuela, don J o s ó Parera Sublrnna. 

— E l Jueves c e l e b r ó sesi j j i .-; p ĵi.o d i ! 
nuestro Ayuntamiento . 

Entre otros asuntos de interés, acord 
pasar a la Comis ión eorrespididie úe el 
tudio de la c r e a c i ó n de una Escucii uiai 
pal de M ú s i c a . 

T a m b i é n t o m ó s e en eonsideracióii parj 
estudio una denuncia del "Diarl de Gra 
l l e r s " en r e l ac ión al aumento de precio 
las conferencias t e le fón icas entre esta ( 
dad y la capital, aumento absurdo, segúa 
oho diarlo, ya que la.Compafiia Naciónilíi | 
T e l é f o n o s ha ordenado tal aument-) i'astato 
se en datos inexactos de dislanrii. 

E l COiTe-pO:.-:!! 

G E R O N A 

• PUIÜCEBMV 
Los concejales s e ü o r e s Huguet y Tnfl«g| 

asistieron, en r e p r e s e n t a c i ó n de 'iiti 
Ayuntamiento , a los actos oe'.ebrados 
Seo de Urgel en honor de don José Zulm 
que tanto se p r e o c u p ó por el porvenir 
nuestra comarea. . . 

— En el Ayuntamiento se • 
pasados una r e u n i ó n convocada 
Mercan t i l e Indus t r i a l . 

En el la se t r a t a ron asuntos reforenua 
f e r roca r r i l y al emplazamiento de ¡a Aduf 
a c o r d á n d o s e nombrar una Comi^iún 
gada de t r ansmi t i r a la super ior i thl ur-a i 
t anda exponiendo los anhelas I05 r 
nidos. 

El eorr?8p«a*P 
PALAMOi 

Fa l l ec ió en esa capital la • 
dofia Emi l ia Janer. ( E . P. D.) 

Reciba su apenada f a m i ü i : 
sentido p é s a m e . , , , 

— Conti r túan sin In ter rupción las ™ 
del muelle de abrigo de nuestro Puerl,0-| 

Trabajando en dichas obras se proa i o 
slones leves en los dedos de U m^u 
qalerda el obrero Juan M u í ' , 

— El lunes r e i n ó durante . / ( 
fuerte temporal en el mar. De srris--» • 
zosa entraron, en basca de ref"- vei. 
rada varios vapores y buques d 
causa de las olas que ba r r í an c0n t l ? f r r i i í i 
la escoltara tuvieron que suspen--"- ,^j 
t rabaJo 'V ' - l fac icndoíe solamente en ^ " í 

• K eorrespo»" 

A B E L V E L I U A 
A B O S A D O 

Ba establecido sa despacio f 1 

G a i i e d B C o l ó n , o.0 2, 2. A-
(entre Rambla j Pisza Rmd 
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v í a s u r i n a r i a s - m a t r i z - r a y o s x 
Gura r a d i c a l B L E N O R R A G I A C R O N I C A . D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o 

! Oonds del A s a l t o , 1 8 , t e l ó f o n o I I S Z - A i C o n s u l t a do e a 2 y do 3 a 1 0 n o c h e 

[v—t / V '"iy ' S í T ' R e c o n o c i m l e n í o y a p l i c a c i ó n , I O p e s e t a » 
í J r C u í X X D r . A l O S A . - Piara (. 'niverslrtad, 1 

C L I N I C A O M E N T A L W S ' - T Í S S K 

leos s i* i s csMtas api icac lún . Consalta y cura UNA P £ S ¿ T A ~ ~ £ 3 A N h*ABL,o. a s 
! n — á f O A k T T i 1 1 A v,,a3 "r inar ias , Avar ios i s impe len 
l i P r A I J v A r a l a K A c i a - C a l l e U N , 0 N ' Q ú i n , f i . p r i n c i 
U l . i . A J U V A l l 1 A l t A pa l ; de 1 • a 1 v fi a u ( e c o n ó m i c a ) 

D r . L U C 
D a l o s Uoapt ta iOK de B e r i l n . P a r l a 

V I A S U H l f í A R I A S . M A T R I Z 8 A N U R B 
i a P « J T E N Ü I A v H K H H I D A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . , de 3 a S 
V i s i t a m u y MtQmAtnfna rie 7 a 9 

i i t í i Z i o p a r a m i m 

D R . M O R A 
VIAS U31NA31AS. AVAillüSIS. MATRIZ. IMPOTEíiCIA 
Cura radical ' le eutermedades secretas, c r ó n i c a s de 

10 a 12 y 4 a 6; económica le tí a piza. Onlversldad. 1 

D r . V E R G E S l a : 
i V í a s U r i n a r i a s y M a t r i z : 
Trasladado a la misma calle. P o n t a n e -

n ú m e r o 7 t de 10 a 2 y de 4 a 8 
E X I G I D E S T A M A R C A 

T E A T R O S 

11 G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hot. S5 do oropledad y abono, a las nueve t cuarto: ULTIMA. BB-
HKESEN I'ACION de la 6pora rusa en claco actna I V A N Ei . TERRI-
•l-E, por el lamoso a r t l su FKOUUK l HALIAPINK y toda la cólebie 

Compañía rusa. — Maestra A. COATES. 

La ó p o r j en cinco setos 

por los célebres divos 

D A U L A R B Z Z A - F L E T A 
Tseñorea l.ANSKOY y O ERE SOL. — Manes. FUNCION ES HONOR 
ael íam.wo artlaU FEODOK ' UALIAPINE. a petición de numeros:-

Minispciaonas, extraordinaria representación do la ópera 

s o n i s G - o I ^ o x J 3 N ^ o ^ ^ ^ 
i u . ^ í ^ ' í " ":r»»<!í¿n de famosísimo artista CU A L l APIS E. Miórco- Z 

I I W i l i i . r . i . * , í ,C, , , , 'A ' <le,>nt do 1'>, celebres artista^ SMIRHOVA y £ i j " v i . - Se despacaa va Contaduría para todas las fnnclone^- £ 

- T e a t r o T a l í a 

L A B O M B O N E R A D E L P A R A L E L O 

^ a las 4 J 
. ^ « l a i a c i ó n 
~~ 14 temporada 

H2 ? * S a ^ 3 P t 8 . t " clase 2 . General 0 * 7 0 

L a n i ñ a d e l a s P l a n c h a s . : : 

p M S f i A d e l a G a r c í a y A l b e r t o C o s i n i i 

^ F R E S A . ^ ^ p S L a h o r a t o n t a • '• 
Xocli 1 ""affonlsus: Miguel Pedrola, Albetto Cosiu. 

¿ ¿ ¿ ^ ^ o ^ n ^ / 8 A a A o r a # o n # a 
t6*OMiMÍ.V: ' ' '" ' 'Ola y Coslp; e«treno en este teatro de la fantaMa 

7 W m S Í 6n VJ aeto di^ 'dl i lo en tres cuadrr-s ilbro de .'.ienilizábal 
_ ^ miWca de los sefiores maestros Fuentes y Camarero. 

G r F t . - A . I N T B A - J A . 

vllnfíí^oafl'a'r 4 0 bonitas tiples. 40 . - Pocorado imevo de 
u'll« B u » i « . a "«stréria de <'a.»a Paquita. - MaQana, ilomlniro. 

•LA r . ^ f " 3 • ' • • « • - «I A MISA ÜK L A - PLANCHAS.. 
N o k * H O « A r o M r A y EL O i A l l B í J A . 

l e : ^ - a h o r a t o n t a y E l g r a n b a j á . 
n-** n " , a • ^ • «nía o jos . - Martes: L A S CASTieACORAS Mié 
' « d e l MAESIKO ALONSO L A S A V I A D O R A S . 

I T E Á T B E C A T A L A N O V E T A T S | 
X A les clnci L'óxlt déla óxlta den Pompen Crehuet, la comedia de 2 
X l 'emocló 11' lmerés 

| L A V A L L D E J O S A F A T % 
% protaRonistes JOSEFINA TAPIAS 1 CAMON HARTORI 1 L ono s % 

{ d é l a 1S anys , deliciosa I divertida comedia dea Crehuet, nreu í 
popular.—NU. a les duu: lien .trena de robra mostré den Pous 1 PaicAs 4, 

| i L ' ^ D E i V I A O E feiOOeS | 
* I el dlvertlt rainet den Montero M a d a m e M u n d o t a (robes etoha- a 
* peanx). — OomA. a dos Qnann de quatr»: b l éxlt den Folch 1 Torres * 
* La rondaba del m i r a d o , o . a -Ion» a <La carrota os esoera» | i 
"f «Montserrat». Mal r.o ben r lxnt uta oomn< feran i lure I 'AIMKBIC. en •> 
• GALCKKAN 1 en Gimbomat. A tres quarts ais; L ' e n d c m a do '> 
X b o d e » 1 M a d a m e M u n d e t i (robes etchai>uaiix).-Klb La Valí do • { 
T Josafa t 1 M a d a m e ¡ . tundoin . — Es despauaaCompta.laria. 7 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 

Í
* Comnanyla T I L A - D A V I . - Primera aotrin: MARIA V I L A — Primera 

actors: Dar l 1 Nolla. 
Avul , t a r d a . a I e s c l n o . - P R E ü 8 POPÜLAB3 

I U n m i i i o n a r i d e l P u t x e t - V l a t j e d e b o d e s 
* HU, atreaquartsde den . -Asscc iac ló de Mercera 

I L ' a s s e s i a a t d e l a s e o y o r a A b r l i - S e n t d e f á b r l e a 
1 Dem* tarda, a les tres I mlüa . - DARHEBA REPEESENTACIo I L 
X O A T A M B BOTES.-U:JA w t O A D A ERA UH REI , . . -Com da coe-
4. tum tota elanons 1 nenes serán obseqnlats amb una ar t ís t ica flinira 
4 de MEbTHE U A T - A les sis 1 a les den u l t . - L ' A S S E S I N A T D£ LA 
i SfeNYORA ABrtIL. —OEHF OE FABRICA 

A^^*->* ********** 'i 1» * i ^'i- '> * 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

t Hoy. sábado, taide. a las cuatro v media; iQUINA WIT> y E8TBSH0 
del vodcvll eu tros actos de P I STKAUS, 

i E L M I S T E R I D E L Q U A R T O F O S C 
í Noche, a las dlea y t o d a » las noohea la obra del día 

I E L . D 3 E V 

D S L i 

Mafiana. d.-mingo, tarde, a las cuatro: EL P E I O ROBAT v EL DRET 
UE LES DORES. - 1 une!", homenaje a ALFONSO RODRlí, W N -

CDENTENARI de EL OHZ1 OE LES DONES. 



F A Q . e fiabadó 1 7 i* d l o i é m b r e d » 1 9 2 T 

T E A T R O N O V E D A D E S 
D l M U . » 7 n diciembre 

S I M O I V K 
U ffonla! actriz txineeM r n toa tres oortaotokas eremtones LE SECSET, da 
Ban.«,s in; wE f ^ a S k . ds Hor-o Kichc. y LA COuTURI tRE D ¿ . U N Í V I -
U-f-, aavoir. — C o s t ó m e da JEASNE LAÜVIN, Cnapcaux de KOSE 

Fourmresda U a l M . - ^despacha en Contaduría paia las tres 
tonotoiiM da M A U a U L M U U N B . 

Díaa K n 7 M diciembre 
Loa eminentea Socletair»» da la Oomefllo Fr»ní«I«o. MARIE T H E B E á 3 
Fl f iRAT et ANDKIi; LÜUUKT en mu irrande» iteaolonoa L e V E N m . de 
tiunialum; L A fAISaNM'CHE. de Banrdot. et L'BCOLE D - S CSeRiS, 
da Bollara. - Tol la t tM etchapeaux dei grrunda maUona JKNNT. Keglae et 

ü e i a o t t e . — blgue abierto ol abono a estas i'KBS fuucioues. 

****** 
I 

T E A T R O E L D O R H D O 

o ü a n - c o m p a S u d e z a r z ü e l a d e l V 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L , * 

Hoy. sábado, a las diez menos coarto noche, el éxi to del año • 

L f l V I L L A N A | 
•arsaela en t ías actos de los seaores BUl lEBO t KERSASDKZ % 

ütiAVi. música del genial maestro «• 

8a despacha en Contaduría de once a ana v de euatro a ocho, todos T 
loa «Uaa, - Telétono 1081 A * 

í > * * « ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M A X W E L D Y 

HA CONFECCIONADO E l . 1IA3 RICO T AUTISTICO VESTDA 
RIO FAKA 

E U R E K A 
la rerlita de! éxi to en el 

T E A T R O C O M I C O | 

Dirección arUstlca: MANUEL SOUHAÑKS 
Tarde, a Ir. ' cuatro y media y noche, a las d í a s menos coarto. 

21 y 13 representaciones de 

E U R E K A 
Libro de Amular. Madrid. Solsooa y Soxrabes.— Urandcs ovacione a 
la inóstca de Ciará. - Exito iiimunso de los cuadros: «Cbvs Catalaino». 
<l/>s XltofoDe»». «Los modnlos 1970*. «El j a rd ín babilónico», «El jardín 
laoones», «El jardín Italiano», «El j a rd ín Inirlés» «Los caballos de ca
rreras». «El iardin esoabol». «El ncatre jxrdi» «Ei ja r - i iu francés».— 
I r i o n r o da I w artistas 

T A W I A R I N A E T F R E D O F F 
ODETTE DE Fl tASCE I ^ S SISTSBS ( i . . . SsTerlnl. Alblaoh. Font-
derlla. Falan. Torna mi ra, A.\SEL.Htl FERNANDEZ. ISaldomf rito. 
Roa. SamsO. Cid. Honetty.Berra jr toda ¡acoaipaftla. - 11') A K I L S I A S 
ESl'AftOLAS Y EXTRANJERAS, l i a - 110 X l ü O F O N E S E N ESCE
NA. 110. - Vestuario do Max Weldy. Mtdamu Jeanette r Manaela 
Capis t rós . -Decorado de J. Morales. U. García y J.Tarrnella.-Comen-
•arA la tuucíún con ' O T - t E T . —Balacas, a 6 po-ctas. - Asientos 
r.nn-.erxdos. a 2 nejota». - Uafiana. tarde y noche la irran revista 
E U R - K A . — í e despacha ou comadnria para las tiestas de Navid ia 

y Año Muevo. 

n******<'**********l***.t.lt9*4+** * * * * J L t l | | | | | ! 

T E A T R O N U E V O t 
Hor. sábado. IT de Dielcmbra. - Tarde, a las cnairo v a^u, m \ 
manos cuarto de la noca*: 147 r 118 rspramntactOn asi Mrt r , .*5 t 
aalacelouado cHARIWAMI v i l 4i da la grandiosa k'.lZ Z^Tz í 
UKKMAIHE DE VALOtó. JOsB U ' DE 8AQARHA y p l v ' r i ^ 
con mdsloa original da loa maastma: P A D I L L A , DEMO-S üinuir. 

M A K I I S E Z VALLS. ' ,<IJ"H*I 

a t i i t 
con ai concurso de ios artistas 

C O I T S X J H L O H I D A L 3 
primera vedotte española 

H A R R Y W i L L S 
B E T T Y R O W L M N O 

H I G O L A E V M « R E t í O F F 
P E P E V I Ñ A S 

ROBABITO R B B B B - POUSSINEI' - RAFAELITO Ü U I -
H O W L A N D — R B H E 4 JOSK - CONCHITA GARZOS — MAM.L 

MURCIA - JOSE TORRES 
ISO artistas intoruacionala» del conjuati 

MsEaoa. domingo, Urde y noche, selección de CHARIVARI j 

^ . X a X ^ S S X a X J I ^ . I 
Ba despachan localidades con d ía s días de anticipación 

En este teatro hay ealefacciOu 

• Ji A A ,fr, -* ^ ^ ITI i* * -* m m J - M -*- -w • 

T E A T R O j k - F O L O l 
C o m p a ñ í a l í r i c a A Í L M . O O O V 4 R 

Hoy. sábado - IKAÜOUSACION de la temporada. - Tarde, a'ucaswf I 
media. — BUTACAS Y CIRCE'LAKEH a OTS. - GENEKAE 0* 

m h a S T o h " C 3 - ^ . V I S ^ A R T E S 
por Har í a Janregnlsar, Amparo Marti. Carmen Losada. Luis AlmoícrK I * 1 
torra. B¡arnés . Soárez. cíe. — Noche, a las diez monos cuarta — L" L » " 

inmortal del maestro Caballero. 

H . A . U k d C A . JFi. & £ 2 X j X j 3 S S A l 

con un colosal reparto. Jaurefalzar. Casas. Losada. Bruna Coread), ' I 
Rublo, etc. — Z* BL S H U M c T c , por Idol. Marl l , Bodrignez. /.!iiic<cib,| 

Knbló. etc. — Se despacha en Contaduría. 

m*******************************̂ ****-***"***,] 
f t e í . a / x v r . o v i c t o r i a : 
X Compañía de zarzuela VALLE JO - BERAZA. en la tjae ligara & 
.-. mera t iple cOmiea L O U T A AHELEAN i>. • 
* Hoy. larda, a las cuatro y media - Henaaclonal vermouth. - ¿ " S S í 
J a UNA peseta — Tomaado parte les dos nuevos divos tniMio ¡ 

y Can Martín Gracia. 
* L * L A CAMCiON O CE OLVISO. 
<• i * c l u u o d c l a a p r i c k n a . 
* i.» CARCcLERAS. 
•> Noche, a las diez 

£1 en t remés BEMDiTA RADIO. I " AJIICÜáTlSy'- I Kstiano en España da la obra eu dos actos de A M l u i i a v 
OLIVA, música de los maestro» PAKEKA y VlLADUÍtA'. 

• | D i O S H A VUELTO A L A TECfiHAI 
dacorado naevo, magnifica prese'tadOa. 

m*********>*********'i***************':'i 
*+#***í*í*****1A 

| T E A T R O P O L I O R A M A j 
y Compaüía dal Teatro Lara de Madrid t 
X Dirigida por EMILIO THU1LLIEK 
<• Hoy, a las cinco v enano 

^ creación de Emi l ioThoi l i i c r 
J A las dles y cuarto. — Estreno: 

Z J ^ S L 3 & l c s l t o r d a ^ 
i eo el acto segundo toma parto ol afamado cantador 'l:¡'UíincSirt*l4 ' 
T. LOHsTAHTlSA. acompañado a la Guitarra por J0 .. íiyBVgtt0 
<• Habana, domingo, a Us ouce y media de la mañana , andici 
# por la eminente recitadora Argeutlns, 
t GLORIA BATAROO 

A las tres y media: POCA COSA EM UH H 0 * 5 0 " f| ¡ 
| ; a las seis y media de la tarde y diez y cuarto do ls f" • 

* * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 



EL DILUVIO Sábado 17 do diciombra de 1927 PAO. T 

T E A T R O B A R C E L O N A | 

SSSSS. Aurora Redondo - Valeriano L e ó n | 

Í L A C A S A O B S A L , U D 

e!?ANOIOSO -XITO DE RISA 
Kocde a las diez v cuarto. - I.* opereta sin mils'ca. en nn prólogo y tras actos. <1o l'eáro MoSoz . eca. 
LOS E X T R E M E L O S 5 B T O C A H 

TRIUNFO Di TOSA L A C O M P a A i A 
?lanana, doinintro. tarda v noch» 41 

L O S E X T R E M E Ñ O S S E T O C A N 

; i N B ] V I A T O G R A F O S 

| V V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L . P A L Á C E | 
tábido, 17 Diciembre. Tarde, a la* cuatro. Dltimas proyecciones de la * nudlua pelicnla (exolusirs de rala empresa) LA ctsi 1 ELLAfl« # i>£t LIBANO y ün de fieíta por loe célebres clowns mnslcales * FfiATEU.! FERRONi r la cancionista CMMA VAL<tX. - Noche. * 
aiasnaevüT ir.cdia. Urandioso concertó dd car t < 'i.imeT:co, tomando T pina Un cúiebres tocado IOS PACO EL >>E MOMTc LLAMO, LUIA OI- T MEHtZ y MAMOUM EL Oc BADAJOZ; las cantadoras SALUO T 
ANILLO y ENCARNITA SALMERON] la bailadora JUANITA BO- X 
LA*. (Ifcina de la tamica) y loa cantadores JOSE AHROYO (Lacena), ' ÍE *,"kOZ (El aristócrata del cante andalu». ganador de 1? copa m ÜN) y ñor último ol As del CANTfc FLAMKNOU. ganador en re-tilla lucha de la copa «Anónlncia 1SÍ1>. en Sevilla 

M A N U E L C E N T E N O 
líaiana donJnso. tarde y arcUe. ESTRENO da las proclosas pellco-* OHO CUtñOy EL CRISMEN OE LOS HOMBREA, v despedida de LOS FRATELLI, Ferroni 7 EMMA VALIER. * 

^ í í . acontecimiento artístico DFBDT de la reina del capta» J 
M E R C E D E S S B R O S i 

PltKOfoS UB CINK J 

C i r c o B a r c e l o n é s I 
LA CATEDRAL DE LAS t/ARI20Ai>£S 

'̂tluiono lolii A. - Dirección artisUca: JAOINIO SALA. 

P.-Inci-ŷ í* ?" a cuatro v media. - Noche, a las nnevo v media, •"••i Mr& el espectionló con un escosridlstmo proiframa de C! v como Sn de fiesta Cine 

s n o t a b l e s a t r a c c i o n e s 5 

¡SBERT,S ' G E D E 0 ^ - P A B L O R O V I R A 
*"i« de bailes. Caricato ê añoL SoUble tenor. 

SHO flflD VOÜO ? SU BOTONES 
' or'ni 1al>!es bai rb tas cómicos serio y fuerxa dental. 

m 

R O V I R i 
-« vez da oro. - La e&fraila do la canción, 
g freelos popularisimos. 
e '''••sp̂ lia do once a una y tarde desda las cuatro. 

'":"M-*^**»»«»5..»-I.«*.I.,>.}.l,«i».>.>.;nt.,t»»».t»«<<4 . . 

C ; 1 3 V E I B ^ U R L C B i a O J N T A . 

£¿I;l•BraU,,,0,,, T' _ ORQUESTINA SAHPRU 
^o; bi Jl^if68" » 01 c«m,ir<"-o. por AdolpueMeniou; Humano •«ne no corre vuela; noticiarlo Fox. 

I k u r s a a l y c a t a l ü ñ a | 

% ULTIMOS DIAS 

M A R G A R I T A G A Ü T I E R 
• Exquisita inlerpretacWn de 
| N O R M A X A L . M A U Q B y L , U I S A L O N S O 

O I S E L L E I f l O O l S T 
comedia senlimeutal bellameote Interpretada por X 

COéiSNIME O n i P P I T H . N O R M . A N N * 
K 3 R 5 Í Y y W I C L , A R D L O U I S | 

TEATRO TRIUNFO, 
CINES MARINA y NUE VO 

Hoy. SAIIAOU. Kxttaord nario programa. — El cionomoutal estrenoi 
VENGANZA GITANA, t i l " * - L o s 
d o s a m o r e s . - A tontas y a l o c a s , 
^ « " a c^ni^ H a r r y s i n m i e d o y A c t u a l i d a d e s 
G a u m o n t . 

m Noche, estreno: L a mujer desnuda 

I G R A N T E A T R O P R I N C I P A L I 
Kmijrcsa piopletaiia ' orlos Mestres Calret. «Qracls» Taiél 1̂2S — OKANÜKS ESI'ECTACOLOS. —Jueyes, sábado y domlnffO». De mis da C. Mery. Celia Deca. Frlda y su excóntrloo. - Cintas — l odo trenos. — LA T<A HAüSOUA. — Matireos. — l'roclcs popolaree. . . es 

• • 

.1 ¿ O n u n c i o ? 

C I N E P R I N C E S A 
Siémbrelos moloíea 

•roüramaí. - Hoy l i é 
sa 
buto 

L a colegiala altiva ^ r a . ^ s p -
roe desconocido ^ S ^ r o a M i r Recompeo-
6nTue°Ml^C•o«ou,• Noticiario Fox • S i s e -

cómica en dos partes. - Domingo, nooĥ  dos grandes estreno* en la guerra 

•»oooo< » » • 
. » A. -A. A- » •« » ^ » M 

M O N U M E H T H b :: P f l D K O 

i A ? f l L K Í R I f l : : E X e E L S I O R 
Hoy, SABADO - BL RECOiíD OB LOS PROUlíAUAA 

La tan deseada prodoedón «SOHKR DIANA», filitrraaa da arta, tajo y 
? S n í - a n o c h e : n u p c i a l , 

* DAMITA. X por la exquisita estrella da extraordinaria belless ULI 
O J O S O 1 &1 IT O S , LaOJiBL̂ BAiSt̂ MURR 
Of/> c í n r\%,añn Interpretación del famoso caballista 
u r o s m a u e n o , tommx. - l a * v i u d a s d ^ l 

GOLF, film cómico. — ACTUALIDADES UNIVERSAL. 
.Mañana DOMIMKj . Sesión matinal de U a L,Nock%. estranoat BAI

LARINAS CON TAXIMH rRO, preciosa prodoooióu «NB rilO OOLD- Z WTN.. por JOAN OKAWFORD yOWE» UOOKK. - CONTRA LA LEY, por MART WALCAMP y FRAHKLYN FABHTJM. 
% ifi A JL ITI A A ifc A1 



P A G . 8 flabado 17 de d i c i é m b r a de 1S27 
DILDV10 

í9 1 9 D B D i e i E 

S e n s a c i o n a l e s f r e n o e n l o s e l e g a n f 

1, ñW F U E , 3 1 1 KIOTO 

de la magnífica superproducc ión U F A 

Magistral interpretación de la gentil estrella 

y e l g r a n a c t o r * 

Toda la elegancia, toda la feminidad, toda la pasión del maravilloso siglo XViii francés, plasmados en la 
pantalla, en un ambiente muy sugestivo y moderno y con una presentación y técnica admirable. 

C S s & i é a i d i d a c a l e f a c c i ó n e n t o d o s l o s S o c a l e s ) 

i . -vía 
fea T I V O L I 
E L S / 1 L 0 / V D E L 4 S GRANDES EXCLUSIVAS | 

A par t i r del p r ú i i m o lunes, el 
P R O G R A M A G A L I M O N T presen
tara dos n i a r av i l l a s del aife m u d o 

L A N O V E L A 

U N J O V E N P O i 
s e g ú n la f a m o s í s i m a obra de de Oc
tav io Feui l lef , I n t e r p r e t a c i ó n genia l 
de V L A D I M I R G A I D A R O F F y 

e x p e d i c i ó n c i n e g é t i c a a t r a v é s de 
Iss s e l v i s africanas, presentando 
por p r imera vez en l a panta l la l a 
verdadera caza del gor i i a , el pe iN 
groso cuadrumano dos veces m a y o r ' 
que el hombre Caza del l eón , h i 
p o p ó t a m o , elefante, etc, Como todas 
las p e l í c u l a s sensacionales son dos 

PflicnlaSoc-i ' lusUU/a'W 

001 u 

I CHARLES RAY y 

l: MAY MC. AVOY 



f L D I L U V I O Mbado 17 a « ( J l o i e m b r e de 1 9 2 7 P A O . 

SALONES ARISTOCRATICOS 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
t e s or«di l*c tO( d « familia» d l sunou ldM 

RQDESTAS JOTER - TORRENS 

Hor f Abado. - Tarde t noche irrandloao e lasnptrabie Dtcgrim̂ . — 
Noticiario Fox y o I . 8 nfim. 42 'raD6íir,,̂ d9rantin,6n 
Mademoiseile Modisto X ^ f o ^ V X Z r 
mrwKn17i,o¿>^d8imíu iarflarlta eaalíer ^ S i í S , 
don, rmíin moderna por Krad Ni sin de la tamoaa nurela de A. Da * 

• ma- «llox jagja gg | a s CSJJJgl iag ^ 1 1 . ' i ' r ^ ! ^ r | 
• ra» l'alm.'dea. anbHlM orMeotac láa Hor de K a 8 v mafinnn durante * 
T l a n i n u inatinaldc U * l. ae despacbar&n hatacas mi me radas para 7 

f i " u ^ í o » T r a n d ¡ < ^ m m ^ a o a Quince naciones en gue- t 
2 p r o ^mneirnants trairod la mundial porLUIIan Hall DarlR v i a d a - .;. 
I H a i i c i o u comedia Lm c h i c a a t e s ra porMell Hamllton i 

T Z V O I L i X 

} K E U 

Temolí» de la cinematografía. — Local ma^niheamente reformado 
r iinuiln de t o d o m U n t . — t^lafaoclon — OrqaasU OUTlf AS - V I L A 
HOY. TAKDE í SOCHE. ~ PKNDLTIMO W A DK PKOZECOIÜIÍ 

L>B I.A GRANDIOSA PBLIUDLA 

< 3 r E S T E 
I SENSACIONAL 

K L MEJUU F I L M l E LA «l'AHAMODNT» 
Comenzara el espeeiAcalo 09a la oroyecotón de la deliciosa comedia 

£1 amor nos vaeive locos y Noticiarlo Fox o.0 42 
Hafiaaa. doBüoga. l i l t lmas proreccionea de BEAU OSSTe.-Mat inal 
a is once. - Tsrde, a l u tres y media y a las seia (ospec'al). — Ñocha, 
* la? nuera y media. — En todas los sesiones anunciadas se proyecta 
" l a sensa t íona l policnla i'aramount BEAU OESTE. — Lunes, do* 
« r e n o s Imetesantialmos. - Dos FILMS de alta calidad. — t A N O . 
V.LA DE UN JOVEN POBBB, Terslón clnemato^rahca del célebre 
romance de OCTAVIO FKÜILLKI' . A CAZA BEL OOI.MLA mae-
"húa ylaldn cinematogritica do ana expedición de caza a trayéa do 
'as sciTai africanas. Esconaa costumbres y dauaaa de laa tribus ae 
gni salvajes. Lmocionante cacería de ieonea, 01 popóla moa y eletantea .h lpopótan 

| <• ••••*****«m** ****** 

D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a ! 

i | i g e n t i n a : R o v a i : I r l s - B a r f t l 

m í e 

"OY. SABADO. MAGNIFICOS PKOGKAMAS. 

E l s e ñ o r * K C x x i - E t c á j a . 
por al famoso Regina*. Oecoy 

^ 1 ^ S X L U e i i d e l x x x a r 

ía pianista, Ha r ry s in 
^erau comicidad), r hOTíCiAHIO FOX. - « A t A K A . 
>M1NCH>. M -VIINAL TAiUH': Y N'MJIIE. OKAMlES 

<Ü(HíAMAS. - P « • l » ^ 0 ( • a E . EoTkEKO 

Susan* 

• A L 
r o x 
en v E d 

EL PHECiO DE LA 610RIA Sí ^ i H Rio 
« ra .—LUNES.C*UBI" « OMPLEIO 

«RAMA. 

5. 

^ ^ T l ^ O < j r O Y J k . 
T, libado lilnpiwMI V1LA8ECA Y LEDKSMA. B. A. 

, tarde, a las cuatro y media. — Moche, a laa nueve y media 
_ <• KAN KXITO 

• » - a a . o s o I e l v e l T o l e i n o a u 
^ creación de Uaoe Hald y Wladbnlr Gaydarow. 

¡ t r e n c e s B m c a . s e i u t a 
cóiebres manlpuladorea 

1 ^ . j¡. bailarina clAsica española 

,; *?TA- í Jí* ^ " « í ^ con ios naevoa y mav ore» triunfos 
• > r„ 'ú '0 *J Dro í l . , i " 1 ^ "etra jo de L a e sc l ava b lanca , m a ñ a n a do-

urar La c r i f f * on la sesión de la noche, oroyecuudose por la tarde caaaVi»i í 5esl0" ae i*noche. Drovei 
^ " e ' Z o r r o , par Haroid L loyd ;Ei), 

C A P I T O L C I N E M A 
PBBTUUUO POR L A S PAHR.IAS DB BUEN SUSTO J 

O ' R Q . U E I S T I I s r A S T J ^ T ^ ] 
Hov, SABADO. - Eritaxo detintilro de la aentlmental producción 
«SOPKK-UlANA» nert-neclento a la tan memorable marca NOUUISK 
La tragedia del payaso ^ S S ^ p S S m Z ^ t 

. El boxear de otros tiempos, Z S ^ - Í T ' ^ g 
I uíf pA g u a v e s Cien años de recargo, ™ J ^ t 
t Magazine Metro. - El verdadero méxico, 
J película interesantísima que muestia el nrodlirioso ade anto de aquel 
T País. - NOl A: Hoy » mañana, domingo, durante la sesión matinal 
X de t i a 1 se despachailn tmtscas numeradas nara ia sesión e-^ueclal 

í " n e , 6 . ' , ? ^ ^ ' Los vencedores del fuego I ' í ^ & m S 

Í
TKO-QULDWIÍ .V. por MAY MAC AVOY v CHA ULES i ; AV. 

XELEFONU A. 3a 

C O U S E V M 

ORQUESTA UlKUi lDA f O U E L MAkSlRO BLA1 N E l 
HOY, TARDE Y NOCHE 

LA TRAGEDIA D E L PAYASO 
Gloriosa c aaelón de GOESFA BCKMAN. e n KAEINA B E L L 

y MAURICE DE FERAUUY. 
RENES ADOREE y RALPH GRAVES en 

E L B O X E A R D E OTROS TIEMPOS 
(Producción METKO-UOLUW YS) 

Cómica y Magazine Me t ro -Go ldwyn 
NOTA: Se despachan localidades numeradas para la SESION ES 

PEC1AL del domingo. 

O O E O I N í O i r V E M ^ L 
Asalto. 28. — Hoy. la superproducción ParamonnC. 

C O B R A , po r RODOLFO V A L E N T I N O 

C O B R A , po r RODOLFO Y A L , ; i T l N O 

C O B R A , p o r KODOLFO V A L E N T I N O 

i C O B R A , p o r RODOLFO V A L E N T I N O 

8 E I E C T C Í N E M O ~ C Í N E M U N D I A L 
SALMEltOS, 175 8AI.ME1ÍON, SI 

8E -ECI AS OK(JÜEáTIS AS 
Hoy Roviata , La dana^inna rusa , Metro; M a r i d o y m á r t i r , muy 

cómica, f La qua no sti í iIh amar , por Consiaaoe I'almadje y Antonia 
Moruiiu -M**—Th Su p r i s ionero v Eno. 

C I E N T E ! S A - X j - A . I M F E M O 
Coalto. i69 i jua to ? Cacanova) . 

Hov. nocue. A c t u a i l d a d o s Gaumen i i A mi l l a p o r nvnuto . por 
W. Falrnancks-. La n o v ó l a de un m i l l ó n d e c ó l a r a a . reciente enreno 
El sexo d e h l l , poi Korma nbearer y la extra eémlas . « á r i d o y m f t m r . 

S p l e n d i d e i n e m a C i n e C o l ó n 
Conaoio de c i en to , 217. A. del t e a t ro , 58. 

s e í ^ p ^ m a Novedades. - Keraiticndo órdenes. 
!?.m,.c» Luchando por el oro, S f t o S x " E l amor ven
ce al engaño, T a ^ T El chico de la s i l la , 

por HOOf GIB80N 

C I N £ D I O R A M A 
KvtniOrdidai lo v selecto programa para hoy*, ' . av is ta r ' a r amoun t con 

lnt«re.-<ante Información mundlaL-Ei guapo da l r i n o h o . - H e c o m p e n s a 
oor Marte Prevost y Mente Bme. - Vina , v i » m e fu l cómica de gran risa. -
Grandioso éxito de la mairultica producción de costumbres barcelonesa* La 
t í a Wamona (I^a película de l a^nna t i a ) —Mafiana domlnco. erandea sesio
nes Noche estupet.di'S estrenua entra ellos, la extraordinaria e l SBu,la S d 
m a r ¿«or F i o r í n c e Vídor.—Semana próxima Moche n u p c i a l por l . l iy Damita 
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O Y M I F » I . A . 

T - T O V TARDE. A I.A8 CINCO 
* ÍKy x i NUCHK, A LA8 DIEZ 

L a película espauda de EXITO EXTRAOKOINARIO 

E L r F ^ T I O D E L O S N A R A N J O S 
El máñ gractoán o ín tnivsante l i lm de ccstarr^bres andaluzas. o i i j ;mal de 
Gndiprmo Uerriánileü Mlr p rovc tado con éxi to extranrdinario en el Keal 
Cinema, Cine Bilbao. Cin° Arzüolles v actnalmcnce en el Teatro de la 

Princt-sade Madrid. 
L o s fandangui l los v saetas que i lus t ran la p e l í c u l a s e r á n cantados 
por e s p e c i a l i s t a » cantadores sev i l l anos . M a g n i f i c o cuadro p l á s t i c o 

l ep ioduc l endo m í a fiesta andaluza 
Terminada la proyección do 

EL PAT.O DE LOS NARANJOS 
espléndido fin de tiesta por lanoiabllislma y bella bailarina 

R O S S T A E S R A Ñ A 
Butacas primera clase. 150 pesetas; de sec-unda clase, 1 peseta 

Entrada ceneral. 0'50 

MAÑANA. DOMINGO. TARDE Y NOCHE, PHOGBAMá DEfj ACONTECI
MIENTO C1NEMATOOKAFICO DE o . - I M I ' I A E l film de bn í s imacourc ldad 

PASION r BDiJAS DE PAMPLINAS 
«Bnster Keaton). - La extraordinaria nelicula COMICA FJCARESCA 

LA PRINCESA LAS OSToAS 
por Oss i Oswa lda y Harri L i e d k e 

y últ imas proyecciones de la película e^itañola 
EL PATIO DÉ LOS NARANJOS 

con el magnífico cuadro utástico reproduciendo una tiesta andaluza- tomando 
parle en ella, Ion famosos artist&s «^aco el de Montt ' l lóns. «Lula tiiménez^, 
•Manolin el de Badajoz» «Salud Anillos, «b'ncarjiita SalmerOn>. «Juanita 
Bola)». Juan Arroyo (Lucena) y ei famoso as del canto andaluz, el indiscatl-

ble a r í i s ta 
MANUEL -EHTEKO 

Terminará tarde y noche el espectáculo, la notabilfclma v bella bailarina 
e.-. pañol a 

R O S I T A E B R A Ñ A 
' Se despacha en Contadaria 

G Q U S I C - H A ü L i S 

B A I b E S 

D A N C I N G P A L A C E 
H O Y , N O C H E , B A I L E C O N T I N U O 

G r a n d e s e x h i b i c i o n e s B a n d a D a n c i n g - J a z z B a n d S t a r 

D E P O R T E S 

? F U T B O L § 
C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

U l i i m o n g e , d í a 18, a (es 2 30 t a r d a 

G R 0 P A 
Europa - Sans Camp Europa 
Gracia - Español » Gracia 
Barcelona - Tarrasa • Barcelona 
Sabadell - Badalona > Sabadell 

G R 0 P B 
Martineoc - S. Andrea Camp Martinenc 
lluro - Atlétic > lluro 
Uimnástic - Manresa » Gimnastic 
Júpiter - Lleida » júpiter 

Per a entrabes i localliats a les Olicinesdcis Clubs i a les taquilles deis 
camps da loe el d í a deis partiis. 

Serrel dautobui-o* deM de la I'Iosa de Catalunya aH camnsdelF . C 
Barcelona I C . O. Kuroua per la Companyla General d 'au tómulbns . 

F R O N T O H P R i U G t P ñ L P A L A C E 
Hnv. •Abada, tarde a las cuatm y media, erran partido: REUUANOS 

r, ENAIilíO contra UAMOS vS^IjAZaK. - Noche, a ¡as dies yenarto. ex
traordinario partido: MAi LAUARAY vCAZAI.13 I I contra l l t IGOYEN I I I 
y GOITIA. — nica l dotado de ealetaccln. 

A S A L T O , 1 2 

DESDE 1 AS SKIS 1'AliDE 

OLGA -BORíiVlA Y SUS NÍNhAS 
Y S O E U R S « <3r I l ^ T O » 

2 ^ I S T A ^ Y 

ESPECTACULO UNICO X NUEVO ESPAÑA 

CENAS ESTUPENDDAS 
a 8 pesetas con t K s platos 
a elegir de la carta y vino 
o cerveza comprendido, 

amenizadas por la 

O r q u e s t a f e m e n i n a 

ESTA NUCHE 

SUGESTIVA Y 
ORIGIN AL 
F I E S T A 

MOSIC-nALL INTEUN ACION A L KMPliKSA KXHiAN'Ji 
A n t o n i a , V o l a n ú a , P é r e z , L o l a , F re ixas , Lucrec ia , fcsiher, 
Fer ra r , A g u i l e r a , A l i c i a , L a c a m t s o n a , Cbiqui i in , Encarna, 
Ben i to , H u n g r í a . Guada lupe . G.or ia . Soler , MontlcheKo, 

Regia, Or t ega . PrincesiSa, 

íaipüiía, P. lUm, Eisa Daciis, M ú n \'m, Pepita Sílealt 

Monísima cancionista. Jnrentud. Arte. Belleza. Lujo, Fina dlceOn. 
Exito ruidoso del notable 

T R I O R - ^ F ^ L A 
Parodias Chistes. Duelos. Cantos. Ball ts . 

Conaumacián usual 

MU P E S E T i í 
Todos los dios 

T A R D E Y N O C H E 
Laborables y íestivoi 

i — — M a r q u é s d e l D u e r o , 8 3 
«, Todos ios tilas, tartle. a las crea y media v nocüo. a las nueve v o . 
<• Oran nrograma de varietés . - £C artistao. f«J- . . . f 

| Exito de; Paquita Francés, Liliana, Manoliw j 
* Todos los d/as, B E L L A D O R l T A - j l 
% Sábado. 17 y domineo 18 Diciembre 19?7. - Debut de la gran atraed ( 

i J V L E S T R E S i 
* dos señori tas v nn caballero, en la que ferma narte Paqnlta we • 
t Ulórcolea. í l Diciembre. - ESTRENO de la rer is" 

••• Luípsa presentación. 

' .„-..vt##«< 

I F o l i e s B e r g e r e 

50 
M U S I C - H A L L D E P R I M E R O R D E N 

BELLISIMAS ARTISTAS, 50 
í L o l i t a P e í r ó ^ T / s t a - M a r í a A i x e l á s ^ ^ : 

f A C R U Z 

famosa estrella de la canción. i + r f l 
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K X i r A K U d» 
ciulneulü 

p O M P E Y A 
POPCLAH SALOX - TELEFONO USB A 

_ «lenoo. la» mujeres más bniüras. - Todos los días r n l e t é s por 60 
artistas. 50. — Exl ta to a 

i y M A R I N A L O P E Z 
W . P I L A R P A L A C I O 

Tfi P E J P Í I ' A M U A R E S 
(Estiella de Moda) 

] Dtkat del «rao daeto idmlco M a r y - Z a r . — Doy. ol Todevil: El l eg ionar io 

G R A N C O Ñ e E R T " S E V I L L A 
El mejor elenco de Barcelona en el que 
üfraraa l i s csti ellas del arle fiívolo 

PRIMAN-TEJADA-MESEGUER-CADIZ 
n ^ M . " ? ! ! PACO POLONIO - S a I PTA. 

C O N C E R T A P O L O 
l odf» ios dfas: Tardo a las wt» > med-.x - Nociie. a la- illbz. 

| W artistas - K u s l e - n a l l - tfaneies — Oanztnn - 30 Danzarinas 
* C O N S U E L O D I A Z 

I t M A N O L I T A C O L L A D O O 
* I D E A L P E L L I N . * 

\v% l i 3 aiadut^ada. uailet modernos en PI cieic^uie Lover. por la criminal 
nrqnostlua ROOOStDA 

^»i»fr4H|.4Ht»{^^.;.i;i, |Mii»»4i»»»»»4.».| .j .». |i . | . i | l»<li | , , | i ,t ,I, ,i ,lln;ntn|.it. | 

Í R O Y A L . C O N C E R T Í 
M A I < m i E a DEL DUERO . Í . J I I . i Q a '. 

D o m i . C. M o n t e s . M . Vl lanova , A . Uorras . R. Anglada . 
M , UAIvez. Conchi ta M a r g a z o . c s p a ü o l i t a , Raquel , Paquita 

Romeu. Lina Mel ie r . Rosa de M a d r i d , Par isa t te 

* ^.ta8^' E n c a r n i t a G ü - p ^ ^ S l . V . N ú n e z | 
M . S O L D E V I L A 

Exltn de In sim H p n l P / i c f p n i t l reclón llopada de su 
* pi t ica artlata l u t a i l «U I C I l i l d lournee por ('roTiocIas. 

S O L * 
ICXITÜ GKAN'DIOSO de la DODular artista 

I • E L O F R A N C H • | | 
. j , Bnccís enorme de la.-Impitlca » bellísima bailarina I I 

| R O S I T A C A M P S i l 
9 Grandes ovaolonej a la excelente estrella ¡ 

í • L A G R E C O 
j La casa de mis economía r seriedad en los precios. ] 

JA .•• A ->- -* .f. • • W% * «Xa • • 

P A T H E - C I N E M A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H E - P A L A C E 

S A L O N M I R I A 

( C a l e f a c c i ó n en t o d o s l o s l o c a l e s ) 
l i o r . sábado. — Gran éxito de la preciosa comedia suntlmfEtal 

i A . IST G 
por Ueed Howes. — LOS TRES BOTI-Oenlalmente interpretada por Liane Haid v Wiadimlr Galdaroff. — EL HOM3RE PAJM 

J O » , cómica. - ACTUALIDADES OAUMONT. 
De ocho a nueve y media, sólo en PATHE-PALACE, LABIOS ROJOS, por Viola Dana, como reprisa. 

Próximo lunes: Estreno de la magnífica superproducción <U F A» 

L A I V * O 1 3 1 3 W T V j \ D U B A R R Y 
ctaaclón da la bellísima e s t r e ' i a ' H a r í a Corda, secundada por Jean Bradin. 

KO TA: Se despacban locallnades numeradas l>*r» M e l l ó n de las seis do mañana domingo, en PATBE-CiKEUA 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Ĵ*"or Fletfc — Completamcnta resta-
P « » ae su Indispos ic ión el c é l e b r e tenor, 
fccwk nUesíro P " ^ 0 . M i g u e l Fleta, roa-
KTv. ' n {» lono ión de maflana por la 
t i . ™ 1 .do 8U obra Predilecla, !a de 
C .triuníos> ' M a n ó n . . la que t e n -
ild» n,iPr(lí?eo,Ü3la o t ra « " t celebridad, 

t̂ Mn'''̂  Para macana por la tarde la KT™» de este teatro ha dispuesto e l 

cimt5lín ^ 119 t res i media, dedi-K ii^Lde « - « t u m b r e , a la genta me-
c¿-» « representarin por ú l t ima vez las 
[•D»»V.Art " Ga l 0 eI S-11 arab botes , 
n \tto»,Jtr Í I * m r e i . , siendo obsequia-

f ,*«lr« Gtt COa Una arU3í ica D8ura 

L**•*Ví¡<5Ld,!. ^ sel8 í,e ,a tai,da y p»1' 
í ^ t t u /i.P ¿1(lr4 en escena la comedia 
• M f » ' ^ , . . - A g a r r a . L U s i e s i n a ! de la 

hoVKOADE. . ' * * 
E*(4t<les hT^ ' ~T t-a Empresa del teatro 
r* t»l Í¡L l!íí?t*do una comedia en tres 
N » •Bel n ^ w 0 8 ^ 0 I 'u is CapdeviU U -
r w " » » tu? Li0^'- U " » do estos ü l t l -
t - ^ M a i ' ' ^ f 3 obra en la D i r e c c i ó n 
t , ^ i M i n ?. ^ S1-"?» «le coacur ren-

4* l e c ^ | P e r f o r í a ' un verda-

' ^" ío t V i ^ * 1 '«le Luis bápdevOa , el 
"e « C a n t ó d'amoc 1 de gue

r r a » , centenaria en los carteles, se estre
n a r á p r ó x i m a m e n t e en Novedades. 

Los carteles que ha combinado la E m 
presa de Novedades para m a ñ a n a son : 

Kn la pr imera ses ión se representara por 
ú l t i m a v e i la rondalla de Folch y Torres 
«La rondalla del m l r a c l e « ; en la segunda 
ses ión se d a r á n « L ' e n d e m á de b o d e s » , obra 
maestra de Pous y P a g é s , y el divertido 
s a í n e t e de Montero « M m e . M u n d e t a » , y por 
la noche «La valí de J o s a t a t » , 

• • • 
BARCELONA. — " L o a e x t r e m e ñ o s ee t o 

can" ha aldo un exltozo. — La tan or iginal 
como chispeante opereta sin m ú s i c a "Los 
extremeQos se locan" , uno de los produc
tos m á s Ingeniosos del fecundo M u ñ o z Se
ca, obtuvo anoche en el Barcelona un ex i -
tazo desusado por lo e s p o n t á n e o . 

El púb l i co celebraba con franca risa todas 
las desconcertantes escenas de la opereta, 
sus evoluciones, perfectamente cnsayadjs ba 
Jo la d i recc ión de Valeriano L e ó n . ' 

"Los extremeOos se tocan ha sido un ver
dadero estreno por la Impecable Intcrpre-
lac ión de toda la c o m p a ñ í a . 

Obra complicada, su postura en escena r e 
quiere mucho cuidado y es difícil sacarla con 
el precioso conjunto de la compañ ía de Va
leriano L e ó n . 

Tenemos, pues, con "Los e x l r e m e ñ u s se 
tocan" obra para rato en Barcelona. 

E n s a y á n d o s e e s t á el Juguete cómico en 
tres actos de los J ó v e n e s autores Luis Isa-
bal y Pedro Galán , " I M I Ma I , 11 t u l ia I I , ¡1 i su 
f l a l l l " . Inspirado en una idea alemann, tan 
graciosa como or ig ina l . 

• • • 
APOLO. — Hoy t e n d r á lugar en esto lea-

t rg «1 debut d« una compafiia Urica en la . 
que l l gü ran a r t l s t a í de t a n í o prestigio comode 

ü s s e ñ o r a s Jaureguisar, Mercedes Casas, 
Teresa Idel , Amparo M a r t í , Carmen Losada, 
Rodriguex, Rosa df' Cuya y s e ñ o r e s A l m o -
dóvar . Latorre , S u á r e x , B r j n a , Cuya, Blar -
n é s , Co rnadó , Rublo, Al lar l s y Ponsetl. 

Bl debut t e n d r á lugar por la tarde con 
"La fiesta de San A n t ó n " y "Los gaviiane8"j 

• • • 
POLIORAMA, — " L a Jaca l o r d a " fué es

cri ta por el redactor de " L a Vos" J o s é L . 
Mairal para la compañ ía del Lara y estre
nada con el m á s lisonjero éxi to y repres tn -
tada con aplausos en todas las provincias 
que ha visitado la c o m p a ñ í a en su excu r s ión . 

Hoy la d a r á n a conocer en Barcelona con 
el mismo reparto que en Madr id , que no 
puede mejorarse, pues toman parte fas se
ñ o r a s Cata lá , Gelaberl, Mar t lner y Cuevas 
y los s e ñ o r e s Thul i l iner , Soler Mary, . J o s é 
Isbert, Balaguer, M é n d e z y GoniáIv?z . 

En el acto segundo toma parte el canta
dor flamenco Manuel Constantina, aoompa-
Qado a 1» guitarra por J o s é Hurtado. 

CINES 
" E l patio de los naranjos" en Olympla. —« 
Anteayer se e s t r e n ó esta pe l ícu la de pro

ducción "nacional y de asunto y artistas es
pañoles , que obtuvo un gran éx i to . 

El asunto, sin ser nuevo,- e s t á bien h i lva 
nado, y los textos a u t é n t i c o s de la novela 
de H e r n á n d e z M l r fueron celebrados por su 
gracia Una de sabor andaluz. 

La Direcc ión de Olympla e s t á gestionando' 
la contrata del cé l eb re cantador flamenco, 
especializado en "saetas", Manuel Centeno, 
premiado en cuantos concursos de "cante 
j ondo" se han celebrado, y a c o m p a ñ a d o por 
e¡ tocador de gu i ta r ra Mano l i l l o . 

Esto, que serla un acierto, acabarla de 
redondear el éxi to de la pe l ícu la " E l patio 

los naranjos" en Olympla. 
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C R O N I C A D I A R I A 
rante de la escuadra br i t án ica que Mtm* 
ú l t i m a m e n t e en nuest ra ciudad, su SOT.̂ S 
TIllBntn nnr ! « • aononlno rln m,„ «... s 

-m—«r 

S u s p e n s o s d e G e o g r a f í a 

L a a n é c d o t a es s a b r o s a y Ba le de 
vez e n c u a n d o a l u z . A h o r a l a h a v u e l 
t o a c o n t a r u n p e r i o d i s t a e x t r a n j e r o . 

P a r e c e q u e C l e m e n c e a u , W i l s o n y 
L l o y d G e o r g o e s t a b a n r e u n i d o s j u g a n 
d o a l p u z z l e de n a c i o n e s s o b r e u n m a 
p a de E u r o p a . E r a e n l a é p o c a f a m o s a 
do l a e l a b o r a c i ó n de l t r a t a d o do V e r -
a a l l e s , c u a n d o l o a dos v i e j o s z o r r o s de 
l a p o l í t i c a e u r o p e a le e s t a b a n t o m a n 
d o e l p e l o a l a " n o b l e c a n d i d e z " de 
W i l s o n . C l e m e n c e a u b u s c a b a e l r i o 
V í s t u l a e n e l m a p a p a r a t r a z a r a l g u i n 
s i g n o c o n e l l á p i z r o j o s o b r e é l y c o n 
v e r t i r a l r í o e n f r o n t e r a . N o l o e n c o n 
t r a b a . H o m b r e m a l h u m o r a d o y <iue d e 
b í a h a c e r h o n o r a l t í t u l o de t i g r e q u e 
l e h a b í a n c o n f e r i d o s u s a d u l a d o r e s , 
q u e n u n c a f a l t a ese g a n a d o e n u n a 
n a c i ó n b i e n o r g a n i z a d a , p e r d i ó l a p a 
c i e n c i a y l l a m ó a l s e c r e t a r i o c o n v o z 
d e m o c r á t i c a y d e s t e m p l a d a . 

— ^ Q u é p o r q u e r í a d e m a p a es ese 
q u e n o s h a t r a í d o u s t e d e n e l c u a l n i 
s i q u i e r a se e n c u e n t r a e l r í o V í s t u l a ? — 
e x c l a m ó e l f a m o s o h o m b r e de E s t a d o . 

E l s e c r e t a r i o n o e m p l e ó m u c h o t i e m 
p o e n d a r c o n e l r í o y s e ñ a l a r l o c o n 
e l d e d o . 

— E s u n m a p a a l e m á n — d i j o — , e l 
m e j o r q u e se c o n o c e h a s t a l a f e c h a . 
C l a r o e s t á , e l n o m b r e d e l r í o v a e n é l 
e n a l e m á n . E l T á m e s i s t a m p o c o se l l a 
m a T á m e s i s e n l o s m a p a s i n g l e s e s . . . 

— I T a n t o m e d i r é i s ! . . . — g r u ñ ó C l e 
m e n c e a u . 

Y u n a vez se h u b o r e t i r a d o e l s e c r e 
t a r i o l o s t r e s z u r c i d o r e s de l v i e j o " c o n 
t i n e n t e c o n t i n u a r o n g r a v e m e n t e s u t a 
r e a . 

C o n esa a n é c d o t a se q u i e r e s i g n i f l -
c a r q u e l a paz y l a f e l i c i d a d y e l d e s 
t i n o de ¡ o s p u e b l o s d e p e n d e de h o m 
b r e s q u e m u c h a s v e c e s i g n o r a n h a s t a 
l a g e o g r a f í a de l a s t i e r r a s d e c u y a v i 
d a d i s p o n e n . 

A esa a n é c d o t a se p o d r í a a ñ a d i r l a 
r e c i e n t e de M i l l e r a n d , q u i e n h a c e p o 
c o s d í a s , i n f o r m a n d o e n e l p r o c e s o d e 
t u t e l a de l a h i j a d e M a x L i n d e r , p o r 
d o s veces s i t u ó l a c i u d a d de G h a m o n i x 
e n t e r r i t o r i o s u i z o . M i l l e r a n d , e l e x 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , c o n f u e 
r o s i m p e r i a l i s t a s y capaz de a n e x i o 
n a r s e h a s t a e l " S u r s u m c o r d a " , se d e s 
p r e n d í a m a g n á n i m a m e n t e d e u n a p o 
b l a c i ó n f r a n c e s a . . . 

N o h e m o s de e x t r a ñ a r n o s de esas 
c o s a s , a l p a r e c e r , g r o t e s c a s . C u e s t a n 
m u c h a s a n g r e y m u c h a s l á g r i m a s ; p e 
r o a c a s o m á s l á g r i m a s y m á s s a n g r e 
c o r r e r í a n s i f u e s e n o t r o s h o m b r e s l o s 
e n c a r g a d o s de d i r i g i r e l c o t a r r o . N o 
h e m o s de p e r d e r de v i s t a q u e l o s h o m 
b r e s de E s t a d o s o n h o m b r e s de i d e a s 
g e n e r a l e s q u e j b r a n p o r i m p u l s i ó n , 
p o r i n t u i c i ó n , p o r i n s t i n t o , y q u e n o 
n e c e s i t a n p a r a n a d a l o s c o n o c i m i e n t o s 
p a r t i c u l a r e s de l a s c o s a s de e s t e m u n 
d o . E s t o s c o n o c i m i e n t o s y e l g u s t o d e l 
a n á l i s i s m á s b i e n l o s p e r j u d i c a r l a p a 
r a l a r e a l i z a c i ó n de l a o b r a q u e l l e v a n 
e n t r e m a n o s . D n s a b i o do l a b o r a t o r i o 
p u e s t o a l f r e n t e de u n G o b i e r n o s e r í a 
u n a c a l a m i d a d . U n h o m b r e de E s t a d o 
h a de s e r d e t a l m a d e r a q u e , p u e s t o 
e n u n l a b o r a t o r i o de q u í m i c a e n t r e 
/ r á s e o s y c u b e t a s , d i 6 | £ na. r e . s u l t a d o 

do e x p l o s i ó n p o r d í a ; p u e s t o e n e l v o 
l a n t e de u n a u t o m ó v i l se m e t i e s e e n 
l o s a p a r a d o r e s de l a s t i e n d a s ; p u e s t o 
e n u n a l i b r e r í a u o t o m a s e n i n g ú n l i 
b r o y , s i l o t o m a b a , n o l o v o l v i e s e a 
s u s i t i o ; p u e s t o a n t e u n m a p a n o e n 
c o n t r a s e l o s l u g a r e s , y q u e eix g e n e r a l , 
t r a t á n d o s e de u n a e s p e c i a l i d a d c u a l 
q u i e r a , n o d i e s e p i e c o n b o l a . I d e a s 
g e n e r a l e s y s o l a m e n t e i d e a s g e n e r a 
l e s . P r i n c i p i o s . T e o r í a s . P u n t o s d o v i s 
t a . I n t u i c i ó n . I m a g i n a c i ó n , m u c h a i m a 
g i n a c i ó n . Y m u c h o e s p í r i t u de c o n 
s e r v a c i ó n t e n d i d o a m a n e r a de p u e n 
t e e n t r e l a h i s t o r i a do l o p r e t é r i t o y 
l a s e s p e r a n z a s d e í p o r v e n i r . N a d a d e 
p r e s e n t e . N a d a d e a c t u a l i d a d . N a d a d e 
p a r t i c u l a r e s . H e g e l i s m o . E m p i r i s m o . 
I n d u c c i ó n . A l o c o n t e m p o r á n e o q u e l o 
p a r t a u n r a y o . A l o s p a r t i c u l a r e s q u e 
l e s c o n s u e l e R i t a s i l e c u e n t a n s u s 
c u i t a s . 

S ó l o c o n esa i d i o s i n c r a s i a u n h o m 
b r o d e E s t a d o p u e d e h a c e r l a f e l i c i d a d 
d e s u p a í s . 

E l m a l e m p i e z a , n o c u a n d o u n h o m 
b r e d e E s t a d o , c o m o M i l l e r a n d , c r ee 
q u e p o r c i o n e s d e s u p a í s p e r t e n e c e n a 
o t r o , s i n o c u a n d o p r e t e n d e q u e p o r c i o 
n e s d o o t r o p a í s p e r t e n e z c a n a l s u y o , 
c o m o N a p o l e ó n , q u e s a b í a d e m a s i a d a 
g e o g r a f í a ( n o e r a f r a n c é s ) y f u é , p o r 
í o t a n t o , u n m a l h o m b r e d e E s t a d o . E l 
m a l e m p i e z a c u a n d o se q u i e r e o c u p a r 
y p r e o c u p a r d e l V í s t u l a s i n s a b e r c ó 
m o se l l a m a esc r í o e n l a s t i e r r a s q u e 
b a ñ a . 

E n e sos d e v a n e o s el h o m b r e d e E s 
t a d o n o h a c o l a f e l i c i d a d de n a d i e , n i 
l a de s u p r o p i o p a í s . 

P e r o s i l o s p a í s e s n o s u f r i e s e n e l 
m i c r o b i o d o l o s q u o so o c u p a n d o e l l o , 
l o s i n t e r n a c i o n a l i s t a s e s t a r í a n b i e n 
a v i a d o s . 

H a b r í a p a t r i a s p a r a p e r í o d o s de m i 
l l a r e s de a ñ o s . 

G r a c i a s a l o s h o m b r o s de E s t a d o , 
s ó l o d u r a r á n u n o s c u a n t o s s i g l o s . 

P u e s l o s i n t e r n a c i o n a l i s t a s , q u e s o n 
h o m b r e s de l a b o r a t o r i o , c o n p o c o p u e 
d e n a y u d a r . 

D E L A C A S A G R A N D E 

El s e ñ o r Colom enfermo 

Se encuentra enfermo do gravedad el t e 
niente alcalde sus t i tu to don Enrique Colom 
Cardany. 

Visi ta a l Asilo de P o r t 

El p r ó x i m o lunes, a las doce, la Comis ión 
munic ipa l permanente g i r a r á una vis i ta al 
Asilo munic ipa l de Por t . 

La fer ia de Juguetes 

Rn el Sa lón do Ciento se ba celebrado e i 
sorteo de puestos para la t rad ic ional feria de 
Juguetes y quincal la que ba de Instalarse en 
la calle do las Cortes, desde la de Muntaner 
a la plaza de E s p a ñ a , durante los dfas del 
20 al 29 dCI actual . 

E l c ó n s u l de Ingla ter ra 

Ha cumpl imenlado al alcalde e l c ó n s u l ge
nera l de Ing ia te r ra en Barcelona, M r . N o r 
man K i n g , re i te f tedole en nombre del a l m i -

mlento por los agasajos de que funrn^ nuS 
to los jefes, of lclal l i iad y mariuos de la n C 1 

Hay que ampliar la escuela del 
Q u l n a r d ó 

Por acuerdo de la delogaciói! de Cullnr»'"' 
los alumnos de la escuela de r^-'vulos de ¿ 
barriada del G u i n a r d ó al cumplir sieto aaS 
h a b r á n de pasar a continuar su.s '-.ludios i 
ia escuela establecida en La ~ ; , .lií 
que en la pr imera de i s l as n.. rxiste o t r»e5 
s e ñ a n z a que la de p á r v u l o s . 

La no escasa distancia quo separa ¡as CH 
tadas barriadas y el g r an t ránsi lo de vctilcn^. 

sin riesgo de uno a o t ro de ios Duuln 
dos, po r lo cual los padres do eslos cllloi 
a g r a d e c e r í a n que se amplinsou las cnseflatt-
zas en la escuela munie ip . i l Í H 0 ¡rurdg; 
para que sus hi jos no t i i v i c r i u ¡n.- ir Un 
lejos a recibir las . 

Esta mejora c o m p l a c e r í a a la los t í -
clnos de La Salud, que, de continuar rigien-. 
do el citado acuerdo de la delegación de CaU tara, no les s e r á posiblie llevar a sus bijoj 
a la escuela que f u é establecida en hcncJcia 
de los que viven en la barriada, porque l»f 
plazas vacantes se c u b r i r á n por ios niños 
procedentes de la del G u i n a r d ó . 

La banda municipal : 

La banda munic ipa l d a r á un concierto f l . 
la plaza del Rey maflana, a. las once y raedli 
de la misma, si el t iempo no lo impide, eje-
cutendo el siguiente programa: 

I . Borodine, danza de " E l principo Igor", 
Tscha lkowsky , "Franccsca da Rlmim", (an-* 
tasia s i n fón i ca . 

I I . Tschallcowsky, sexta stafunii Palé-*-
t i c a ) . 

Citaciones ,) 

Po r el presente se Interesa U pa-scnliK; 
clón de los mozos que se relanioniin y qui 
í l gu r an comprendidos en e l alisUmlenlo for--' 
mado para el reemplazo del ejérci to del pr tf 
ximo aflo, cuyo paradero se ignora, en m 
secc ión de Recluta d e l . distr i to i l . s"0 S i 
la calle de Fray Juncosa, 2, esquina » I» » 
L é r i d a , todos los dias háb i l es , do di"?- a ^ 
ce. en la inteligencia de que do no v r ü w * 
s e r á n declarados p r ó f u g o s . 

Mozos que se c i t a n : 
J o s é Arasa B a H á , \ í u a n Batallcr Abargue* 

Luis Bordas Vlfiag, Antonio O 
Florencio Col l Arna lo t , Pablo Cenosa yum, 
Manuel Cepero Qrau, Guillermo Costa 
¡TO. J o s é D o m é n e c l i Lacuova. DiSfc'o 
n á n d e z Garr ido, Ricardo Fernández i - ' ^ 

Carlos L ó p e z v a l l é s , J o a q u í n ^ ' " ' f ' , 
Enrique L l u c h Arnau , J o a q u í n M^rimez • 
Uncz. J o a q u í n Merlanes Jaidia, Unez, J o a q u í n . 
bel lo Moreno, Pedro Moneas! Casar. 
Meana T ro t a , R a m ó n Mimó Córralo 
Mali l las Salvador, S e r a f í n Mart ínez ^ 
s é M a r í a Navarro Ibiza, Aurelio i ^ " ^ 
lana, Manue l R o d r í g u e z Seglá , rra-ii- » ^ 
queta Royo, A n d r é s Bovi ra Sivl • 
S i r é s Costa. Bor lque Serrano onver ^ 
S á n c h e z Asenclo, J o s é Sagrera Pear̂ . Joi. 
S á n c h e z M a r t í n e z . Juan Silva runer • ^ 
quln Serra Ribera, J o s é Soler j w . ' JO5Í 
Soler Roura, Pedro Sambola »1 ,n /" R im» 
Sanz PaUfio. Anton io T o m á s M'-"1;'-ova, 
V a l l e s p í Col l y Emi l io Vllanova vn 

La g r a t i t u d del m a « ! r 0 N' 
i . la ^ 

E l maestro Nlcolau, dlreclnr c81p 
cuela munic ipa l de M ú s i c a , entraao - i 

las numerosas personas y en.ifw ^ 
han Interesado por s u salud, nos ¡ • ^ 
transmitamos a todas ellas 
agradecimiento. 

http://munieip.il
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L a j u v e n t u d d e G a r i b a l d i 

Más que las g r a n d e s y g l o r i o s a s 
Mmpaflas c o m o c a u d i l l o de v o l u n t a r i o s 
ea I t a l i a i n t e r e s a n a c a s o l a s a v e n t u 
ras i n t r é p i d a s de G a r i b a l d i e n A m é -

' rica dal Sur . C o m p r e n d e n é s t a s e l p e -
I r íodo m á s h e r m o s o , p o r r o m á n t i c o , de 
| t a vida. E s t a b a e n t o n c e s G a r i b a l d i e n 
¡p lena y a r d i e n t e j u v e n t u d ; s u c o r a z ó n 
templado p a r a l a l u d i a se s e n t í a a r r e 
batado nada m á s q u e p o r s u i n a g o 
table p a s i ó n p o r l a l i b e r t a d o se a b a n 
donaba s i n r e s e r v a s a l o s d e s i g n i o s 
del amor . 

Ese p e r í o d o de s u v i d a é l l o c o n t ó 
I largamente. M á s de u n a t e r c e r a p a r t o 
i de sus " M e m o r i a s " le c o n s a g r o . | Y 
con qué e n t u s i a s m o y c o n q u é e m o 
ción evoca a q u e l t i e m p o d e l a ñ o de 
l u exis tencia I 

'Hoy d í a — e s c r i b o — , 2 0 de d i c i e m -
¡bre de 1871 , a c u r r u c a d o j u n t o a l a 
chimenea, los m i e m b r o s e n t u m e c i d o s , 
recuerdo c o n e n c a n t o l a s escenas d e 
una v ida p a s a d a e n q u e t o d o s o n r e í a 

|»1 m á s e s p l é n d i d o e s p e c t á c u l o q u e y o 
[haya v i s t o . " 

De m u c h a c h o h a b í a s i d o m a r i n o . Y , 
[recordando sus a n d a n z a s de e n t o n c e s , 
[ e i d a m a : 

"¡Qué h e r m o s a e r a s j o h , " C o n s t a n -
¡«a" l . buque e n e l c u a l y o d e b í a p o r 
primera vez r e c o r r e r e l M e d i t e r r á n e o 

¡y el mar N e g r o ! " 
I D e s p u é s , en s u e x i s t e n c i a do a v e n -
jturas, e n t r a c o m o c o r s a r i o a l s e r v i c i o 
Ida Río J a n e i r o , i n s u r r e c c i o n a d o c o n t r a 
j«l Bras i l . 

I . " i C o f s a r i o l — e s c r i b e — . L a n z a d o en 
l ü ¿ e a n o c o n Aoce c o m p a ñ e r o s a b o r -
flo de u n " g a r o p e r a " , se d e s a f i a b a a 
ua Imper io y se h a c í a flotar a l v i e n t o , 

I» í P r ' m e r a v e i e n a q u e l l a s c o s t a s 
«i •l<0nale3' u n a b a n d e r a de e m a n -

IRP*0'6". I» b a n d e r a r e p u b l i c a n a de 
«¡o G r a n d e I " 

L T ' " « « o e n t r a a l s e r v i c i o de M o n -
que b u s c a b a t a m b i é n s u e m a n -

" p a c i ó n d e f i n i t i v a . 
Itr. le. e n c a n t a b a e n a q u e l l a t i e 
r r a amer icana e n q u e l a N a t u r a l e z a 
lki*n ."v doncle l a v i d a e r a l i b r o t a m -
lCvriaYía n o s o m e t i d a a l o s h á b i -
l*L^.rcl0S0s d e , a c i v i l i z a c i ó n . E l . 
Uai« ac lue l los d í a s , a q u e l l o s p a i -
| 2 H J a ( iue l l a s a n d a n z a s , t i e n e a c e n -

H m r " ^ 3 d e 1 v 3 r d a d e r o p o e t a p a r a c e -
«alv.Lc P ? t r o de l a s p a m p a s y l o s 

I S ^ i e s S i m a l e s de l a s s e l v a s v í r g e -
BSih^i áSl m u e s l r . i u n a s i m p a t í a 
^ " " « U v a p o r e l h o m b r o d e l o s c a m -

í l e ñ u ' • " " ^ e r o " . <luo c s i n d e p e n -
^ ^ j l - B i n g o b i e r n o , q u e r e c o r r e c o m o 
matad 7v8e?or ú n i c o , a s u e n t e r a v o -

l^or nlnír, S|n s e r c o a c c i o n a d o n u n c a 
"?una l e y n i p o r n i n g ú n h o m 

b r e que sea s u p e r i o r a é l , l a s i n m e n 
sas e x t e n s i o n e s de t e r r e n o a b i e r t a s a 
s u p a s o y a s u c a p r i c h o . 

" ¿ P o r q u é h a b í a de v i v i r — c o m e n 
t a — e n m e d i o de u n a s o c i e d a d c o r r o m 
p i d a , c o m e t i d o a u n c l é r i g o que l o e n 
g a ñ a y a u n t i r a n o q u e n a d a en e l 
l u j o y e n l a c r á p u l a , c u a n d o p u e d e v i 
v i r e n l o s c a m p o s l i b r o s o i n l l n i l o s de 
u n m u n d o n u e v o , l i b r o c o m o e l á g u i l a 
y c o m o el l e ó n ? " 

J a m á s , n i a u n c u a n d o m á s a d e l a n 
te c o m b a t i ó p o r l a l i b e r a c i ó n y l a u n i 
d a d de s u p a t r i a , G a r i b a l d i p r o b ó c o 
m o e n t o n c e s e m o c i o n e s t a n h o n d a s y 
t a n f u e r t e s . A l l í , e n a q u e l l a t i e r r a 
a m e r i c a n a , s u r o b u s t a j u v e n t u d so 
d e s b o r d a b a y s u p a s i ó n c a s i s a l v a j e 
p o r l a l i b e r t a d se s a t i s f a c í a p o r c o m 
p l e t o . 

" E n t r e l a s n u m e r o s a s p e r i p e c i a s do 
m i v i d a a g i t a d a — e s c r i b í a — n o m e h a n 
f a l t a d o m a g n i f l e o s m o m e n t o s , c o m o 
a q u e l l o s en q u e , a l f r e n t e de a l g u n o s 
h o m b r e s , r e s t o s de m u c h o s c o n : b a l e s 
y q u e h a b í a n j u s t a m c n l o m e r e c i d o el 
t í t u l o do v a l i e n t e s , y o m a r c h a b a a c a 
b a l l o a l l a d o de l a m u j e r que q u e r í a , 
l a n z á n d o m e e n u n a c a r r e r a que , m á s 
a ú n que l a d e l m a r , t e n í a p a r a m í , p o r 
sus p e l i g r o s , u n i n m e n s o a t r a o l i v o . Y 
n a d a m e i m p o r t a b a n o t e n e r o t r a v e s 
t i d u r a que l a que l l e v a b a e n c i m a , n i 
s e r v i r a u n a p o b r e R e p ú b l i c a que n o 
p o d í a d a r u n c é n t i m o a n a d i e . Y o t e n í a 
u n s a b l e y u n a c a i a b i n . i q u e l l e v a b a 
e n e l d e l a n f e r o de ¡n s i l l a . M i A n i t a 
e r a m i t e s o r o , n o m e n o s a p a s i o n a d a 
que y o p o r l a s a n i a c a u s a de los p u e 
b l o s que q u i e r e n ser l i b r e s y p o r u n a 
e x i s t e n c i a de a v e n t u r a * . E l l a se h a b í a 
figurado l a s b a t a l l a s e u m o u n j u e g o , 
l a s p e n a l i d a d e s de l a v i d a de c a m p a ñ a 
c o m o u n p a s a t i e m p o . P a s a r a l n que 
p a s a r a , e l p o r v e n i r n o s s o n r e í a , y 
c u a n t o m á s s a l v a j e s se o f r e c í a n l o s 
v a s t o s d e s i e r t o s s u r a m o r i c a n o * . m á s 
s e d u c t o r e s y m á s b e l l o s se r o s r e p r e 
s e n t a b a n . " 

N a d a m á s e n c a n t a d o r q u e esc i d i l i o 
de a m o r en l a s p a m p a s , e n t r e l o s a z a 
re s de v i d a de g u e r r i l l e r o . 

E l e n c u e n t r o de G a r i b a l d i con A n i t a 
f u é c a s u a l , p e r o el r e c í p r o c o a m o r f u é 
f u l m i n a n t e . 

' A m b o s p e r m a n e c i m o s — a l e n c o n 
t r a r s e — en é x t a s i s y s i l e n c i o s o s , m i 
r á n d o n o s e l u n o a l o t r o c o m o dos 
p e r s o n a s q u e n o se v e n p o r l a p r i m e 
r a vez y que b u s c a n en sus r a s g o s 
a l g o c o m o u n r e c u e r d o . Y o la s a l u d é 
a l fln. d i e i é n d o l a : 

— T ú debes s e r m í a . 
Y o h a b l a b a p o c o e l p o r t u g u é s y y o 

p r o n u n c i a b a esas t e m e r a r i a s p a l a b r a s 

e n i t a l i a n o . Sea l o que sea, y o f u i m a g 
n í f i c o o n m i i n s o l e n c i a . ¡ H a b l a h e c h o 
u n n u d o que s ó l o l a m u e r t e p o d í a d e s 
h a c e r ! " ' 

A n i t a h a b í a de s e g u i r l e a t o d a s p a r 
tes , a c o m p a ñ á n d o l o e n t o d a s l a s m a r -
ebas p e l i g r o s a s ü e s u e x p e d i c i ó n a 
M o n t e v i d e o . D e s p u é s le s i g u e a I t a l i a . 
H a s t a q u e a! fln m u e r e , e n l a c a m p a ñ a 
do R o m a ( 1 8 4 9 ) , l a n o c h e t r á g i c a de 
la f a t a l r e t i r a d a . G a r i b a l d i l a l l o r a e n 
p á g i n a s de u n a s e n c i l l e z r u d a , p e r o 
de u n a e l o c u e n c i a p r o d i g i o s a . 

P e r o s i e n e l c a u d i l l o se a p a g a e l 
a m o r a l a m u j e r , v i v e m á s f u e r t e que 
n u n c a en s u c o r a z ó n de r ebe lde e l 
a m o r a l a l i b e r t a d . T i e n e fe e n e l l a . 

A s í e s c r i b e : 
" A u s t r i a es f u e r t e , s u s e j é r c i t o s s o a 

n u m e r o s o s . A l g u n o s v e c i n o s f o r m i d a 
b les , p o r s i n c e r o s i n t e r e s e s d i n á s t i 
cos , s o n c o n t r a r i o s a l a l i b e r a c i ó n de 
I t a l i a . E l B o r b ó n ( e l de N A p o l e s ) c u e n 
t a c o n c i e n m i l s o l d a d o s . Y ¿ q u é i m 
p o r t a ? E l c o r a z ó n de v e i n t i c i n c o m i 
l l o n e s de h o m b r e s p a l p i t a , t i e m b l a de 
a m o r p o r l a p a t r i a . L a S i c i l i a , que l o s 
r e s u m e t o d o s , i m p a c i e n t e de s a c u d i r 
l a e s c l a v i t u d , h a a r r o j a d o e l g u a n t e a 
l a t i r a n í a . E l l a l a d e s a f í a e n t o d a s p a r 
tes , c o m b a t i e n d o desde l o s m u r o s de 
lo s m o n a s t e r i o s y s o b r e l a c ú s p i d e de 
sus v o l c a n e s s i e m p r e en a c t i v i d a d . P e 
r o ¡ s o n p o c o s ! L o s f a l a n g e s de l o s t i 
r a n o s s o n n u m e r o s a s y los p a t r i o t a s 
s o n a r r o j a d o s de l a c a p i t a l , o b l i g a d o s 
a o c u l t a r s e en l a s m o n t a ñ a s . i L a s 
m o n t a ñ a s s o n el r e f u g i o , el s a n t u a r i o 
de l a l i b e r t a d de l o s p u e b l o s ! L o s a m e 
r i c a n o s , l o s s u i z o s , l o s g r i e g o s h a n 
o c u p a d o las m o n t a ñ a s c u a n d o l a s c o 
h o r t e s de l o s t i r a n o s l o s h a n e x p u l 
s a d o de l a l l a n u r a . L a l i b e r t a d n o 
a b a n d o n a m i n e a a l q u a v e r d a d e r a m e n 
te l a desea ." 

Y este h o m b r e e j e m p l a r , d u e ñ o de 
I t a l i a , c o n la s i m p a t í a do t o d a la E u 
r o p a l i b e r a l , c o n t a n d o c o n l a a d m i r a 
c i ó n de l m u n d o , a n t e s que c o n v e r t i r s e 
en u n d i c t a d o r , c o m o N a p o l e ó n , a m b i 
c i o s o y t r a i d o r a l Idea l que l o e n c u m 
b r a r a , p r o f i r i ó , é l . r e p u b l i c a n o , e n v a i 
n a r s u e spada de c a u d i l l o y c o n v e r 
t i r s e en u n o s c u r o c i u d a d a n o do l a 
m o i t a r q n f a de l o s Saboya . e n t r e g a n d o 
e l f r u t o de s u v a l e n t í a , der s u g e n i o y 
do s u g l o r i a en m a n o s de sus p r o p i o s 
e n e m i g o s de l a v í s p e r a , i A l t r u i s m o a d -
m i r a b l e l 

A N G E L G U E R R A 

P u b l i c a c i o n e s 
La Novel- la Nostra. — Ha salido el segun

do n ú m e r o de la nueva publ icac ión catalana 
" L a Novel- la Nos t ra" , que Inserta la nota
ble novela inédita " L a 8 4 " , original del po 
pular Amlchatis. que ha hecho una narra
ción llena de aquel I n t e r é s popular y rea
lista del que ea maestro, lo mismo en la es
cena que en el l ibro . 

Sección de confecciones 
li» . caballero en clase buena, y último modelo a precios baratísimos 

P ^ ^ i n a s inglesas a 100 P ts . : Abrigos forro seda a 80 P l s . : Abrigos clase buena, 40 Pls. 
8Ueltas a menos del 50 por 100 de su valor : : Vea vitrina F e m a r L C l O , 3 4 

Gran remate de Abrigos para 
último modelo a precios baratísimos 
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V I D A J U D I C I A L 
S e ñ a l a m i f i n t o s p a r a k o y 

T R I B U N A L INDUSTRIAL 
Para hoy se han « f e c t u a d o los siguientes 

s tflalainien tos : 
Antejulclos , a tas ( U e i : 
N ú m e r o 1,576, por r e o l a m a c i ú n de sala

rlos del obrero Juan Vila t ranca contra e l 
patrono Anton io Tremosa. 

N ú m e r o 1,577. por reolamacidn de sala
r los del obrero PrancUco Latorre contra e l 
patrono Compaflia Te l e fún i ca Nacional de 
BspaBa. 

N ú m e r o 1,578. por accidente del t rabajo 
del obrero Antonio M j r t t n e z contra «1 pa
t rono J o s é GagQe y M u t u a General. 

N ú m e r o 1,579, por reclamaonin de sala
r ios del obrero J e s ú s Na r t contra e l patrono 
Felipe Herreros. 

N ú m e r o 1,580, por r e c l a m a c i ó n de sala
r los del obrero Manuel Tejelro eontra «I 
patrono Francisco Lu i s . 

Juicios, a las l ies y media : 
N ú m e r o 1,305, por accidente del trabajo 

del obrero Francisco Montes contra e l pa
t rono Vicente Beo y Compaflia Hí span la . 

A las diez y tres cuar tos : 
N ú m e r o 1.475, po r r e c l a m a c i ó n de sala

r los de la obrera Carmen R o d r í g u e z y otras 
contra el patrono Imprenta Catau. 

A las once: 
N ú m e r o 1,481, por accidente del t rabajo 

del obrero S e r a f í n Lupianez contra «1 pa
t rono Compaflia T e l e f ó n i c a Nacional de Es-
pafla. 

A las once • cua r to : 
N ú m e r o I . Í S B , por r e c l a m a c i ó n de sala

rlos del obrero Manuel Oro contra el pa t ro 
no Luis B r o n o h ú y Compaflia. 

A las once y media : 
N ú m e r o 1.487, por r e c l a m a c i ó n de sala

rlos del obrero Alejandro Vicario contra el 
patrono N a p o l e ó n Pascual. 

Jurados patronos. Calzado, Bodó y V i r -
g l l i ; obreros, Oalllnat, Oliva y M l n l s l r a l . 

A U D I E N C I A 

V i s t a d e c a u s a s 

ACTUACION OE LOS T R I B U N A L E S 
Suspensiones. 

Los Juicios orales que d e b í a n celebrarse 
en las secciones pr imera y tercera de esta 
Audiencia provincial fueron suspendidos por 
diversas causas. 

U s u r p a c i ó n de patants. 
Secc ión segunda. — T e r m i n ó en esta sec

ción la vis ta da la causa seguida eontra 
Enrique D i ó g e n e s por el de l i to de u s u r p a c i ó n 
de patente. 

El flscal so l i c i tó que se le condene a la 
pena de 500 pesetas de m u l l a y 5,000 do 
Indemnizac ión al perjudicado. 

Hur to . 
Sección cuarta . — O c u p ó e l banqui l lo el 

procesado J o s é D e s e á r r e g a , el cual p e n e t r ó 
• n 5 de Jul io pasado en una casa en cons
t r u c c i ó n de la calle de Vlladomat , a p o d e r á n 
dole do una t u b e r í a de plomo. 

El flscal so l i c i tó uue se Imponga al p r o 
cesado la pena de dos meses y un día Ue 
arresto mayor. 

Nuevo Juez especial. 
La Sala de gobierno de esta Audiencia 

ha nombrado Juez especial ins t ruc tor de loa 
sumarios por venta y tráfico en sustancias 
tóx icas , en s u s t i t u c i ó n del r e c i e ñ t e m c n l e fa 
l lecido, al magistrado don J o s é P é r e z M a r 
t í n e z . 

E n l o s J u z g a d o s 
Dilioenolas. 

Durante sus horas de guardia el Juz
gado ins t ruc tor del d i s t r i to del Nor te , se
cretaria del seflor Clavcria, I n s t r u y ó t 7 d i 
ligencias, habiendo Ingresado en los cala
bozos del Palacio de Jfcstlsla tres deteni 
dos. 

Le s u s t i t u y ó ayer, a las once de la m a 
flana el del d i s t r i to de Atarazanas, secreta
r l a de don Cánd ido Garc í a , a quien hoy, a 
la propia hora, r e l e v a r á el del d i s t r i to de l 
Sur , secretaria del seflor Serrano Flores . 

Los secretarlos Judiciales. 
En la s e s i ó n celebrada por la Jun ta de) 

Colegio de secretarios judiciales se proce
dió a la e lecc ión de Junta, quedando cons
t i tu ida en la siguiente í o r m a : 

Presidente, don A r t u r o Clavarla; voca
les, don Bienvenido P a s e ó y don Juan Co
mas; tesorero, don Luis de M i g u e l , y s c ^ 
cretario, don G e r m á n Gonzá lez , 

Los futbol is tas . 
Ante el Juzgado del Oeste p r e s t ó decla

r a c i ó n el presidente de l R. C. D . Bspaflol. 
don Jenaro de la RIva, en el s u m i r l o que 
so sigue por lesiones y dallos a un Jugador 
del SabadelL 

O c u r r i ó e). hecho en la carretera de S a r r i á 
el día 4 del corriente. 

En breve s e r á n llamados a deolarar v a 
r ios Jugadores del Espafiol y el presidente 
de la F e d e r a c i ó n de F u l b o l , seflor Rosleb. 

Del suceso de la Normal . 
E l méd ico forense del Juzgado del Hos

p i ta l dió de alta a la «efiori ta Ü r s l c i n a Amat, 
que r e s u l t ó leslonaila en e l hundimiento 
ocur r ido en la Escuela Norma l de Maestras. 

Ha tardado en curar, s e g ú n la r e l a c i ó n 
m é d i c a , 80 d í a s . 

Notificación as y edictos. 
El Juzgado do Atarazanas, secretarla 

G a r c í a , anuncia la subasta de una p o r c i ó n 
de terreno edillcable en San M a r t i n , calles 
de Provenas. Igualdad. Rose l lón y Cast i
l lejos, valorada en 20,000 pesetas; se efec
t u a r á el d í a 14 de enero, a las doce, y en 
m é r i t o s del Juicio promovido entre don L u i s 
DevI Solá , dofla M a r í a Sans Curco y dofla 
Teresa Maymus CJsa. 

E l Juzgado de la Ba rce lone l i , secretarla 
P a s c ó , saca a subasta ia mi t ad de un c r é 
di to de !0 ,000 pesetas a favor de don Fran
cisco Preixas P í a , garantizado con una h i 
poteca sobre un solar en San M a r t í n , va lo 
rada dicha p a r t i c i p a c i ó n cn 3,000 pesetas, 
y una p a r t i c i p a c i ó n de 6,000 pesetas do un 
c r é d i t o de 23,500 pesetas a. favor de dicho 
seor Freisas, con la g a r a n t í a de una h ipo te 
ca sobre una pieza de t i e r ra en t é r m i n o de 
G a v á , y o t r a po rc ión de t ierra er. Cas le l l -
defels, valorada dicha parte en Í 7 , 0 0 0 pe
setas; se c e l e b r a r á el 11 de enero, a las 
doce, en m é r i t o s del Juicio seguido entre 
don Salvador Val ls Us t r e l l y don Francisco 
F re i i a s P í a . 

E l Juzgado de la C o n c s p c i ó n , secrelnrla 
Dalmau, convoca a los acreedores de M a -
gestlo Garage, S- A. , a la Junta general que 
se c e l e b r a r á el SO del corriente1, a las cua
t ro de la tarde. 

El mismo Juzgado y secretarla ci ta a los 
acreedores de uon Fructuoso P a b ' ) C i é -
mente a la Junta general que se e f e c t u a r á 
el 20 del ac tua l , a las cuatro da la (arde. 

E l Juzgado del Nor te , szcrelarfa Sa lvá , 
hace púb l loo qun la Sociedad en comandita 
Ribas, Mon ta r Hermanos ha soUciUdo se 
l e declare en s u s p e n s i ó n de panos. 

E l Juzgado del Oeste, secretaria Gonzá lez , 
emplaza por dos meses a don Bernardo Go-
bl&n López en v i r t u d del expediento Incoa
do por dofla Luisa Bsrnlaga P u l g . 

E l Juzgado de la Univers idad, secretaria 
Claverla. emplaza por nueve d ía s a don J o s é 
Prats Ibe rn , dofla Eulalia y dofla Manuela 
L i e t j ó s Prats, don J o s é y dofla M a r í a del 
Carmen Prats Pallerola, dofla Josefa Prats 
I b e r n , dofla Josefa Beca M u n t , a los su
cesores de don Is idro Bonet Golas y don 
J o a q u í n Roca Pi o sus herederos, en m é 
ritos del Juicio instado por la S. A- F o 
mento de Obras y Construcciones. 

El Juzgado munic ipa l de Atarazanas anun
cia la subasta de una pesadora y una h l -
nadora, valoradas en j u n t o en 4,000 pese
tas ; se ve r i f i ca rá el 29 de l ac tua l , a las doce, 
en m é r i t o s del Juicio promovido entre don 
R a m ó n Estrany y don Francisco C e r v c t ó . 

E l mismo Juzgado cita a los albaccas de 
dofla M a r í a Fe r r e r 8 « y o l y don R a m ó n Sa-
r r l e r a P i a ó s para que comparezcan e l 27 
del actual , a las diez, en v i r t u d del Jiriclo 
instado por don J o s é A . Armengo l . 

E l Juzgado d« la Baroeloncta anuncia l a 
subasta de un carro y una Jaca, valorados 
en 1,200 pesetas; se v e r l f l c a r i el 28 del 

L a v i d a d e l t r aba jo 
Loa empcdraaorM ! 

Se convoca a socios y no socios de Í S ¿ ! 
oledad de empedradores La Def usa i J 
reunida general que t e n d r á lugar m . ¿ J l i 
a las diez y media de la m i í n u , en iTwi'1, 
de Ferlandlna, 67, bajos, para dar conoclJ' 
miento de la gestiones real:/,! i , , i 
alcalde respecto a l trabajo. 

So ruega la asistencia tic lados por «É'Í 
1 asunto a t ra tar de s u m í Impurian 

En el Atenea Socialisia de Rarcelooa dr t ! 
m a ñ a n a , a las cinco de ia Uriie. mu 
ferencla p ú b l i c a don Jaime Artigas eoa31 
tema "Aspectos de la econumu W.-pana. c í ' 
fomento y desarrollo por ia u i soñana I W ' 
nica profes iona l" . 

Los ycicro» 
Habiendo solicitado el Comitií paritarioijij 

yeseros decoradores la inolusióa en e! miio» : 
de los yeseros revocadores, y, que U I o í K i 
tenido, se convierta en inter looi l ron Jsri 
d icc ión en toda la provínola de Bartelci 
se convoca a las Asociaciones pairoiulet 
obreras y a todos los patronos y obreros * í j 
ramo para que por escrito Informen t a" 
De legac ión regional antes del día 31 i 
actual lo que estimen pertlnonle a PU dei 
cho que e s t é en r e l ac ión con las a:ilodicli» i 
peticiones. • 

Comis ión mix ta del Trabajo en t, 
comercio al detall de Barcelona 

Excepciones al horar io general v igeaU*! 
esta ciudad para la aper tma y cierre de!)»j 
comercios con mot ivo de las flest.is de Ji* | 
vldad, Aflo Nuevo y Reyes: 

Estaibloolmlontos de venta al detall. 
Del día 21 de diciembre r.I 4 de enfit j 

ambos inclusive, abiertos hasta !as ocho í í j 
la noche. 

Día 24 de diciembre, v¡3D:ra ilc NIT 
abiertos hasta las diez ds la noche. 

Día 25 de diciembre, -Jomingo, Ka* 
cerrados todo el d ía . , 

Día 26 de diciembre, Sa,i Esleban, UKH] 
tos hasta la una de la t a M 

Día 1.» de enero, domingo, Aflo NUCTC, « t j 
rrado todo el d ía . JM 

Día 5 de enero, v í s p e r a do Roye?, i o « i ^ ; 
hasta las doce de la noche. , 

Día 6 de enero. Reyes, otM »-J 
una de la tarde. 

Establecimientos del ramo de la elii*»-: 
tac lón. 

D e l d í a t i de- (Uclembro -.1 4 út (<*£j 
ambos Inolusive, abiertos bisí.a 
la noche. 

Día 24 de diciembre, vlspc"! 
a b i e r t o » hasta las doce de ia ; • . . J , ! 

Día 25 de diciembre, domingo, - " í j D ! 
día 26, San Esteban; d í a 1.* de enero, " ' • ¡ a l 
go, Aflo Nuevo, y d í a 6 de e ! ' '. 
abiertos hasta las dos de la tarde. 

Mercado*, ferias y barraca;. 
L o » puestos establecidos en los " " ^ S g 

púb l i cos , las ferias y bar rao i s , '•JS ' ' ' " Í J ^ ay 
ambulantes, los que tienen pues lo í ^ " , 1 
calles y plazas y los que voniien e'i »~,7liJ 
y escaleras d e b e r á n someterse al nof" • ^ , 
jado para los establecimientos de i» j 
clalldad a que se dedican. 

ac tua l , a las doce, en m^1"'10'.^'!1, Iw 
promovido entre don J o a q u í n B . Am» ' 
Rosendo HIJaxo. _ , r,r.,tt* 

B l Juzgado munic ipal de la V r o r é S i J 
saca a subasta un au tomóvi l mi , , H n J 
re, valorado en 1,200 pesetas; . . ¡ ^ « i 
e l 23 del corrienle. a las doce, en ^ ^ 
Juicio seguido entre don J o s é 
y don Manuel O a l c e r á n . ifi^S 

E l Juzgado munic ipa l de 1' , re'"' 
¡ a subasta de u n lo te de " 
meris , valorado en 1,020 PPJ': " 'ifo t>M 
t u a r á «1 13 de enero, a la- ^ 
tarde, en v i r t u d del pleito - ; 
don J o s é Guardia Rosiftol y • 
A r r o y o . 
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INAUGURACION O F I C I A L D E LA LINEA 

Ayer raaíiana t u r ó lugar la i n a u g u r a c i ó n 
ófl-lal d í l servido regular a é r e o entre Bar-
eelona y Madr id . 

Alrededor de l n once de la mafiana se 
rninicron en e l a e r ó d r o m o del Prat e! ca
pitán general, el gobernador c i v i l , el secre
tario del Gobierno c i v i l , s e ñ o r Azoár raga , 
«I nlealde, ba rón de V i v a r ; el director de 
! i Aeronáutica, don Vicente Castro; el d i 
putado provincial s e ñ o r R o b c r t ; e l teniente 
il» nle.'ilJe s e ñ o r L l a n s ó ; el concejal Jurado 
seflpr Osf de M o n t e l l á ; el Jefe superior de 
policía señor H e r n á n d e i M a l i n o s ; el aleal-
dí del Prat y otros muchos invitados, a 
quienes a tend ió con exquisi ta sol ic i tud e l 
director de la C o m p a ñ í a don Lu tga rdo L ó -
P",z, ron los principales empleados de la 
B l n o i . 

Después de una d e s c r i p c i ó n hecha por el 
r-ferido director, montaron en el avión 
"M-C. B B B . " el c a p i t á n general con sus 
tres hijas, el comandante s e ñ o r Fuensanta, 
el raplíán s e ñ o r C a ñ a s , don Antonio Robert 

la señora Horberg, efectuando un vuelo 
i* quince minutos . 
Todos los viajeros se most raron compla-

eldulmos de la breve e x c u r s i ó n . 
Sí'guiilaraente se e f e c t u ó un segundo vue 

lo eireular, ocupando la cabina el goberna
do: civil , con su h i j a ; el s e ñ o r A z c á r r a g a ; 
la hija del director de la C o m p a ñ í a ; la hi ja 
w ! rom.indanto de Mar ina do la provincia; 
el seílor Oay de Monte l l á . don Alber to San-
leUs y el periodista don Angel Elles. 

C'nnlas personas volaron en este aparato 
inedaron sumamente complacidas de las 
excencioaales condiciones que r e ú n e para 
prestar el servicio regular a que so le de-
oi:a. Los pasajeros notan la absoluta sen-
«ciun de seguridad. Las butacas, amplias 
y cúmodas, permiten realizar al pasajero 
a-a travesía sin fat iga alguna. 

l '¡a part icularidad impor tan te de estos 
•pa ¡toa es que, desde la cabina, no se oye 
j ahsoluto el ru ido de l motor , po r lo cual 
jos pisajeros pueden hablar sin esfuerzo ni 
•eietUa de ninguna clase. 

La cabina, que cuenta con once butacas 
- - i m i para e l radiotelegrafista— . e s t á p r o -
Tisia de calefacción cent ra l y cuenta, ade-
«"•S ron un p e q u e ñ o lavabo, 
« . ' i 0ien e' pr imero como én e l segundo 

• _ ' el aparato r e a l i z ó los despegues y 
''ij'"5 eon fan extraordinar ia preols lón, 

los concurrentes quedaron entuslasma-

spués de eslas pruebas fueron obse-
6s l i í 'ar i lnvl,'>l,03 con aperi t ivos, y a 
c'i'm ' i 6 a^'1''" se remontaba con dlreo-

i la corte. llevando como pasajeros al 
' f l a n ^ v corbeta seflor M a e z t u ; don E n -
' f r o n d a , un m e c á n i c o de la casa L o -

¿«'• . . lIM periodistas m a d r i l e ñ o s s e ñ o r e s liflgi"1 7 Contreras y el fo tógra fo s e ñ o r 

l a / ' Pií.0-1? era por tador do un mensaje de 
• «id-ni. H .1^?*" ^ Barcelona para el pre-

'Wdel Consopjo y el alcalde do Madr id . 
I , : , " ™ * 0 »e l levó una postal firmada por 

p,','.' ail,-orldaJes d i i i n ida a don l l o r a -
í u , r'eta-

- ; do emprender el vuelo el avión se 
, •,. , 1'ie el pi loto, praeias al ser-
PWeBUm.00;ol,5?lco dc la D i p u t a c i ó n , ya 

• lo - i' , í i e documentado respecto a l es-
• -. " • '* r !»a ría !a3 regiones que ha d.-

~" °I aparato y a la d i r ecc ión y ve -
u oe ios vientos, etc. 

-3 
ai 

N O T A S P O L I T I C A S 

El porvenir dol liberalismo 
" E l L i b e r a l " , de M a d r i d , publica las s i 

guientes manifestaciones del s e ñ o r Ossorio 
y Gal lardo: 

" L a existencia de esa op in ión l iberal es
p a ñ o l a es Innegable, v toda nuestra h i s 
toria sirve para acreditar lo, toda; no sólo 
la culminante del siglo X I X , sino la de la 
Edad Media, la de las municipalidades, de 
los fueros locales, la misma do las monar-

Julas a u s t r í a c a y b o r b ó n i c a . Su crisis obe-
eoe, si no rae equivoco, a la falta do rea

lidades liberales desde la r e s t a u r a c i ó n acá . 
Pero toda la pol í t ica do esta etapa, por 

la derecha y por la ¡ j q u l c r d a , f ué conven
cional, arbi t rar la , e n g a ñ o s a , caciquil y do 
campanario. Fatalmente hablan do agotarse 
todos los sentimientos y todos los locarlos. 
Por consiguiente, lo que Importa es cam
biar de rumbo, hacer una poli l ica de since
ridad, hablar claro, prescindir de compa
drazgos. Lo d e m á s , el lo solo Irá saliendo. 

¿ Y quién Iba a nombrar al Jefe o lo va 
a nombrar, si no hay núc leo actuante ni o r 
ganizado? ¿ Y de q u é servirla reclutar un 
n ú c l e o mientras no exista la decis ión y el 
plan? Masa convencida y ardiente es lo que 
nace fal ta , que ya se c u i d a r á ella de darse 
caudillo. Proceder a la inversa, es deolr, 
que el caudillo Invente el e j é rc i to y lo alis
to, s e r á una ficción m á s . 

Es indispensable que marchen de acuer
do' l iberalismo y socialismo. NI h a b r á l ibe
ral ismo út i l mientras no d é a los proble
mas sociales lugar preferente, n i h a b r á so
cialismos viable mientras no exista la emo
ción l ibera l . Sobre este punto ya ha dado 
las e n s e ñ a n z a s necesarias el reciente Con
greso socialista de Madr id . Y conste que yo 
soy antisocialista, procurando acreditarlo 
siempre, pero yo no estoy hablando de las 
Ideas que a m i me gustan, sino de lo que 
reputo la pol í t ica , que realniento existe, y 
que puedo responder a la verdad en el cam 
po opuesto a l m i ó . 

¿ E l concepto do l iber tad expuesto en es
tos ú l t i m o s t iempos? No sé de q u é me ha
bla usted. Me parece algo asi como si me 
preguntaran por un c i rculo cuadrado." 

Altas y bajas de Ayuntamientoa 
Del Ayuntamiento de Sabadell han sido 

destituidos los concejales sefiores Cus ldó . 
L lonch Codlna, V e r g é s , Llconar t , Bat l level l 
y Tambur in l , habiendo sido nombrados los 
siguientes sus t i tu tos : 

Don J o a q u í n MIIA. don J o a q u í n P a d r ó . don 
Jaime Gran, don Enrique Fierre , don Bar
to lomé Bru tau , don Antonio Bros y don Jo-
qufn Viñas . 

Llegada de d ip lomá t i co* 
En el expreso de Francia l legaron los 

d ip lomá t i cos mejicanos don J o s é M a r t í n e z , 
don Eugenio M a r t í n e z y don Manuel Cas-
l i r l e . 

— En el r á p i d o de I r á n l legó ayer e l m i 
nistro plenipotenciario de E s p a ñ a en Santa 
Fe de Bogo tá , don Manuel A r i s t t g u l . 

A d e m á s , el telegrafista del avión e s t á d u 
rante la t r a v e s í a en constante comunicac ión 
con la es tac ión de Mont ju i ch . la cual co
munica Ires veces cada hora los datos me
teo ro lóg icos observados. 

E l servicio a é r e o Barcelona-Madrid fua-
r l o n a r á desde hoy lodos los d ías , excepto 
los domingos, saliendo del a e r ó d r o m o del 
Prat a las 12,45. 

El avión que sal ló a las 11*30 de Madr id , 
l l egó sin novedad a las tres y cinco m i n u 
tos, habiendo conducido seis pasajeros. 

G a b á n 

l i í 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El Comi té algodonero 
Se r e u n i ó ayer, bajo la presidencia del 

gobernador, el Comi té ejecutivo de la InduS'» 
tr ia algodonera, despachando asunlos de trá-« 
mi to . 

En 1.* de enero e s t á proyectada la Insta» 
laclón de la nueva maquinarla. 

Do policía 
Cuando loa funcionarios de la brigada da 

inves t igac ión cr iminal practicaban un reg is l ro 
en la casa n ú m e r o 10 de la callo del Cldj 
en v i r t u d de gestiones que realizaban para 
determinado servicio, encontraron en una do 
las habitaciones ocupada por un profesional 
da delltoa contra la propiedad llamado Fran-» 
cisco Diez Volvorde, tres mantas nuevas cn^ 
vueltas en un p a ñ u e l o , y como quiera m í a 
és to no acredito su procedencia se Incauta
ron do ellas, siendo puestas a disposic ión do | 
Juzgado de guardia con el mencionado SIH 
Jeto. 

En v i r t u d de reiteradas ó r d e n e s del Jefa 
superior de policía, respecto a la persecuV 
clon de los que se dedican a comprar obje^ 
tos procedentes de robo y de hur to , el comN 
sarlo jefe de la brigada do Invest igación c r l ^ 
mlnal . don Salvador Rolg. dispuso se In len^ 
sifleara la vigilancia y , al efecto, los función 
narios de la referida brigada sefiores R o d é * 
ro Argente y Cerón practicaron un registro ent 
la tienda l e c h e r í a oeu un ta l Narciso Miranda 
Carreras, puesto diferentes voces a dlsposi-< 
olón del Juzgado por el mismo motivo, l lena 
en la calle de San Tolmo, con salida a la 
de San Migue l de la barriada de la Barcelo-
neta, ocupando una gran cantidad de botea 
de pintura esmalte, tres cajas do l áp ices da 
colores, una madeja de yu le , siete paquetea 
de clavos y torn i l los , otros de tuercas, cua< 
t ro cajas de plumas, un aparato para cose* 
pape!, tres cajas de tacones de goma y cua
tro planchas de paraflna, de ñ a d í de !o cual 
jus l i f icó su procedencia, por lo que ha sldol 
puesto a disposic ión del Juzgado. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro rodactor-con-esponsal) 

Loa efectos do la crisis en esta 
oomerca 

N d ya solamente en Badalona, donde el 
mal es e n d é m i c o , sino en todos los pueblo! 
de esta zona, tan floreciente ha pocos a ñ o s , 
se notan de modo desconsolador los efeo-
tos de la crisis Industr ia l . 

En las barriadas obreras badalonesas, ea 
las que la c o n g e s t i ó n urbana, el hacina
miento del yeoindario, eran problemas tan 
Inquietantes oomo en Barcelona, los efecto! 
de la dep re s ión económica han marcado ea 
pooo tiempo huellas más que profundas. 

Las viviendas desalquiladas, que eran fe -
n ó m e n o Inusitado, se ven noy por todaa 
partes, significando ello el éxodo o emigra
ción de gran n ú m e r o de familias. 

En e l p e q u e ñ o comercio se refleja esta 
mal Intensamente, c r e á n d o l e s i tuac ión i n 
sostenible, a la que en vano p o d r á hacer 
frente mientras la crisis no desaparezca « 
no se a t e n ú e . 

Como deolmos antes, el mal so nota t a m 
b ién en los pueblos comarcanos, cspeolal-
menle en Santa Coloma, a la que crea s i 
tuac ión harto difícil Ja emigrac ión de la 
clase obrera. 

De desear e» que este lamentable estala 
de cosas halle pronto y efleaz paliativo. 

Giandestebajas eu gabanes v trajes pata caballero 

p l u m a 
• u ie l ton 
» cheviot 
» chestei 
> es tambie 

Traje estambre fino 
Traje estambre dos cabos 

Antes 
50 
75 
95 

110 
130 
95 

115 

p é s e l a s 
pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 

Ahora 
30 pesetas 

pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 
p é s e l a s 
pesetas 

45 
70 
75 
90 
06 
85 

u 

Nuestras contecclones se d ls i inguen por su alta cal idad y coi te i r . eprochable 
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G A C E T I L L A 
Nuestro buen amigo el doctor don J o s é 

F e m i n d e z e s t á pasando la gran pena po r 
haber tallecido su esposa, dofla Kranslsca 
Deulofeu Plana, dechado de bondadee. 

Sabe muy bien «1 doctor F e m & n d e i lo que 
ae le aprecia en la R e d a c c i ó n de I T. D I L u -
Tlo, y es por ello que nos asociamus de co
r a z ó n a la sensible pena que sufre en estos 
momentos. 

El entierro de la seflora Deulofeu de Fer
n á n d e z r e r l f l cóse ayer po r la tarde y cons
t i t u y ó una verdadera m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. 

Descanse en paz eata vir tuosa sefiora, y 
a su esposo, nuestro dist inguido amigo, a 
• u h i l a y d e m á s famil ia , enviamos nues
t ro p é s a m e m á s sentido. 

* 1 

Si a u t o m ó v i l n ú m e r o 21.423 - B. condu
cido por don J o s é T a r r é a , a t r o p o l l ó en la Ram 
bla ae Santa M ó n l c a a Pedro Oá lvez M o n -
t i l , de 53 aflea. 

Le produjo lesiones de p r o n ó s t i c o reser
vado. " « " 
B O D A S Y B A N Q U E T E S : H O T E L R E 8 -
T A U R A M T R A N Z I N I . C u b i e r t o s c o n 
c h a m p á n a 5 PLas . P a s e o C o l ó n , 2 2 . 

Días paasdos oou r r ló en Ourp, pueblo In 
mediato • T romp , un suceso que p rodu jo 
honda s e n s a c i ó n en el vecindario . 

El Juez munic ipa l , eeflor Flaux, se l e v a n t ó 
m u y temprano, diciendo a su m u j e r que 
marchaba a Tremp a hacer compras. 

A l levantarse la mujer vló a l marido c o l 
gado de l techo. 

La causa del suicido se a t r ibuye a u n ata
que de locura . « 

• A B A N 

S A L M E R O N 
5 • Kambla Centro - 5 13 - Salmerón • l í 

A I dir igirse a Hospltalet en a u t o m ó v i l el 
teniente de alcalde do San Baudil io de U o -
bregat, don R a m ó n A r b ó s , en el puente del 
Llobrogat e! citado carruaje choco con o t ro 
auto de la ma t r i cu la de Barcelona que Iba 
en d i r ecc ión opuesta. 

El topetazo que rec ib ió e l p r imero f u é 
tan tremendo, que e l coche sal ió despedido 
de la carretera y el s e ñ o r A r b ó s r e s u l t ó 
gravemente her ido en la cabeza. A los po 
cos momentos fué trasladado a la f a rma
cia de don Gustavo R i ó n . p r a c t i c á n d o s e l e 
al l í la pr imera cura de urgencia, j recobra
dos sus sentidos fuó trasladado a su do 
mic i l io . 

El d i a g n ó s t i c o fué de p r o n ó s t i c o reser
vado y con s í n t o m a s de c o n m o c i ó n cere
b r a l . 

Por haberse presentado «1 ma l rojo en 
• I ganado porcino de Alel la , se ha declara
do zona Infecta el t é r m i n o de dicho pueblo. * 
fcfe C h a m p á n E M P O R I U M N a t u r a l de 
C a v a . P r o b a r l o os a d o p t a r l o . 

El Foraent de la Sardana, deseando h o n 
rar el 110 aniversario del nacimiento de 
Pep Ventura , ha organizado para el d í a í 
del mes p r ó x i m o una aud ic ión de sardanas 
y una conferencia a cargo de Pedro Coro-
mlnas. * 

La Junta de gobierno de la Quinta de 
Salud La Alianza, debido a una nota p u 
blicada en la Prensa con referencia a la 
Asamblea que debe celebrar man ana dicha 
Ins t i tuc ión , la cual p o d r í a dar lugar a t o r 
cidas Interpretaciones, en su deseo de o r i en 
tar a los delegados y a todos los asociados 
en general, debe hacer constar de una ma
nera c a t e g ó r i c a que e l aumento en las cuo
tas, del cual debe darse cuenta en la citada 
Asamblea, es una d i spos ic ión de la C o m i 
s ión sanitaria de Barcelona, que obliga a 
ello a todas las entidades que presten ser
vicios m é d i c o s , y no proyecto de la Junta, 
que ha sido la pr imera en lamentarse, ha
ciendo las gestiones oportunas para lograr 
que la d ispos ic ión causara los menores per
ju ic ios posibles a los asociados. 

N A V I D Á D T A B A C O S 
E l m e j o r r e p a l o , c a j a s de h a b a n o s . 

R a m b l a de l a s F l o r e s , 1 6 , t e l é f . 3 0 2 3 - A . « 
En la Sociedad coral Erato, de Figueras, 

d a r á esta noche una conferencia p ú b l i c a don 
Amador Revllla, presidente del Ateneo E n -
olc lopódlco Popular . D i s e r t a r á sobre el tema 
« C o n s i d e r a c i o n e s sobre la cu l tura p o p u l a r » . 
T a m b i é n en C a s t e l l ó n de A m p u r l a » d a r á el 
mismo selior Revllla maBana una conferen
cia sobre «La tasca d'una ent i la t e u l t u -
r a l * . 

La Sociedad de Estudios E c o n ó m i c o s ce
l e b r a r á s e s i ó n extraordinaria m a ü a n a , a las 
once de la mafiana, en la que el abogado 
don Enrique Lanfranco d e s a r r o l l a r á el toma 
• Crisis e c o n ú m l e o - s o o i a l agraria*. ' p r imera 
del ciclo que sobre euestlones agrarias e s t á 
preparando la entidad. 

Don Nlcasio Ollván, presidente de la sec
ción de Agr i cu l tu ra , I n t e r v e n d r á «n esta 
r e u n i ó n , exponiendo algunos aspectos del 
problema t r igue ro . 

— 1 

A todos los agricultores a quienes pueda 
Interesar el cu l t ivo del a l g o d ó u se les par-
t lolpa que en el local que ocupa el C o m i t é 
provinc ia l algodonero, calle de Junqueras, 
n ú m e r o 2, 1.*, 4.*, se les fac i l i t a rá toda clase 
de Instrucciones para el cu l t ivo del a l g o d ó n . 
Incluso se les p r o p o r c i o n a r á , en é p o c a opor
tuna, la semilla seleccionada necesaria para 
la siembra de sus t ierras. 

Pueden dir igirse por carta o nerionarse 
en dicho C o m i t é todos los d í a s laborables, 
de onoe a una. 

E n el Dispensario, de Sai-riá fueron uní». 
dos de siutomas de intoxicación de nr v J4" 
leve e l celador do la CompaBia í e i S ? 
Nacional do Espafia, NIcaslo Herrero MSL 
nex, de 83 afios, habitante en la cauTÍ 1 
Robador, y el Ingeniero eleotrioisU ] * 
Espinosa F e r r á n d i z , por pemi.ineeer áraiZ • 
do tiempo en UIJ pozo reparando uffjs uü? i 

= P a r a N a v i d a d , p l a t o s de loza di 
S a n t a n d e r ( l a m e j o r ) a T50 ptas, ! i 
d o c e n a e n l a s v a j i l l o r í a s ds Luis Dü 
g l a d a . R a m b l a de l a s F l o r e s , 8; Rondi 
S a n A n t o n i o , 5 , y j ; a l l c de Sana, I t i . 

Ayer maQana, a las once, en el paseo 
Pujadas, un carr i to t i rado por un Mbtlk 
que guiaba Jaime Maroh Radiold, do JJ 
afios, pescador, r ec ib ió un fuerte golpe U 
camión 26,623 B . . chocando, por isl moa. 
vo, con un t r a n v í a . 

E l conductor del carr i to sufrió u u b -
r ida contusa en la r eg ión ciliar dercohi; 4 
caballo q u e d ó muer to y el pequeflo Tehlea-
lo destrozado. 

Hemos recibido la Memoria del COUÍJI 
di rect ivo de los contables de CaU!u0a, M-
rrespondicute a l ejercicio Ue 1920-27. 

En la Asoc iac ión Odontológica do CiU-
maa (Conde del Asalto, 22) dló una Ma-
ferencla el doctor J o s é Samsó sobre "Ne
crosis maxi lar f o s f ó r i c a " , primera de 1» ee-
rie que durante el presente curso se dria 
en aquella entidad. 

Expuso el conferenciante la lotoiicaeM 
aguda y c r ó n i c a po r el fósforo, anai:ur,*) 
sus causas, casi siempre de origen profealo-
nal . en los trabajadores de las fibricaa ía 
cerillas, por emplear el fósforo vivo en W j 
de amorfo . 

M e n c i o n ó las t e o r í a s de la época en f i 
eran m u v frecuentes las inloxicj "iones a 
fecha algo remota, ya quo desde i í M ninn 
si desaparecido en e l inundo, debido 1 
veras leelslnciones y vigilancia para tflur-
lo , citando las t e o r í a s de Strol , ftussf 1 y a-
perlencias de Bibra y Gl t i s ! . que, aunque•• I 
Interpretadas en aquella épooa . vienen a • • ] 
mostrar que si bien todos los S n * * " " 
organismo e s t á n afectos por histotrops"*I 
se necresan ú n i c a m e n t e los maxilares » 
guna vez los de la nariz, por ser ios Own» 
huesos del organismo quo están s''"'1? 
fác i lmen te expuestos a la penelr»™" mí 
g é r m e n e s infecciosos. ^ 

P r e s e n t ó una I n t o x t o s d » curada, « « J l 
tuvo que extraer todo el cuerpo « K ' " S J 
lar, l lamando la a t e n o l ó o a la nuni«"-i 
concurrencia de m é d i c o s y den.is. '-• _ 

D l ó las gracias a la valiosa roopew»-
de loa doctores Prcs la y Camps. 

C O Ñ A C C A B A L L E R O V I N O S 

E l p intor de Sabadell, Juan V i l a Clnca, ha 
regalado al Ateneo de Igualada varias de 
sus pinturas que recientemente fueron ex
puestas en la refer ldad entidad. 

La Comis ión de fiestas del Ateneo Obrero 
del d is t r i to I I , Mercaders, 38 y 40 , pr inc ipa l 
(Sala Capsir) c e l e b r a r á hoy, a las diez de la 
noche, un extraordinario bai le . * 
= F O N O G R A F O S a 3 5 p e s e t a s y D I S 
C O S N U E V O S a 2 ' 5 0 . B o q u e r f a . 4 7 . 

El delegado de Hacienda de esta provincia 
ha recibido una carta del c ó n s u l general de 
Espafia en Nueva Y o r k dándo le cuenta, para 
¡os efectos consiguientes, de qu? a don M i 
guel Infra , maquinista del vapor espafiol •" Ca
bo Espar te l" , se le han extraviado cuatro v i 
g é s i m o s del n ú m e r o 57.110, pertenecientes 
al p r ó x i m o sorteo de Navidad. 

E l Centro Gallego i n a u g u r a r á su nuevo l o 
cal (Plaza Real. 18. p r inc ipa l ) m a ñ a n a , a 

las cuatro de la tarde, dando una 
conferencia el socio de dicha ent idad don M a 
miel P ó r t e l a , sohrn c\ temu " L o que deben 
ha-¿er ' lo3 galieBOs_dentroy fucra de O t ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ¿ e g ' ^ ^ 

Con objeto do asistir a las f e . u ^ 0 ? % 
c o m i t é del L i b r o y de U Comisan « ^ 

Eoraciones ha salido para Vai r iQ 
irlo general de la Delegación t-e. " 

r i o del Trabajo, don J o s é Figueroi». 

= F O N O G R A F O S c o n 6 piexas y 
a g u j a s , 6 8 p e s e t a s . B o q u e r l a , 

— s a - l 
En su domici l io de la calle ^ . . - . y i * ! 

[tunero 12, Remedios Moza.- , , 1 1 numero 
de 33 aflos, fué mordida por u 
pierna Izquierda. 

Por haberle pegado en la «¡all8 * l 
y GaUarza M a r í a P é r e x Granados. ^ » 
ser auxiliada en el l ) l s p e n « " 0 a° ^ » 
d r é s la nlfia de 13 afios, «albina 
Castro, a quien le apreciaron cw 
en la cabeza. 

La D e l e g a c i ó n de Hacienda fl)l'W . 
siguientes pagos para h ^ y : _. ;<¡ ^ . . « « r ^ I 
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Mi' íu ' l 'Sodri 'guez, IMO: J M é Real. Í . 5 7 0 ; 
T m Morv v Compart ía , 11.548 '56; Is idro 
CUM 5.850'80; CalTel y AbeUa, 8.548'48: 
M ÍMSI '-«rín. 2.889'46, y Prancteoo n o d ó n . 

i - 81 sufre u s t e d e s t r e ñ i m i e n l o o r ó -
cico. exceso de b i l i s , j a q u e c a , m a l a s 
digestiones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , a s e da 
las famosas P i l d o r a s Z a m b r a n a y n o -

! ta rá sus efec tos c u r a t i v o s n i a r a v t l l o -
IOS. 50 c i í a t i m o s c a j a . D r . R u b i o . D r . 
Amarpiis. D r i a c h y S o R a l á , R a m b l a de 
las F loros . 14. 

ASOCIACION DE C O N T A B L E S D E 
CATALUÑA 

Conferencia d e d o n ] o s é 
E s t r a g u é s 1 

Bl miércoles tuvo lugar la anunciada con-
hrenria a cargo do don J o s é E s t r a g u é s , c u -

lyo iBlercsar.te tema fué " E l problema do la 
I íxporlaclón de capitales". 

i Presidió el acto e! seflor Bausi l l , que h l -
\ti !t presentación del conferenciante cnsal-
iJindo los ronocimlentos del mismo en ma-
Iterti de Usanzas. 
I Acto seguido cedió la pj'.abra al seflor 
B i t r a g u é s . s 
I Ei Cünrercricianle a g r a d e c i ó l a i palabras 
Ida simpatía prodigadas por el presidente en 
pojare de la Asociación. 
I Empieza su p e r o r a c i ó n haciendo historia 
¡oe l u teorías comerciales • tus len tada» d u -

H* diferentes é p o c a s . Pone do relieve las 
adiciones de superior idad en que ae ha-

p-tfin Isa naeioens de gran potencia Ooan-
. ¡ ^ 1I,le» de !a guerra . Esta misma poten-
'» M permitido que los paisas coloniales 
¿ l u podido llegar al estado de desarrollo 

•a que hoy se hallan, ya que la necesidad 
» ' ' í p o / t s r el excedente da capital ha tíe-
^•oi.mao eslo r á p i d o dasarro. 'o. L a c l rou-
t.-r,a J0'1"1 de 109 capitales es motivada a 

-M.es de especulaciones, 
« u circulación sa ha desarrollado en los 

i r t t i . H ?E h3n " p c r l m e n U d o una fuerte 
jnw». oanao lugar a verdaderas exportaolo-

w "!,|ta!es. omo fué el caso de A l e -
u , "i1 V!;aacia. Bélp lea , y que no cbstante 
K . S ! M ff 'bemamenlales para r e s l r i n -
i i n . exPor«<'lón no ha dado en muchos 
( í , .ei " P ' t a d o apetecido, 
helo- n?m. cl6n ú e capl tabs ha creado un 
b'oV •" •ll'co mi iy Importante para los pue 
EaaV» m;p-!caDOS- desplazamiento de 
St <mmí.,0',as:o?a t a m b i é n el apoderamlento 
^ - ¿ ' r t 8 , " 1 " " ^ " 8 T el doVin lo de las 
k i S b . I :?s Pa[EC3 exportadores. Cita las 
% í V r Ü l ' l 8 - ca P r 4 c l ' « en algunos p a l -
n S u S ? d^bi,l0 a 1» Inflaolón. han tenido 
C i c, ,? . en la CB"í?ra, pasando en m u -

M a ^ S S ? su coniploto dominio, p rovo-
N i o ril >. Ofensa de las mismas por 
V'Vti •wafflWl de acciones de voto 

CIU ei 

-~..v.Wu tas jjuunus ai cu¡uuu 
PT ona fn^M fpocas Pasadas, actualmente 
r - ' J l iuc rtñ ie ':or[i?n,'e en favor de la na
f a rpcon;,-?6 183 Industrias. Rspaña , siendo 
t - «ra ani', r!lent,e 'raportadora de oaplta-
FaU timhi!; d8 la SU^Ta y hasta cierto 

P,s- -1»! S e « ^ i 1 , ! la ' «y prohibi t iva de 
f i r i t i - . , - o. w^161" sobre 'a i m p o r t a c i ó n 
' t « i U n ' r ? i > ' e n 65138 medidas p r o h l b l -
•P-iODslU t a (le scp circunstancias 

han t-aldo, si.» embargo, un 

Cr julolo a »u economía , y » que voladamente 
i exportaciones se han realizado y en oon-

dloiones no muy acertadas. 
Las circunstancias de p l é t o r a financiera 

motivadas por diversos tae tore i han asegu
rado l a co locac ión de numerosos e m p r é s 
t i tos . 

La fal ta de datos e s t ad í s t i co s , dijo, y es
tudios especializados ocasiona la dificultad 
de dar una resouesta categrorlca a diferen
tes problemas itlnancieroe que son da suma 
importancia para la economía e spadó l a . 

La cues t i ón de expor t ac ión de capitales 
por porte nuestra se hace difícil, por no ha-
ílarbe en las condiciones que preceden a é s 
tas, grandes operaciones de desplazamiento, 

A pesar de esta falla de p r e p a r a c i ó n para 
la e x p o r t a c i ó n de capitales, no debemos re
nunciar a é s t a , ya que generalmente pueden 
darse casos especiales de valores saneados 
susceptibles de la misma. 

T e r m i n ó diciendo que la abstinencia da 
Espafia al flnanolamiento de e m p r é s t i t o s t n el 
mercado in íe rnao lona l ha dejado pasar oea-
siones de consolidar mú l t i p l e s lazos de 
amistad económica de un BlVl valor real. 

A l finalizar su In t e r e san t í s ima conferen
cia el seflor E s t r a g u é s , f ué muy aplaudido 
por la numerosa concurrencia que llenaba 
el local . 

L o s m o z o s de escuadra 
La fuerza do este cuerpo del puesto de 

Sordafiola puso a disposic ión dsl Juzgado al 
pastor Juan Buj Danden, el cual, al ser r e 
prendido por los colonos Antonio Jacas y 
J o s é Uiral t , de la propiedad llamada La V i o 
leta, del t é r m i n o de Moceada, por pastoreo 
abusivo de <in rehallo de c l i n cabezas de 
ganado lanar que apacentaba sin esler au
torizado, le» agredid con u n palo, c a u s á n d o 
les lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

— Ha sido puesta a disposic ión del Juz
gado po r los mozo» de eosuadra de Hospl-
talet la vecina Magdalena Emil io Rosa por 
h a b é r s e l e ocupado en su domicilio p r e n d a » 
de ropa, algunas alhajas y 425 pesdoa que 
habla s u s t r a í d o en noviembre ú l t imo del do 
mic i l io de su convecino y pariente A g u s t í n 
H e r n á n d e z , en ocasión de encontrarse é s t e 
y su esposa enfermos. 

— La de Corne l lá puso a disposición del 
Juzgado al sujeto P ío Salvaos Portabella. de 
21 afios, soltero, natural de VIOolo» de Orls, 
por habfrle ocupado una gallina y un pol lo 
que habla hurtado de la casa de campo de 
JUSQ S e l l a r é s . añad iendo mis hacia pocos 
día» que en dos veces h a b í a hurtado de la 
misma casa cuatro gal l ina» y cuatro patos y 
que t a m b i é n habla efectuado un h u r l o de 
conejos en otra casa de campo, O c u p á n d o s e -

a d e m á s , una» tenaetllas muy afiladas que 
hacia servir para cortar las tela» me tá l i cas 
de lo» gal l inero» y un manojo de c4i>tas para 
| t a r a las aves. 

SERVICIO* P R E S T A D O S 
Durante el pasado mes los mozo» de e»-

ouadra han prestado lo» siguientes servlolos: 
Por el delito de robo, 6 ; por Inf r ingi r el 

reglamento dei pol ic ía de c a r r e t e r a » , 87 ; f u 
gados del hogar paterno, 4 ; por rlfia y he
ridas, 3 ; por hu r to , 1 1 ; por Infr ingir Is ley 
da caza, 1 4 ; por dados a la propiedad, 3 ; 
por Insultos y a m e n a z a » de muerte, 1 ; r e 
c lamado» Judicialmente, 16; expender mone
da falsa, í ; cómpl ice» de robo. 4 . p r ó f u g o 
de quintas, i ; por amenazas de muerte, t ; 
por e s c á n d a l o en la v h públ ica , í : por a t ro
pello y lesiones, 5; por pastoreo abusivo. 2 ; 
por Inf r ingi r las ordfnanzas ranniclpile», 4 ; 

Sor comprar efeotos procedentes Vía robo, 
; encubridor de robo, 1 ; por estafa. I ; 

por cometer delito» contra la propiedad, 1 ; 
pol maltrato, a g r e s i ó n y uso Indebido de ar
mas, l ; por adulterio. I ; por rapto, 1 : por 
cometer actos Inmora l s» , 1 ; por atropello y 
mner te de una cabal le r ía , 1 ; por a g r e s i ó n 
y heridas. 6. To ta l , 134. 

C o n s o r c i o d e l 
P u e r t o F r a n c o 

En la ú l t ima ses ión celebrada por el Con
sorcio dsl Puerto Franco »e dló cuenta de 
un telegrama del ministro de Hacienda co
municando que habla sido firmada una real 
orden autorizando el despacho en t r áns i to 
de rneroauoias desde el Depós i to Franco a 
Porbou y viceversa por vía terrestre, asi 
como t a m b i é n el eatobiscimlenlu en el De
pós i to Franco del servicio de paquetes pos
tales por la misma vía y por la mar í t ima . 

El presidente expuso a los reunidos la 
Importancia que tenia dicha disposición para 
Inlensiflcar al r é g i m e n d j depós i t o , sfladlen-
do que d rn t ro de poco apa rece r í a en la "Qa-
oota" la real orden reglamentando el real 
decreto de 2 de octubre ú l t imo . 

Se d ló cuenta detallada de .o» antepro
yec to» recibidos hasta la fecha en la» of i 
cina» del Consorcio, en i<u Embajadas. L e 
gaciones y Consulados de Espada en el ex
tranjero. Lo» técnico» qua hasta ahora han 
tomado parte en el concurso, formulando sa 
anteproyecto, clasificados por naciones, son 
lo» siguientes: 

De Espada. 6; del Brasil , 1 ; de Francia, 8; 
da Austria, 2 ; de N o r l e a a i é r i a a , 7 ; de A l e 
mania, 5; de Noruega, 1 ; de Suecla, 3 ; de 
T u r q u í a , 1 ; de Dlnamarc i , 1 ; de la Isla de 
Java, 1 ; de I tal ia , 2 ; de Lctoma 1 ; de I n 
glaterra. 1 ; de Holanda, 4 ; de Hungr ía . 1 . 

Se a c o r d ó solicitar au tor izac ión del Qo-
blerno c iv i l para el pago l e diez fincas v fue
ron a p r o b a d o » lo» convenios que el Comité 
ejecutivo acababa de celebrar con varios p r o 
pietarios. 

Quedó aprobado el presupuesto de ser
vicio» para el año p r ó x i m o . 

E l presidente leyó v a r i i s cartas de eleva
das personalidades transmit 'endo Impresio
nes muy satisfactorias sobra la unión entre 
Barcelona y la frontera f m c e s a por ferro
carr i l de ancho normal ea Europa. 

A N U K S f O S O F I C I A L E S 

C o m p a ñ í a d a l o s P o r r o c a r H I s a d » 
M a t f f f v a c fo l < ? a m o o n X a m o r a v «II 
O r e n a o o V l d o . 

Pr»".*ictos del mes de Octubre de 19Í7 
í.iaea dt Zamora: 90 'ri,úmt!ras. 

Gran velocidad Pto». tó.OfiO'dl 
Peqoefia velocidad. . . . . » 81.530'i» 

Total peíetos . 
En Igual raes de 19». . PtM. 

UOJtt'M 

Afavorde lWT. , . Pt««. 8 429"II 

Gran veloddad Peas. 
Peqr.cfta velocidad. . . . . _ » 

Total peseta* , . 
En Igual me» de ISiS. . . . 
A tavor de 1928. . . . . 
Desde \ Enero » 81 Octu

bre 1¡«7, en toda* los l i 
ncas 

En igma\ período Je 18S6. . . 
Diferencia a favor de 1SÍ7. . 

«18.73911 
7 lOOfr'tf 

pta». e e í f M ' n 
Pta». 

Ptaa 7.92iT:!0'« 

Ptos. MJtPOI 

Barcelona. 15 de Diciembre de IKi. 
Por 1» Comisión Ejecutiva, el delegado del Con

sejo. M. Cena r í a 

| E s t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o 

| p o r l a c e n s u r a g a b e r n a t i v a 

Equipos completos para los reclutas, E Q U I P O UNICO, a la 
medida y de una esmerada confección desde £ 1 2 ^ £ > ptas. 

3 8 - V I A C A Y E T A N A - 3 8 
L a casa más antigua la de Vía Layetana 
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L a s a g u a s d e B a r c e l o n a 
— ^ ^ * X. ^ — 

P a r a e l d o c t o r ¡ o s é M.n R o s e l l 

E l reputado d l g e s t ó l o g o doctor Rosell ha 
publicado el segundo o p ú s c u l o de su obra, 
que t i tula " L o s actuales cunoclmleotes del 
actual metabolismo mineral , la Importancia 
fisiológica pa lo lóg ioa , t e r a p é u t i c a e h l g i é n l -
ea de los elemeotos minerales contenidos en 
los alimentos y en el agua". 

L í b r e n o s el S e ñ o r do la Imbéc i l p r e l en -
• l ó n de querer entrar en liza con quienes t i e 
nen la suerte de pretender conocer lo que 
nosotros ignoramos dentro de ese I n l r i n -
eadlsimo problema de melaboIlFmo minera l , 
del cual la Fis io logía no b i dicho n i d i r á 
• n mucho t iempo la ü l t l n w palabra, que, de 
haberla dicho, los aue creen que un exceso 
do mine ra l l z ac lón ae las aguas puedo ser 
per jud ic ia l , y los quo opinan lo cont rar io , 
ca l l a r í an , se h a b r í a n acabado las discusio
nes. 

SI nos permit imos hablar del o p ú s c u l o del 
doctor Rosell en defensa de la excesiva m i 
ne ra l l z ac lón de las aguas de Barcelona es 
porque nos alude di reclamcnte y porque, s i 
tuados nosotros en el campo contrar io , un 
deber y un derecho nos obliga a hacer a l 
gunas obscrvaclor.es al mismo t iempo aue 
no podemos silenciar dada nuestra larga I n 
t e r v e n c i ó n en el problema de las aguas de 
Barcelona, que, para v e r g ü e n z a de loa orga
nismos sanitarios, e s U aún por resolver . 
El lo pod r í a Interpretarse como asentimiento 
• lo que tan lejos estamos. 

N o creemos formar entre los que cree 
• I doc tor Rosell quo e s t á n In tox lc idos por 
la p a s i ó n o por prejuicios en contra de las 
aguas duras de Barcelona. Nuestra actua
ción se apoya en hechos positivos que sólo 
ocurren en nuestro pa í s , ios cuales, a Juicio 
do tantas eminencias, no pueden a t r ibui rse 
mfts quo a la dureza de nuestras aguas. 

Pnra d c s v l r t i n r tales h e c h o » zureo el doc
tor Rosell opiniones a granel , con edmlrable 
traza, capaz de sugeslionar al m á s pintado. 
Respetamos los pundunoros mundanos, pe
r o desfallecemos de pereza cuando se nos 

tioncn por delante esos regimientos do pa-
abras en columnas ccrrada's y Isr.aas listas 

b t b l i o g r á a c a s a b i t a , ta l vez, de solidez en 
la causa que se deIlendf•. 

Toda su argumeiiluch'in se reduce a que
r e r demostrar que las agu i s duras do eleva
do grado U d á t u m é t i l e p y t'n alta n i l i ! ? r i ! i -
saeion son melores que la5 blandas de poca 
g r a d u a c i ó n y débi l m inc ra l l znc ión . B s t w son 
malas ; quo los excesos de cal, de ác ido s u l 
f ú r i c o , de magnesio y de c loruro f ó d l c o no 
«oa perjudiciales para el organismo, al c o n 
t ra r io , le son favorables; que el ú n i c o de
fecto que l lenen las aguas duras es mera 
mente Industr ia l y e c o n ó m i c o por las sales 
y precipitados que dejan en las t u b e r í a s y 
calderas, por el mayor coste en la cocc ión 
de los alimentos y por el mayor gaslo de 
J a b ó n ; quo siendo esto asf, ¡as aguas del 
Llobrcgat . aunque tengan aquellos exceros, 
•on potables y m u y buenas, y que. por lo 
tanto , el real decreto espaOof de 1S20 no 
tiene r a z ó n de ser, y en ! . i p á g i n a 125 nos 
dice lo mismo quo nos di jo e r d o c t n r Pl y 
Sufier en la Memoria de ! i Oompañ la o So
ciedad General publicada en 1925, esto es : 

"Que los cuadros de c o m p o s i c i ó n han per
dido hoy su c r é d i t o ; que en m u y pocos p a í 
ses so naco referencia de ellos en las d ispo
siciones sanitarias; que reproseotan un c r i 
t e r io ant icuado: que son cosas del siglo pa
sado, etc., d o . " 

Toda la a r t i l l e r í a de ¡ j r u e s o calibre para 
demostrar su tesis va di r ig id» contra el obs
t á c u l o , contra la fortaleza que se opone a 
reconocer que las aguas de Barcelona, y es
pecialmente las del L l o b r e c b l . s-:an polables 
q u í m i c a m e n t e , y esta fortaleza es el real de
creto de 1920. 

Todas las citas de autores extranjeras, en 
su m a y o r í a alemanes — cspafioles só lo hay 
dos, y aun esos dicen lo contrar io , como 
Teremos—, no tienen otra flojlidad, cora* 

hemos dicho ya, quo pretender probar que 
las aguas duras son mejores que las b l a n 
das y que el real decreto uo e s t á a la a l t u 
ra del d í a en materia de aguas, y para de
mos t ra r lo en la p á g i n a 112 dice a s i : 

"Que en cuanto a los valores ¡ Imi tes p r o 
puestos para la dureza del agua, la op in ión 
de los hombres competentes en Alemania es 
que, asi para la cal como para los d e m á s ele
mentos q u í m i c o s uo pueden n i deben l i jarse 
l imi tes determinados, puesto que la compo
sic ión q u í m i c a del agua depende de la f o r 
m a c i ó n g e o l ó g i c a d e l a cuenca de donde el 
agua procede." 

Pues precisamente para evitar los incon
venientes de las ooastlluolones g e o l ó g i c a s 
para el abastecimiento de poblaciones hay 
que buscar cuencas que no contengan sus-
Unclas cuyo arrastro por las aguas puedan 
resu l ta r nocivas para el servicio p ú b l i c o . 
Las cuencas do c a r á c t e r g r a n í t i c o no of re 
cen esos Inconvenientes. 

Aqu í viene m u y a p r o p ó s i t o lo que dicen 
los doctores Salvat y Navarro , OUver y R o -
d é s y Col l y B o f i l l en su dictamen sobre las 
aguas do la Sociedad General : 

" P o r de pronto los hechos expresados en 
los aná l i s i s actuales demuestran que no en
ju ic iamos h i p o t é t i c a m e n t e . E l p r imero es " ¡ a 
mlne ra l i zac ión elevada de ¡as aguas do Oor-
n e l l á " (o sea el L l o b r e g a l ) . ha r to Indicativo 
del comercio que tienen en el terreno con 
materias deleznables j solubles, J a m á s est i 
madas como los mejores depuradores r a -
tura lcs de las masas acuosas s u b t e r r á n e a s . " 

;Sabe el doctor Rosell "o quo quiero de
cir esto tan bien esc r i to? . . . Pues quiere de
cir que esos terrenos deieznihlcs y so lu
bles, en lugar do depurar las aguas, las r e 
cargan de sales nocivas que producen " l a 
elevada m l n e r a l i z a c i ó n " , qua e n t r a ñ a y de
lata un pr incipio de c o n t a m i n a c i ó n p r ó x i m a 
o remota. 

Y sigue' copiando el doctor Rose l l : 
" P o r consiguiente, no hay posibi l idad de 

fi jar llm'.les a la dureza d i l agua n i a !a 
p r o p o r c i ó n de los d e m á s clemenlos que el 
agua puedo contener." 

; Y por q u é no? . . . B ú s q u o n s c evieneis de 
c o n s t i t u c i ó n geo lóg i ca cuyas sustancias so
lubles y deleznables no puedan per judicar 
a las aguas y h a b r á posib'Hdad de estable
cer l imi tes . 

Y slaue diciendo': 
"No existo en Ale,m?nia r e g l a m e n t a c i ó n 

oficial que prohiba el t r í a de agu?s cuya 
dureza exceda da un Umita determinado." 

G U I L L E R M O L O P E Z . 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Con mot ivo de un asunto adminis t ra t ivo 

el rec tor ha dispuesto que en la p r ó x i m a 
semana el vh-orector, doctor Soler Ba t l l e , 
giro una visita do i n s p e c c i ó n a l Ins t i t u to do 
Manresa. 

— Por regresar ayer a «u pa í s el p ro fe 
sor de la Universidad de E l Pla ta don Abe l 
F á n c h e z fué obsequiado a medio d ía con 
una comida In t ima por los profesores de 
F í s i ca y Q u í m i c a de esta Univers idad . 

— Por el r e d o r han sido Armados los 
t í t u l o s de bachi l ler s iguientes: 

Ins t i t u to de L é r i d a : Para don Enrique 
P lanc l l , don Luis ComparuJ, don . luau Via , 
don J o s é Coma, don J o s é P a d u l l é s . don 
J o s é M a r í a P i , don Mariano Blasco, don 
Enrique Ssnmart l , don L u i s P u l g , d o ñ a 
Francisca Guardia, don Francisco P a d r ó , don 
S e b a s t i á n Serrano, don Manue l Ramos, don 
Antonio Salvia, dofia Mercedes Araga l l , d o ñ a 
Antonia Cros, dofla M a r í a Mura t ú y dofia 
Carmen Camarasa. 

Ins t i t u to de M a h ó n : Para don José v , 
r í a G o n z á l e a y don B a r t o l o m é Font 

Ins t i t u to de Gerona: Para don JOCÍ P„. 
ta , don Jaime Ros, don Sanüapo .Nad-i . 
don Lorenzo Olivas. « 

— Siendo bastantes los maestro» mi« n. 
han oomunloado a la Inspecc ión la api ir , 
da las otases de adultos, fijando el 
de a lumnos matriculados, la Inspeeciía i ¡ . 
v ier to que deben cumplimentar este »eni. 
cío a la mayor brevedad, pues son nece 
sarlos estos datos para las nóminas y t-ít¿ 
dlstloas. 

— A p e t i c i ó n de la Junta de araplivá» 
da estudios se ha dispuesto que e! ai, 
dito de 69,400 pesetas consignr.ihs en i l 
vigente presupuesto se distribuya en la «i-
guiente f o r m a : 

Para e l CeMro de estudios h;s!óricoi y 
curso de vacaciones para extranjera?, j .f . 
solas 12 ,000; para laboratorios y cursos d» 
F ís ica . Q u í m i c a y M a t e m á t i c a s , 3,500; i d . 
qu ls lc lón de l ibros para h.horatoiios y pi;. 
b l l cac lón de trabajos clenUBcos y obm it 
cul tura , 33 .900; sostenimiento del In-I'.lalo-
Esoucla de segunda e n s e ñ a n z a de Madild, 
20,000. 

— Por el min is te r io de Instruociéa tt 
hace p ú b l i c o el extravio del t i tulo de i k o -
clado en Medicina y Ci rug ía , expedido ta 
29 de enero de 1010 a favor de don Sil
vestre Bello R o d r í g u e z , e l eual queda anu' 
lado po r expedirse un duplicado. 

T a m b i é n se hace púb l i co , anolindoi» í 
e x p i d i é n d o s e un d n p l í c a d o , el extravio d i 
t i t u l o de licenciado en Derecho, «petM» 
en 15 do enero de 1927 a favor de ^ n '•'•¡i 
P é r c x S á n c h e z . 

— Se conceden treinta dl.is de liceaáí 
para atender a l restaMeclmiento 'le sa «*«' 
l u d a la maestra de Maspujol (Tarragoni)i 
dofia M a r í a Sastre M a r l c l l . 

— A propuesta del director del CenW 
ha sido nombrado profesor do ItiVaJa !• 
neai de la s ecc ión de la ensefianzi d« * 
muje r , do la Escuela de Artes y OilrlM 
A r t í s t i c o s do Palma do Mallorca, ñen ÍE-
guel PeOa Gclabert. 

— Para proveer • po r los cuatro p r i s j j j 
ros t u m o s del a r t í c u l o 75 del Estatuto *J 
Magisterio, en los diez primeros d'a? M1 
p r ó x i m o enero, se a i u n c í a la escuela uaiu-
r ía de Tarrasa, para maestro, cuyo Jd»* 
es de 29,1S8 babitanles, la cual q ¡(M «• • 
canto en 30 de noviembre í l t l n v . 

N O T A S M I L I T A R E S 
Por la secc ión pr imera de este 

m i l i t a r se Interesa con toda urg-; 
p r e s e n t a c i ó n del a l f é r ez de i> 
don Benito M a r t í n e z Zaldivar . 

Asimismo se Interesa por la -
gunda la p r e s e n t a c i ó n de Miguel 
S á n c h e z , ¡Podro A l c á z a r Bastida, 1 ' 
Cano Garda , V íc to r M i s i p Soleras. 

rez Naves, Vicente Arg i lés Sorlan 
Cuartcro M a ñ e r o . Marcel ino 
Tclesforo Vll l - i lba M a r t í n e z , Jo?* ^ y 
Juml l la , Saturlno M a r t í n e z Barrena, ' 
r endo Mar ios Yete?. J o s é Rulz " t ' 
s é P é r e » Gallardo. Aniceto Perera b -
F a b l á n L ó p e z F e r n á n d e z . . | 

Y por la s ecc ión tercera sa l ' i i ' ! ^ . l 1 
dado licenciado Carlos Alds Un0,8 Ff„ 
terar le da documentos que le j1-0;.;';,.-, 

— A p d l c l ó n propia ha sido f " * , 
de la escala de aspirantes a ln€rcr,. . , 
guardia c iv i l el teniente del T'¿¡:> ,, 
f an t e r í a do A l c á n t a r a , don Maau 
G ó m e z . - j 

— Se ha dispuesto que t n las 
g lamrntar las para los Jefes, 0 ' ) ' 1 ' ' , ( i c 
oficiales de carabineros^ so n f " ; " c« 
blema e Insignias correspondlc.iutJ ^ 
forma prevenida en la real oni 
de 22 de Julio de 1925 (C. L . n u n v i 

— Se ha dispuesto que el •• '^j 
I n f a n t e r í a ( K . R . ) , don M i f " ' ; 
Cervera, c o n l l n í e en s l t uac lóa 
zo por herido en esta regfiia. 

http://obscrvaclor.es
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WTLS 
FUTBOL 

Del c a m p e o n a t o d e 
C a t a l u ñ a 

Si l>i''a la Joraada fut l tol is l ica de mafiana 
ao tii-uii n ingún encuentro de gran emoc ión . 
»j5 resulladoa son esperados coa gran Inte
res par nuestros deportistas, que vea aoer-
e u i t el nnal del oanapeonato sin poder p re 
tor los i inbs quo han de olasifloarse en los 
d>s primeros lugares para representar a Ca-
talufta eu el torneo nacional. 

Lis tres clubs que van a' la cabexa de la 
elasiil 'aclún actual, exceptuando el G. I». 
Europa, no Henea que j u g a r mafiana en
cuentras sumasaeste peligrosoa, pero el he
cho i',* que sólo ua empate logrado en estos 
partidos les aleja de las posibilidades de 
poder rün( |u ¡sUr uno da los dos primeros 
puestos hace que los equipos se presenten 
al nmpo con el fln de asegurar la viotorta. 

El D. Europa t e n d r á que contender en 
tu campo con e l once de la U . S. de Sana, 
siendo este un par t ido difícil para el equipo 
de Gracia, que en él enoon t ra r i o l mayor 
••s-ollo que le resta po r salvar d e í actual 
campeonato. 

I r ^ r i i -Espa l io l se j u t r a r t en e l campo del 
F. C. c.racia, Baroelona-Tarrasa se J u g a r á en 
' campo del F. C. Barcelona T Sahadell-
Baduj en ei ftgnjpo j n i q B_ ¿ e gabadeB. 

I E-ílos encuentros e s t án lijados para l i s 
- W <ln la tarde. 

Ma:iiDcnc-Sant Andreu s e r á el par t ido de 
p M i m i emoción en e l grupo B que d e b e r á 

lítr.-o mafiana en e l campo del F . C. M a r -
J"*!^ y en «i cual loa dos equipos con-

P w i e i i t e s , rivales en ¡a p u n t u a i J ó r i , han de 
jwpuiarse la supremaoia fu tbo l í s t i ca do t u 

5 y con ella la clasif icación en los p r l -

' ' ¡ y - M e f á t . se J u g a r á en el eampo del 
••'H'iier y t a m b i é n s e r á u a partido oom-

- las ú l t i m a s actuaciones del F . C. 
""jsan un gran mejoramiento en 

^ í i i c so j u g a r á en el campo de! 

• i- i !.;-M-uircs« se J u g a r á en «1 campo 
:i <''.innA»Uc de Tarragona. 

• < n u i n t r o » , a l 'gual que loa del g r u . 
' 41 eomlcmo a las í ' 3 0 de na tarde. 

L0S F0UIPO8 D E MAÑANA D E L 
F. C, BARCELONA 

i?S?hC10fICn,,*p conto> 8 l Tarrasa el B » r -
., •'1 i i rmado los siguientes equipos : 

\ v ha el 0*mP:> da Las Cor l s : L l o -
l?LteT- Mas — Bosch, Castillo, 
1 ¡:ra. na,m<^li Sastre, Oarola. Sagl. 

laoo <i«? ^ " P * . a l » s once de la mafiana, 
' . • • ' - i T ! d9 B a r l : Hospital — Ellas, 
t ( T t - " . ^ o p e » . Gurm4n. P o n s á — Se-
¡ j , • * - o c ¡ n , 3. M . Andreu , Arnan . P a -

- an fn%0t \ 1 , 0 n u « * « d« • » mafiana, 
Spr~ , So1 B » 1 * : CapdevUa— 
• c ( J l — Pamlea. Robles, S « -

P*- ^ ' ; ~ r l ú ? , , r v U o n B , > <J-) . c o a , c o -

1 W eoE<íU,P08 D « «-A ü - E. DE 8ANS 
r 'i".» . , £ ° f « l i n e a r á la D . B . de Sana 
' P r ! m „ ' ^ ><>• « I g u l e n t e s : 

- equipo: Casanovas — P e r e l l ó , M o -

liné I I — SúligO, Gularous, Oraxeiia — Car
pió , Besoll, Roca, Gallart, Oliveras. 

Segundo equipo: Mootagu t — Domingo. 
Torredc / lot I — Pausas, Anarlés, Vallejo — 
Torredol lo t I I , Calvet 11, M i r ó , Valls, Pandos. 

Temer equipo: Pefiaiver — Coma, M a l l a -
fré — Garda 1, Monleón, Ellas — Ambas , 
Garda I I , Mascarú. Garvl, Morcillo. 

VIKTORIA _ BARCELONA 
E l Juego checo se ha caracterizado s iem

pre por BU gran impotito-iiilad y dureza. El 
verdadero represenlanUí de tales modalida
des recae en los Jugadores del Vlk tor la y 
especialmente en su linea delantera, COD-
ceptuarta como la J ielor de Europa. Está l u -
l e i r ada por Bnyer, Dv.uack, MaUuua, N ó 
vale y Marés, todos ellos internaclonilos. No-
vak es ya conocido de nuestro pi'iblico por 
haber actuado en la se lecc ión da Praga que 
nos visitó. Para dar una idea de la potencia
lidad perforadora de eu linea de ataque, bas
ta que se diga que al finalizar la primera 

vuelta del campeonato checo, consistente 
en d u r í s i m o s encuentros, habla morcado 17 
goals. No es de extraflar, pues, que adquie
ra grandes vuelos la expec tac ión despertada 
por la visita de este gran c lub. 

D e p o r t i v a s de P a l a m ó s 
E L PALAMOS, EN UNA BUENA TARDE, 
B A T E A L F . C. LA ESCALA POR DOS 

OOAL8 A UNO 
Un verdadero partido de campeonato fué 

lo que tuvimos ocasión de presenciar en el 
campo local el domingo ú l t i m o . 

Tanto un equipo como otro pusieron en
conado empello en la lucha, tenlondo Pala
m ó s que disputarse la v i o t o r h palmo a pa l 
mo anto las huestes de La Escala, que, ne
cesitados dos los dos p u n t o s — ú n i c o premio 
para los vencedores—, los buscó t i r ándose a 
gran t ren desde el p r imer momento. 

Bajo las ó r d e n e s del colegiado señor San
tiago los equipos se alinearon asi: 

La Escala: Flaquer — Bursel. Callo! I — 
Saló, Poeh. Colomeda—Sol^s, Snreda, Cros, 
Carreras, Gaüol U . 

P a l a m ó s : Mayor —' Dimas, Vil» — Gou, 
Basa cuma. Ventura — Aliu, Molla, Gay, Bar-

her I , Barber TI. 
Salen los locales. 
L a primera arrancada es llevada por Groa, 

teniendo Mayor que anular la Jugada con la 
primera barrida. 

Los forasteros vuelven a! asedio sobre el 
marco de los locales y Dlmas empieza a 
entrar en funciones; y . ayudado por Vlla, 
formaron una Infranqueable barrera, que 
o n s t l l u j ó una ¿egurldail para Mayor. 

Van 25 minutos do Juego c u w l o Moi ia , 
Iniciando una Jugada personal, avsnza hada 
terreno forastero. ced;endo el balón a Allu, 
aulen a la vez chuta sobre el marco, entran
do Molla al remate y colando el balón en la 
red . 

Este goal da án imo a los locales, que, 
scompafiados del g r i t e r ío del públloo, se t i 
ran a gran empuje sobre la meta de F la
quer, embotellando por completo a los f o 
rasteros. 

El fruto de este dominio íio se hizo es
perar, y lo fuá un bonito goal, obra de una 
combinac ión entre Basacoma. Barber I I , Gay 
y Mol la , rematada por esto ú l t i m o a las 
mallas. 

Con dominio del P a l a m ó s fine el primer 
tiempo. 

Reanudado el Juego Juegan ambos oncej 
con los mismas br íos empleados ueade el 
comienzo del par t ido; en este tiempo u n í 
desaprovechada Jugada de Gou fué remata
da por Carreras a la red, mrcando el ún lea 
tanto para su equipo. 

Con ligero dominio de ios for is leros el 
á r b i t r o pita el nnal del partido. 

El arbitraje <1»1 sefinr Santiago fué má* 
que regular, m ^ t r á n d o s e Imparcial. 

El publlcg. m ' | roso y chi . Ión, siendo ex-, 
tremado su apasionamiento p i r a los suyos. 

COBNER 

D e p o r t i v a s g u i x o l e n s e s 
PALAFRUOELL F. O., 4 : O. 1 . I D. A., • 

El pasado domingo se c o n c e r t ó un p a r t i 
do amistoso entre los equipos reservas del 
Palafrugel l F. C. y G. P. I D . A. . Jugado ea 
el campo de los locales. Empezó el partida 
atacando el Palafrugel l con grandes arres
tos, marcando a los dos minutos el primer 
goal de la tarde por mediac ión de ñ o c a s . 
A medida que t r a n s c u r r í a el encuentro ss 
Igualaron las fuersas. Avance del Pa iaf ru-
ge l l , con Internada de Arna l por «1 extremo, 
disparando és te un t i r o alto sobre puerta; 
co l ándose la pelota por el á n g u l o y marcan
do el segundo goal para loa suyos. E l do
minio es por parte de los forasteros, pues 
lo< de casa, y en especial la linca delan
tera, no da pie con bola. Relxach consigue 
el tercer goal. Centrada la pelota, los l o 
cales atacan la meta de Llaviá, Incurriendo 
en có rne r , que, lanzado por Ouli lém, es 
aprovechado por Sais para marcar e! p r i 
mero para su bando. 

En la segunda parte, el C. B. I r>. A. , q u * 
nunca so aviene a perder con el Palafru
gel l , desarrolla un Juego estupendo. Todas 
sus lineas se compenetran m á s que en la 
primera parte, y los ataques a la meta, da 
fendida admirablemente por Llaviá, se « u -
oeden unos a otros, pero la desgracia en el 
momento de chutar a goal les persigue a 
cada momento. Un tremendo t i ro de GOeU 
da contra el poste. Los locales es tán do
minando completamente, pero la delantera 
- s t á ca ' . as l róúoa en los obuts a goal, Salaj 
d e s p u é s de driblar a los defensas, logra 
marcar el segundo goal. Serle de córne r» 
contra la puerta de Llaviá, salvando esta 
portero Infloldad de ohuts. Una srrancada 
personal de Sastre, que, pasando a medio* 
y def'nsas, logra el cuarto goal de la t a r 
de, con la cual termina el partido coa el 
resultado de 4 goals a 2. 

El equipo vencedor lo formaban L l a v i á — 
Monlaflós. Carbonell—Coll . Espada. MAMÉ 
— A r n a l , Relxaob, Sastre. Rocas. Bobera. 

El del C. E. I D. A. estaba integrado por 
MflaJta — Llaudr loh , Capdevlla — Maup©x, 
Dausá , M a s f c r r e r — O u l l l é n , Terinas, Sala, 
Pulgdemont, QttaD. 

Arb i t ró con d iscrec ión el « f l o r Casag rán . 
BONAVÍA 

La A g r u p a d ó a Excursionista At iánUda 
e fe r tua r i mafiana una excurs ión a Taga-
manent. bajo ol Itinerario Alguafreda, T a -
gamment y Plgaró . 

Salida, a las i ' i b de la mafiana, por la 
es tac ión del Norte . 

P I D A S I E M P R E 

STOMAGAI. G J l P B I M E T 
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O T O R I S M O 
( S e c c i ó n e s p e c i a l i c a r g o d < " R a l " > 

C o c h e s v e n d i d o s e n M a d r i d : : V e r d a 

d e s y m e n t i r a s n o r t e a m e r i c a n a s : : E l 

a e r ó d r o m o m a y o r d e l m u n d o : : L o s 

c o n s t r u c t o r e s a l e m a n e s q u i e r e n a u 

m e n t a r l a e x p o r t a c i ó n : : D e p o r t i v a s 
— * -

Los alemanes quieren exportar más 
Los coostructores alemanes de a n t o r a ó v l -

les preparan seriamente su e x p a n s i ó n hacia 
los mercados de exportacido. 

Se ha operado en este sentido una orga
nización m u y activa en esta rama de la i n 
dustria. E l Sindicato de constructoros ha do-
oidido una nueva baja en el precio de los 
v e h í c u l o s ; é s t a ba sido aplicada ya desde 
ú l t i m o s de octubre. Esta uaja ha sido a l 
rededor del 10 por 100 nara ios v e h í c u l o s 
de tur ismo ( M a g , Prolos , Maunesmann. 
Suprat y SImson) y del 5 al 10 por 100 ri loa camiones (Hansa-LIovJ, D i x l y 

N . A . ) . E l torpedo Opel S plazas 10 /40 
H . P . es vendido en Alemania al precio de 
4,800 marcos. 

El aeródromo más grande del 
mundo 

S e g ú n al "Da i ly M a l í " , Londres poseer* 
a principios del p r ó x i m o aflo la e s t a c i ó n 
a é r e a m á s vasta y m á s lujosa del mundo . El 
a e r ó d r o m o s e r á cuatro veces m á s grande 
que lo es en la actual idad; una torre de 
e l t n pies de a l tura c o m p r e n d e r á la T . S. H . 
r loa aparatos de sedales luminosas. U n ho -
«I provis to de terrazas y balcones p e r m i t i 

r á seguir las evoluciones de los aviones. 

Cambio de propiedad de las fábri
cas de automóviles Lancia 

M . Rieeardo Guallno, presidente de los 
grandes establecimientos Suia-Viscoza (seda 
ar t lQoial) , que cuenta con un capital de m i l 
millones de l i ras , ha adquirido por «I precio 
de 60 millones de l iras las fábr ica* de a u 
t o m ó v i l e s Lancia. 

M . Gua l íno , quien es considerado como el 
Stinnes italiano, ha pertenecido hasta ahora 
al Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de las f á b r l -
oaa Fiat . 

T A X U H E T K O S 

T C T P i l P P 
M a l l o r c a . 2 3 7 

í 

Ganancias de la Dodge Brothers 
Las ganancias netas de la D o d g i Brothers 

I n c . durante los ocho meses terminados e! 
31 de agosto de 1927 fueron de 6.820.971 
d ó l a r e s , d e s p u é s de descontar Impuestos, 
d e p r e c i a c i ó n . Intereses y otros gastos. E l 
activo de la gran Empresa <n osa misma 
fecha era de m á s de 47.(Ji»0.000 de d ó l a 
res. Incluyendo m á s da trece millones de 
d ó l a r e s en dinero e f e c ü v o . cinco milloDcs y 
medio en valores n í g o c i a b l e » y v \ l o r de sus 
f áb r i ca s y materiales. E l pasivo total fué de 
18.000,000 de d ó l a r e s . ^ ¿:J. 

Una friolera 
Las ganancias &v la General Moto r s Corp. 

para 1927 van a subir , por lo menos, a 
222.000,000 de d ó l a r e s , s e g ú n manifiesta el 
s e ñ o r lAfred P . Sloan Jr. , presidente de la 
c o r p o r a c i ó n . Las ganancias del aQo pasado 
subieron a 186.231,182 d ó l a r e s . En ambos 
casos estas ganancias son Uqoidaa, d e s p u é s 
de descontar impuestos, etc. 

C H R Y S L E R 
e n v a n g u a r d i a 

L a p r e f e r e n c i a q u e e l p ú b l i c o 
v a t e n i e n d o p o r e s t a m a r c a se 
r e f l e j a e n l a s e s t a d í s t i c a s de c o 
c h e s m a t r i c u l a d o s . 

B A R C E L O N A , N O V I E M B R E 1 9 2 8 
C i t r o e n 4 1 
E r s k l n e 1 8 
C H R Y S L E R . . . 1 7 
B u l o k 1 7 
F i a t 1 5 
R e n a u l t 1 1 
W i p p e t 7 
F o r d 4 
W i l l y s 4 
M a t h l s 3 
Essex 3 
H i s p a n o 3 
C e i r a n o 3 
S t u d e b a k e r . . . 3 

" G n r y s l c r " p r e s e n t a e l m á s e x 
t e n s o s u r t i d o : c u a t r o t i p o s d e 
c b a s s i s , m u l t i t u d de m o d e l o s de 
c a r r o c e r í a s , p r e c i o s de 8 ,750 a 

3 7 , 5 0 0 p e s e t a s . 

4 SIEMPRE HABRA DN 
C H R Y . n L . B R 
QOE LE CONVENGA 

RLC^LflTACIOri D 
Ai/ronoviLís s - a 

Ford se mueve 
Los estableeimientos de ü Ford en la HM 

de Det ro i t e s t á n nuevamente recobrando %m ' 
t i t án i cas actividades. Se formulan ja pro. 
gramas de p r o d u c c i ó n y de dlairibucian, | 
g ran anuncio viene ya en camino. 81B « . 
bargo, en este momento no se llens üt*. 
vía Idea de la fecha exacta en <iue w intr». 
d u c i r á el nuevo F o r d en el mercado nido-
nal . Una visi ta a las fábricas d« lllghlut 
Park confirma que las actividades f tMM 
van t n constante aumento, y la ralem» Im
p r e s i ó n se obtiene pasando por los libonli-
r los y establecimientos do IB Ford en D«u» 
bon. mas la fecha j l c l debut conllná» « • 
vuelta en mister io. De Detroit llfga ia M-
Hcia de que existe la probabllldiul de OH 
la Ford c o n s t r u i r á t a m b i é n nuevos euik* 
nes de mayor capacidad que el corrlmU. 
Esta es la pr imera vez que las nuom M» 
tividades de la F o r d se nsneian a I i iaW-
d u c c i ó n de- nuevos ¡ a m l o n e s . 

a 

P R U E B E E L M O D E L O 1928 

F . A B A D A L - p , " ^ L a e B r » í • , , 

11 ,000 obreros en la Packard 
L a Packard M o t o r Car CompanT « g í 

su nuevo alio fiscal el 1." de 8*Pu'?Cj 
con e l mayor programa de prodiu o. jn ra . 
anales do su h is tor ia . L a gran casa 
tiene ahora u n personal de más de "¿J,-3 
operarlos — un nuevo record — 
do paz, pues durante la guerra » u V f . , , * 
dos fueron m á s numerosos y i n M J » 1 1 " " : 
cuadri l las diurnas y nocturnas. 

PROXIMA A LLEGAR 
LA CAWONbTA I W E L A W 

rtlATHlj 
Marcas que concurrieron C 

Londres 
En el pasado mes de octubre ' uy0 . 'S ÍL 

el Olyrapia de Londres el Salón " " " ¿ r . 
b r i t á n i c o . La p a r t i c i p a c i ó n fué b n l l . ' " " ' ^ 
cu r r l e ron 100 marcas, i 5 I n g l e W - , j , 
cesas. 17 americanas, 8 Kal ian?- ' . ¡«s 
1 espafioia, 1 oanadiense y 2 •J-cn' ^ i 
las t l l l i inos por pr imera vez df P" 
guerra, ' . 

http://CHRY.nL.BR
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Record de ventas en el primer se
mestre de 1927 

En el primer semestre del afio se esta
bleció un nnevo record de ventas cuando los 
Cmiarques de coches Studebaker y Krgkine a 
h> plazas del mundo superaron en ult 221 
Eor 100 a las exportaciones del mismo perio-
o en 1926. 
Los Erkskino entregados a los agentes y 

Jlentes en todas las partes del mundo d u -
inte el primer semestre de 1927 repre-
Knlwon un promedio de m á s de 60 co
tes diarios, es decir, m á s de 1.500 coches 
«r mes. Durante dicho p e r í o d o se han ex-
lorlado unos 10.000 coches Ersklne a las 
t¡u del mundo. 
Esto establece un record envidiable para 

n automóvil que ha estado en el mercado 
benos de seis meses. La p r o d u c c i ó n del Ers-
Bn« comenzó a principios de enero y se b l -
leron muy pocos embarques durante la se-
nnda quincena del mes. As i es que el n ú -
kere total de exportaciones del pr imer se
mestre fueron, en realidad, hechas en c l n -

meses y unos cuantos d í a s . 

- X 
Fabricado por Studebaker 

Es un coche que 
Vd. podrá mostrar 
con orgullo a sus 
amistades, pida 
una prueba y se 

: convencerá : : 

Congreso internacional de la 
J locomoción automóvil 
I ^ ' ¡ " t r Congreso europeo de la locomo-
I H K i , • organizado por M . Horace 
b rt» o1? a Pre» 'denoia de honor del p r i n -
lei c • ,UT0 lu^*T' el 14 del oorrlente 

^JPJ Hotel de Londres . Asistieron 
fKdos en r e p r e s e n t a c i ó n de sesenta 
aíses. 5 -•. 

T A X I M E X F 2 0 S 

: T A C R I P O P P 

arreraen cuesta del boulevard 
Michelet 

ar.nr. 'ü1' ÍB M a » e l l a o rgan i zó la 0-
iudi í „ un.a w r r e r a en cuesta en 

i r n . . ^ e » l e a M « éxi to completo, 
evap M,*..'? E s p u t ó sobre la cucaia 
ro . .mi c o r r i é n d o s e sobre un 
« - ' - r L ? , para,Je. asistiendo un p ú -
-«tosisiaio a l desarrollo de la ca-

orea . , ' d ! 1928 Pensaban sus o r -
eronomT.Cnl^" 81 « c o r r i d a de 500 

T los rtu,ran'10 •> WWmetro salida 
toda 'í10109 500 metros como sa-

! M0o^ul^Ual,,le, P|so del bulevar no 
yeeto rí,. .el « « m e n t ó de recorr ido 
mUri en . W la P ^ e b a de 1928 
, r i * 19"" nil8,niis condiciones que 

«n cuesta del bulevar M i c h e 

le t se c o r r e r á el día 29 del p r ó x i m o enero 
y estará reservada a los vehículos o'e dos 
y tres ruedas. 

La idea del Motociiilc Club de Marsella 
de hacer disputar una carrera en una de 
las v í a s do la ciudad deborla tener Imita
dores entre nuestros organizadores. Ahora 
que se opones diflculladcs a la organización 
do pruebas sobro rula podrían ser aprove
chados algunos pabeo urbanos, de los que 
existen muchos en condiciones excelentes de 
piso para organizar interesantes carreras. 

IHATHIS 
VEA EL NUEVO CABRIOLE! 

GRAN LUJO 

Principales marcas de coches ma
triculados en Madrid durante el 

mes de noviembre 
Citroen 75 
r.iicviolei 34 
Buick l 'J 
l l enauí t 16 
Ciirysler 14 
Pord 8 
Hudson 8 
Chcnard 7 
Amücar 5 
Packard 5 
Erskine 5 
Lancia 4 
Rooliet Schneider 4 
Mathls 4 
Paigc 4 
De Dion Boulon 4 
Ksex * 

'Auinirn 4 
Rio 8 
Oldsmobile • 
.Vi-h S 
Minerva 8 
Elcar 2 
Bcrllet '¿ 
Panhard A Lev. 8 
Itala 2 
Lincoln 2 
Wllly Knighl 2 
Saurer 2 
Oaklaod 2 
Pccrless 
Rolls Royce 2 
Ridienbaker 1 
I.afllv ' i ] 

. Bu.caltl í»< 

.Unic 1 
, Hupmovile 1 
Jssola 1 
Wiriy 
Q i l r i V l r l 1 
Donnel Zedel 1 
Brooekway 
Jordán 1 
Holkiss 1 
Volsin i 
Overland 
Ponliac. * 
Hispano 1 
Morris * 
Cadillac 1 
Reo 11 
Daimler 1 
G. M. 1 
Dodge 1 
S. T . A . 1 
Diana -
Automoto 1 
Mercedes 1 
L a Licorne 1 

Las pruebas de regularidad 
inglesas 

L a prueba de regularidad de inviorno del 
Nortto Wes t London Motor Club se ha Gis-
putado sobro e l recorrido Londrcs-Glonoes-
ter y regreso. 

Tomaron parte en la prueba 246 v e h í c u 
los de dns, tres y cuatro ruedas, de los 
que 20G lograron terminar la carrera. 

La prueba fuO difícil por oslar en malas 
condiciones la m a y o r í a de canvleras y ca
minos, debido a la l luvia. 

Una de las particularidades de la carrera 
consisllu en establecor una p u n t u a c i ó n se
g ú n las cualidades do silencio de las m á -
qu;a;is participantes. 

Ecos de Tarragona 
QUIEN SIEMBRA VIENTOS.. . 

En "Lo Ñ a u " do estos ú l t imos días l ian 
aparecido unos conicntarios íu lbu l i s t i coa que 
tienen mucha gracia. 

En el pr imero, un conocido seftor lldefons, 
decia pestes do lo que viene ocurriendo en 
los campos de fú tbol , donde lu m u l t i t u d , apa
sionada y poco culta, hace atrocidades sin 
cuento de un tiempo a esta parle, y Anal i
zaba renegando de su fe en la r egene rac ión 
que el deporte puedo llevar a la Juventud, 
pues presagia que, en vez de redimirse, con 
la p r á c t i c a del fu lbo l so embrutece de mane
ra escandalosa. 

A esta especulativa y quejumbrosa p lá t ica 
contestaba ol sefior Luis Bonet de Tarrago
na, conocido l ider del Gimnás t i co hasta hace 
poco, que, haciendo coro a las quejas del 
scflor lldefons, ver t í a en los renglones t o 
dos los sinsabores y la hici quo ha encon
trado actuando do pr imera Ugura del futbo!. 

A d e m á s , el sefior Aymaml , nos informa que 
el T á r r e g a se ha esfumado, poique allí el 
fútbol ya cansaba y tienen el in tcuio du pro-, 
bar otra cosa nueva ( 7 ) . zanipiiiidoso k i ló 
metros del itoi-alura que, a no dudar, les 
puede dar br i l lo , pero a lo norteamericano. 

Mucho nos duele que ocurran estas co
sas y que s e ñ o r e s que h a b r í a n de hacer ga
la de una d i sc rec ión i l imitada, solapadamen
te, nieguen ol deporto la eficacia de una re
gene rac ión que no puede venir a plazo Ojo, 
sino que le es necesaria la educac ión y t u 
tela de muchos a ñ o s . Tantos años como ne
cesita iiuar madurar ia cul tura de un pue
blo . 

Pero lo que m á s nos ha impresionado es 
la inocencia con que envuelven sus protestas 
estos se í lo res . ¿ E s que ellos, d e s p u é s de ha
ber actuado tan signlflcadamente, han salido 
con las manos inmaculadas do sus manejos T 

Tenemos la prueba en la provincia de Ta
rragona del resultado que dan ciertos pa t ro
nazgos. 

Casi todos ios clubs que impelidos por el 
primero que lo e n s a y ó quisieron claudicar 
del noble amateurlsmo que hasta enlonoea 
reinaba Introduciendo los Jugadores "ma
r r ó o s " , han desaparecido. Y los que como «I 
Rcus y el Gimnás t i co no se han esfumado,-
la s i tuac ión e c o n ó m i c a , cada d ía m á s apre
miante, les retorna a aquel punto do par t i 
da del que no se deb ía haber salido. 

Repugna pensar quo quienes m á s l ian he
cho para degenerar la noble concepc ión que 
siempre hemos tenido y tendremos del de
porte, cuando é s t e ha dejado do aparentar 
un negocio, se salgan por la tangente y pro
clamen quo la d is t inc ión se ha evaporado de 
los campos do fu lbo l , en los que ya no 
cabe pensar que de nqul en adelante se en
cuentren personas cultas, pues la chusma, 
la mesocracia, la masa bestial, los invadi rán 
para siempre m á s , con sus hedores y bra
midos insolentes. 

Creemos que van muy errados tales augu
res con sus gratuitos presagios, pues so
mos de los que creemos quo retornado el 
deporte a su amaleurismo anterior, con BU 
sencillez y su lealtad desaparecerla el embru
tecimiento actual. El púMico e s c a s e a r á ; pero 
esto s e r á lejos de un mal, un bien, pues, co
mo antafio, sin ingresos los directivos marca
rán los campos, l levarán las puertas a cues
tas.. . Los jugadores t e n d r á n una gran I l u 
sión en poderse comprar sus primeros za
patos nuevos.. . Y los federativos, m á r t i r e s 
de su honor, dec id i rán Justamente todos los 
fallos de los conflictos que produzca la gran 
familia depor t iva . . . 

Casi toaos los que durante estos ú l t imos 
aflos han manejado la cosa futl tol ist ica no 
han hecho m á s que sembrar vientos de odio 
por todas parles. E l púb l i co , pnen preparado 
y mendional . por a ñ a d i d u r a , no ho podido co
ger con ¡Boma !n= manejos que han deshonra
do para siempre las p r á c t i c a s por ellos em
picadas y con esta franqueza tan nuestra, 
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haco recoger a estos falsos a p ó s t o l e s de l f ú t 
bol temposlade* de desprecios que son el 
Justo castigo a que se han hecho acreedores. 

Knaraorados del dulce l a n z a á e o del b a l ó n 
redondo desdo nuestra u l ú c z , tenemos fe en 
su bondad para la e d u c a c i ó n fisica de la Ju 
ventud. Placentero s e r í a r e t o m a r a aque
l los tiempos en que é r a m o s admirados por 
la masa ignorante, mientras d e s a f i á b a m o s se
n i l df-snudos a los elementos: pero m á s be
l lo s e r á cuando, por la e v o l u c i ó n fatal de los 
gustos, seamos saludado scomo fervientes ca 
bal leros puri tanos del deporte. 

NESTOR 
BOXEO 

V E L A D A PARA HOY 

L a s e c c i ó n de depo.-tes do! Centro de 
Dependientes a las diez de ( s t a noche ce le 
b r a r á cna velada amateur a base de los i l -
guicnles combates: 

P r i m e r combate, pasos mosca: Serrano 
(CalaluDa) y S a n m a r t í n (Barceloneta) . 

Segundo combate, pesos mosca: L l l b r e 
(Barcelona) y Ca la l á (OataluDa). 

Tercer c o m b i t e . pesos p lumas : R o d r i 
go ( C t n t r o ) y Condomfnas (CataluOa). 

Cuarto combate, pesos l i g e r o : Vilardoaa 
(CataluOa) y Nüfioz ( S p o r t i n g ) , 

Quinto combate, pesos g a l l o : M a r g a r l t 
( C a t a l u ñ a ) y Bernabeu ( C e n t r o ) . 

Sexto combate, pesos we l t e r a : Capilla 
( U . R O.) y Ros (SporUng S. D é d a l o ) . 

S é p t i m o combate, pesos medios: RoseHó 
( U . R. C.) y M a r t í n e » ( S p o r t l n g ) . 

Octavo combate, pesos mosca: Vllanova 
(Barcelona) y GQell ( P . S. O . ) . " 

VASSO 
C L U B VASCOIÍIA 

Los partidos que se ce l eb ra rá i f mallana 
en el f r o n t ó n Pr inc ipa l Palace entre los so
cios de este c lub s e r á n como s igue: 

P r i n w r par t ido , a cesta, a las diez de 
la m a ñ a n a : 

Orozco y Soler contra B o l d ú y M a r t í n e z . 
Segundo par t ido, a mano : 
H e r n á n d e z y Montagu t contra Aldaco y 

R í o s . 
Te rce r par t ido, a pala: 
Agu i r r eu r r e t a y Ubarrecbena contra Ha-

rr lnaga c I ñ a r r a . 
Cuarto par t ido, a cesta: 
Purera y Rovirosa c o n t r i Bo ( J . ) 7 

Camps. 

ATLETISMO 

II C R O S S OOU.1TRY D E P R E P A R A C I O N 

Esta noche, a las diez, se c e r r a r á en las 
oflcioas d d C o m i t é p rov inc ia l de Barcelona 
de la F e d e r a d ó n Catalana de A t H t l s m o la 
Insc r ipc ión de los atletas que deben par
t ic ipar en e l I I eross de p r e p a r a c i ó n . 

Han sido machos los corredores que han 
efectuado so Insc r ipc ión para esta I m p o r 
tante prueba y no dudamos que lo» quo f a l 
tan por Inscribirse lo h a r á n s tgnldamente, 
toda vez que s e r á la carrera de m a ñ a n a un 
raagnífleo entrenamiento para nuestros at le
tas, con Ylata a l campeonato de Barortona 
y C a t a l u ñ a de cross. 

A d e m á s , si tenemos ea cuenta la p r o x i 
midad de c e l e b r a c i ó n da la carrera Jean 
Bou in , ya t r a d l d o n a l <n nuestra ciudad, y 
en la cual p a r t i c i p a r á n , no só lo los me jo 
res corredores e a t a í a n í s . u n e t a m b i é n m o 
chos de los "ases" de Esp.ifla. pueda servir 
a nuestros elementos de matrnlSea prepara
c ión este segundo eross. 

T a l como anter iormente anunciamos a 
nuestros leoloree. la salida y llegada de los 
corredores se e f e c t u a r á en el campo del 
C. D . Eoropa, donde los corredores p o d r á n 
equiparse. 

L a salida se d a r á a las once de l a m a 
fiana. 

Todos los atletas que pa r t idpen en la 
carrera d e b e r á n presentarse en el campo a 
las diez en punto de !a m a ñ a n a con objeto 
de recoger su correspondient-! dorsal y po 
derse equipar para la carrera, pues la salida 
uo ge r e t r a s a r á . 

A r t e y L e t r a s 

O A L E R I E S L A Y E T A N E 8 
Ag&plto Casas Abarca expone varios p a l -

sajes en la sala de la Izquierda, dentro d e 
la cua l se siente e l aficionad} satisfecho de 
la obra del p in tor . Este h a puesto en la 
tela hermosas visiones de las m o n t a ñ a s y 
bosques de C a m p r o d ó n , p a í s a p r o p ó s i t o 
para e l luc imiento de u n colorista sensi
ble y (Klioado como A . Casas Abarca^ Cam
p r o d ó n y Olot, colocados en las vertientes 
pirenaicas, de aat lguo atraen la a t e n c i ó n 
da los pintores, a quienes seduce la na tu 
r a l hermosura de aquellos lugares. Los ve r 
dea Jugosos con tu s va r io» matices, los 
contrastes de luz y las a r m o n í a s p o l i c r o 
mas do los valles frescos, de ambiente 
transparente' que filtra los rayos s o l a r e » , 
se hal la vivo en lo» cuadros de Casas 

Abarca, cuyo seguro p ince l ha puesto con 
acierto el colorido propio a cada uno d*' 
loa t e m u , todos d igno» de loa. 

En l a sala de la derecha Ange l Oliveras 
Guar t expone unos estudios de la c iudad y 
afueras de Toledo . Sorprende, en verdad, 
al contemplar los cuadros de Ol ivero», la 
esplendidez de la luz propia de aquellas a l 
turas centrales de Casli l ia . El sol se filtra 
a t r a v é s de un ambiente seco y produce 
esas claridades, notas vivas de color que 
s e ñ a l a n e l va lor de cada objeto, p e n e t r á n -
dolo hasta en sus r e c ó n d i t o s pliegues. " E l 
puente de A l c á n t a r a " , " A pie s o l " , don 
Idea completa de los milagros de la luz en 
aquellas regiones centrales de contextura 
tan dis t inta de la» de Levante . Oliveras las 
ha comprendido y lo demuestra en los ca
torce hermosos l ienzo» que expone. 

En la sala central M a r t i G a r c é s ofrece 
a los aficionados veinte c u a l r o ü , cuyos asun 
tos, por su Indole, impresionan a quienes 
lo» contemplan. Unos estudios de poble t , 
o t ros de In t e r io r e» de a l g u n a » casas ar is 
t o c r á t i c a s , o t ros de c o s t u m b r e » de un pa
sado feminismo, y , finalmente, un bode
g ó n y f ru ta» de o t o ñ o componen u n con
j u n t o m á » interesante por l a c o n c e p c i ó n 
que por l a e j e c u c i ó n , u n tanto 4mane-
rada. Y conste que no censuramos, adver
t imos a ese ar t i s ta que t a n t a » apt i tudes r e 
veta « n e s a » ob ra» . 

En la sala del fondo espone Auraj lo T o -
losa diez y siete telas con temas var iado» y 
sugestivos. I m p r e s i o n e » de un viaje a r t í s t i c o 
qua desde Avi la pasa por A r a n j u e » , luego 
a Bcsald y a Perelada. terminando ej> L l a -
vaneras. Tolosa pinta b ien , es indudoble, 
pero resul ta " u n peu • l e ü i " »>i modo de 
hacer y de presentar los asuntos. No» due
le la o b s e r v a c i ó n en p in tor de tanta con-
clenda. 

A L M A C E N E S DAMIAN» 
No tiene excepcional Importanol» » 1 

li lbiclón d e o b r a » de arte ofreold» » H 
casa Damlaas. Atrae por el prestigio 4, ¿I 
artistas que firman lo» cuad.-oi, no J I I 
c o m p u e s t o » para figurar en las salu ¿ « 9 
citada casa. Realmente lo» nombres d « M l 
wey, Balxeras, Mel f ren . Raurloli, Pug ¡A 
rucho . P í a R u b l ó y Vl l i» , son prorloi wt 
r» atraer oonourreocla de accionados. KAJ 
ne» e» posible se fijen que ¿o aqot&Hfl 
las el industr ia l ismo ahoga el arte. T 
das las obras son digna» d> alab 

S A L A PARES 
En las salas de la antigua casa ue 

l i e de P e t r i í s o l un pintor )u;ngj.-3, M 
firma Zsol t , expono gran número' dt M 
d r o » , c u y o » asuntos corresponjea t U 

impresiones recogidas por el urüttt j H 
visi ta a las t ierras y a b s playas de I 
talufla. Lo» t r a b s j a d o r í » del campad 
gente de mar lo han interesado nujoraM 
te, p r e s e n t á n d o l e variados lemas, « • 
cuales e s t á n bien seflaiioas b> faesaijf l 
pias de cada grupo y sus co¿ti:nib:ei mm 
llares. Este ar t i s ta dibuja bien y pisUfll 
cierto desenfado que traduce tu b i l a f l 
Lo» exceso» de l uz no le clezm, zinM 
los domina en sus Infinitos colores y l a ^ l 
parencias. Resultan Interessn'cs lodM M 
tos cuadros, cuyo maysr e s í l í p 
espontaneidad, m u y pla i i í 11 estos' 
pos tendenciosos y nebulo r. 

En la sala del fondo Manuel Hn; 
ofrece c u a d r o » a l ó leo y acunrclas. s« I 
senta H u m b e r t m u y equillorach y CMÍ 
sudo en sus var ia» composiciones. B 
desnudos b r i l l a mayormente, l a 
va, colorada, robusta , de aquello? Ú« 
dos. presentados sin coqueteos, aerean* 
plnoef y l a paleta del pintor >!e ccr_'J 
lento no puede dudarse. Humbort < « • 
d e m á s obras af irma también sus sp-^S 
que en la acuarela se revelan enn 
dera or iginal idad. 

O A L E R I E S DALMAU 
Josefina Por tusach de MascarclW 

en lo» c u a d r o » epie expone 'J* 
za» de m u j e r y la m a e s t r í a del plnHJJ 
dis ta y dibujante. En la» llores e 
te, en la» f ru ta» delicada; hay ea 
cados frescura y vida, en el ? r z a 
colorista h á b i l y observador* c < " ¡ n 
T o d a » las obras e z p n e s t a » son n ^ B 
propias para adornar come I • ' f " * 

Nuestro aplauso. 

EÜ5EBIO C ' I R O M B 

Del banquete homenaje 
a Ricardo Calvo 

El banquete que varios admiradores y 
amigos de l eminente actor Ricardo Calvo 
organizan en su honor como Justo home
naje a la laudable y entusiasta labor qua 
desde hace tantos afios viene realizando en 
pro do nuestro tea t ro c lá s i co t e n d r á lugar 
mafiana, a l a una de la tarde, en el Sa lón 
D o r é de la Granja Royal , en luga r del s a l ó n 
de fiestas del Hote l de Oriente, ya que por 
dif icultades surgidas no puede celebrarse en 
este s i t io , oomo se h a b í a anunciado. 

L a Idea de t a l homenaje ha sido acogida 
con verdadero entusiasmo por distinguidas 
personalidades en e l orden de la l i te ra tura 
y del arte qus c o n c u r r i r á n a d icho acto, 
a d e m á s de gran n ú m e r o de admiradores y 
amigos de tan notable a d o r , c o n t á n d o s e 
t a m b i é n con a d h e s i o n e » de significadas pe r 
sonalidades residentes fuera de esta ca
p i t a l . 

Pueden recogerse t ickets , a l nrc lo de 15 
pesetas, en la Granja Royal , situada en la 
calle de Pelayo. 

Obreros.al exíranier| 
B l martes par t ieron en e' " f ' - i — 

Franela para Manchester " f " 0 , , » ! 
obreros da la s e c c i ó n de h!'aao5 " i f 
cuela del Trabajo , acompaí la ' 0 ' PTlá í 
fesor s e ñ o r Gay, proponiéndose J™-" 
viaje de p r á c t i c a s , las m á s impor*-
laturas de la r e g l ó n del La: 
t é r r a ) . , . , . 

E n esta e x c u r s i ó n de es<LaX.iSM 
por la D i p u t a c i ó n provincial ™ 
como todas las que organiza n • 
cuela, han ooloborado los P5"", ¡¡ ^ 
dlendo a lo» respectivos ^^Z^^M 
sario permiso y lo» jornales « " - ¡ h — " 
te» a los d í a s h á b i l e s que se i" 
e l viaje . ,„ hs l l» 

Agregados « « l a exfeáiĉ  •,'itt<*m 
do t a m b i é n ocho alumnos ao .» 
industr ias text i les de la Escu* » 
de Barcelona, a los cuales ha J 
la D i p u t a c i ó n provincial . « t p a i B 

Acudieron a despedir 1 } f J J 
r í o s , a d e m á s de sus fann i " l ; , ,3 f^J 
da la Escuela del T rab i j o . 
Cul tura , s e ñ o r Robcrt , y ' ' 
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•OXEO EN E L N U E V O IUNDO 

'errán vence por puntos 
a Gregoire 

ifiiuneroso pi t t l ico se c o n g r e g ó « n o c h e en \Xiie\o Mundo pera presenciar la velada de 
neo tn la quo Ferrand Iba a ser puesto 
Unte »l francés Gregoire. 
ipuí este malcli bastante Interesante y bien 
| ñ d o por ambas partes. 
iCrígolre — que a nuestro ju ic io pasa ya, 
¡oo poco, dfA peso do la c a t e g o r í a en que 
l E u Kerrand — se m o s t r ó un hombre ü u -
TT ripido, poseedor de un br i l lante y 

•eoiivo directo de zurda y do un buen b l o -
fgt. Su punto flaco es el e s t ó m a g o y el 
Ktlgo que allí le m i n i s t r ó Ferrand en los 
pimos asaitof. le obl igaron a dominar sus 
Milus y a perder el combate. 
IFernind. por su parte, hizo un buen com-
•« lAn cuando t a r d ó en dareo cuenta del 
jo débil del contrincante. Tan sólo en el 
Halo asalto, cuando a consecuencia de un 
r de ganchos en el e s t ó m a g o , Grepoirc se 
•l id T se quejó de golpe bajo, se dfó cuen-
|de la láctica que deb ía seguir para lograr 

mayor seguridad el t r i un fo sobre un 
algo difícil. Y, a ú n , desde este momento, 

Mnáltlples ocasiones, o l v i d ó s e Ferrand, en 
pugor de la lucha, de la t á c t i c a que de-

>cr empleada, y asi le vimos dcspcrdl-
f ocasiones magalflcas, lanzando golpes 
So» bellos pero Inú t i l e s , y provocando 
V t en vez de aprovecharse para castl-
' balo. 

los 6itimos a M I tos el dominio de Fe-
M fué maniHesto y el contrincante te r -
Bo los tres asaltos finales con cierto apuro 
•on muestras de gran fatiga, 

or su parte, Ferrand, s a c ó de la cont len-
«1 pómulos castlgadfslmos a consecuen-

! « los admirables directos de Izquierda 
ea lodo llnmpo c o n s i g u i ó colocar Orc

os púgiles fueron muy anlaudidos d u -
»tL m;'tvch y al flnal del mismo. 
»i.o combato de i n t e r é s fué e l que Juga-
I Ai.tr,mo y el negro CastlUo. 

rn,e,'"'.?,sJ(íu0 fué (,e I n t e r é s porque -nos 
locagión de ver la forma de bosear del 
« o , por piernas m á s que po"r brazos, 
^ n d r , u n l t R n m á i una eS(!uIva y una 
"on de m o v i m i - i l o s B e n c ü l n m e n l e finl-

esté que ante un hoscader de es-
« w w t f e » ; Antonio tecla que hacer 
• I d«63irado. 

«&1U1 defecto de nuestro valiente 11-
"iraa en la Imprec i s ión y en la Jen-

í*?,?*:-" Que frente a un hombre d£ 
t ^ movi l idad Inacababable 
ICM ?, ien cl desp-.azaralenlo, Anlonio 

en e'!,"vaeíonlly0^i, de 109 e0lFeS 
i c i t n i ? pií,nt09 Antonio, largamente. 

• 1' , • m i a pelii jroso que Antonio 
•s on» ^ c,;:n!a te '"s puntas P:i-

I(« pareclú quo sa ataque era mo-

«-a la iñT-i; lzr,JIí0S- pero oasusado-
h . o « ¿ Ü f e y éste el Frefar!d0 fn 

Fortriewí?rn,: , i ínJ'rue '?nora casi en 
I ^ ü n ? " - ' & T*" distancia. 
, ««• I03 ocailonos le vimos 

¿ s E , ! - 04 í1," anibas manos a les 
N ^ m o - L 4 1 , 1 1 1 0 8 ^ Wtvims. 

„ ^ t o m fué recibida con g r a ¿ d e s 

R^lo"1.!'!!? ve ' l da Aznar 7 Aspcr!. 
" primero en el segando m i 

nuto de pelea, alendo desoalifleado por ta l 
abandono, que nada Justificaba, en aparien
cia, y escuchando una bronca. 

Torres v e n d ó a Baflos d e s p u é s de cuatro 
asaltos «n los que el vencedor so S i o s t r ó 
m á s preciso, sobre todo castigando al flan
co, y el vencido dló Incesantes muestras de 
Valent ía . Para ambos hubo ovac ión . 

Y M a r t í ne z For t ba i ló a Tra l lero por p u n 
tos d e s p u é s de seis asaltos d u r í s i m o s que a 
ratos degeneraron en pelea a golpe l impio. 
E l directo de zurda de Mar t í nez fué el cau
sante de la derrota de Tral'.ero. 

En resumen, una buena velada. 

K. K. O. 

LOS VECINOS DE SflNS Y 
n U N O M É 

HOSTA-

En favor de las familias 
menesterosas 

El d í a 25 del corriente h a r á un año que 
en algunas entidades de Sana y Hosla-
franchs. Juntamente con varios elementos 
del pe r iód ico " L a Ta ra" , l levaron a cabo la 
r e c a u d a c i ó n de fondos para familias menes
terosas y su d i s t r ibuc ión proporolonal. Las 
listas se publicaron oportunamente en va 
rias ediciones del citado pe r iód i co . 

So recuerda esto por creerse los mismos 
elementos do en tonóos , principalmente los 
redactores de " L a Tara" , en el deber de 
hacer nuevamente algo y en el mismo sen
tido a favor de las familias menesterasas de 
Sons y Hostafranchs. Por ello, y sin án imo 
de restar autoridad ni el favor que croemos 
merecer de las mismas Sociedades y de a l 
gunas m á s que se mostraron parcas en una 
obra qua debe ser considerada la m i s d ig 
na do es t imac ión y apovo si en verdad sen
timos verdadero amor hacia nuestros seme
jantes, damos la voz da alerta, el toque do 
a t e n c i ó n , para que todas las personas bon
dadosas y caritativas se dignen contr ibuir 
con un pequeflo óbolo (25 - é n t l m o s ) . E l 
valor del numero especial o extraordinario 
de " L a T a r a " quo se publica e iprofoso para 
esta obra se les c e d e r á gratuitamente. 

En esta misma fecha nos dir igimos a to 
das las entidades por nosotros conocidas 
dentro da las citadas barriadas, solicitando 
su concurso, si no mater ia l , o que digamos 
pecuniario, porque ya nos hacemos i s r g o de 
la s i tuac ión o r i t l co -económloa que la mayo
r ía atraviesan, cuando meaos personal para 
l levar a feliz t é r m i n o la obra emprendida 
para que no nos suceda como el ano ante
r io r , que por los pocos elementos con quo 
se contaba, se r e c a u d ó , ap i r to do las Socie
dades Casinos do Sans, Orfeó At lán t lda y 
Circulo de Sans, y muy part icularmente del 
presidenta de esta ú l t ima , don Luis Piera, 
s i l o de los Industriales y comerciantes de 
Hostafranchs, no pud iéndo lo efectuar de los 
do Saca por resul tar Imposible. Y 
con todo eso se recaudaron 124 pesetas. En 
cuanto a la d i s t r ibuc ión t a m b i é n fueron los 
mismos elementos, y eso, s e ñ o r e s , d e s p u é s 
de nuestra llamada, creemos no hay de
recho a que nos dejen solos en nuestra 
acdon, porque el lo Implica una responsabi
lidad que accotamos con todas sus conse
cuencias por la honradez y buena fe quo 
creemos poner en todos nuestros actos. Pe
ro pedimos a las entidades y personas auto
rizadas que, a la vez que nos ayuden, pue
dan fiscalizar nuestros actos. 

Referente a las familias menesterosas so
lamente atenderemos aquellas que nos i n d i 
quen las Sociedades o quo vengan avaladas 
con la firma de persona serla y solvenle. 

Do momento pueden dirigirse bajo pliego 
cerrado y debidamente autorizado por quien 

corresponda, con el nombra y domicilio da 
la familia menesterosa, al Circulo do Sans, 
calle de Oallleo, n ú m e r o 9, o a la corres
pondencia do " L a Ta ra" , alie do Sans, 7, 
bar Wl l son . 

Dentro do unos d í a s oreemos poder I n d i 
car m á s entidades que so l u b r á n sumado a 
esta obra do amor y al truismo y. a la vez, 
dar m á s detalles que precisen, contando 
siempre y previamente con la benevolencia 
do la Prensa qua acoge estas lineas, lo cual 
agradecemos m u c h í s i m o . 

ANTONIO BONET CEHANOVA. 
Redactor Jefe de " L a Tara" . 

M a r í t i m a s 
M O V I M I E N T O DE BUQUES 

ENTRADOS 
Día 16 : 

Vapor "Cubo Santa Pola" , de Marsella Jr 
escalas, con carga general y de t r áns i t o . 

Vapor "Bermeo", de Bilbao y escalas, con 
car/ja general. 

\ a p o r Italiano "Principesa Giovanna",- de 
Genova, con 15 pasajeros y carga general y 
de t r á n s i t o . 

Vapor correo "Rey Jaime I " , do Palma, 
con 11C pasajeros, la correspondencia y car
ga general. 

Vapor a l e m á n "Johz" , de Alicante, con 
carga general. 

Pailebot "Carmen" , de Palma, con gasoli
na. 

Vapor Inglés " K c p w l c k h a U " , de Marsella y 
escalas, con carga general ye de t r á n s i t o . 

Pailebot "Pedro Ol iver" , de Palma, con 
carga general. 

Vapor "Mar i a R." , de Algcclras, con 86 
pasajeros y carga diversa. 

Pailebot "Raimundo L u l l o " , do Palma, con 
efectos. 

Vapor correo " M a h ó n " , de Mahón , con 
22 pesajeros, carga y correspondencia. 

u w k m lisera n m m 

BKKV1C10 MENSUAL 
E L YitPOU 

DOCliESSA B'AOSTA 
c u prim ra clasIbcsclOn del L L O Y D 
ss d r i li.lMnente de baiceli na cl di»'. ' i 
dt* L/lc'.embro para 

U m h m w - M i m - M m 
adni l l i c rd i artemiU carga con c< n'.ol-
mloi ta iUrocío R»ru toiot ios i.u-ruis de 
la Isla de l uba a fletes rcdncldi-s 
Fon inlormes dirglrse a eu Consigiintarlo 

T. M A L L O L B O S C B 
Paseo CoI6n , 1 ' B A R C í t O M A 

L a ú d "San Sebasl lán", de Cas te l lón , coa 
algarrobas. 

vapor pesquero Italiano "Acclnga" , do 
Clvi t ivecchla , con pescado fresco. 

DESPACHADOS 
Pailebot "Angeles B a r b e r á " , con efectos; 

para Valencia. 
Vapor "Rober to" , con carga general, para 

Alicante, 
Vapor "Vl laf ranca" , en lastre, para V a l l -

oarca. 
Vapor Italiana "Prlndpessa Giovanna", con 

pasaje y carga general y de t r á n s i t o , para 
Buenos Aires y escalas. 

Porticrs de paño bordados. . 18 pías. 
Mantas de lana matrimonio . 11 pías. 
Lanas cuadro todos colores . I'50 pías, metro. 
Gamuzas lana abrigo 140 cm, 4*50 ptas. metro. 

E x p r é s - M o d a 

file:///Xiie/o
file:///apor
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Vapor noruego "SUJa". en lastre, para Cas 
M U n . 

Vapor h o l a n d é s " W e l c h e r e " , de t r á n s i t o , 
para vajcncla y Londres. 

Pailebot "Joven Paqu l to" , con efectos, pa 
tm P a l a m ó s . 

Vapor "Canaletas", con pasaje y carga ge
neral , para Onndla. 

Vapor correo " M a h ó n " . con pasaje, carga 
y correspondencia, para M a h ó n . 

Pailebot " M a l l o r q u í n , con efectos, para 
Palma. 

Vapor pesquero Italiano "Acc lnga" , con 
bu equipo, para la mar . 

Vapor "Cabo Sacra t l t" , con carga general, 
para Bilbao y escalas. 

A t r a q u e s 
Ayer por la mañana fué bajado del dique 

e l vapor " D e l f í n " , d e s p u é s do haber l i m 
piado fondos y sufr ido reconuclmiento ge
neral , a t raciDdo en el muelle du Espafia, N B . 

Al citado aparato fué subido el vapor 
" A . L á z a r o " , con objet odc liiiip?ar fondos. 

— R e g r e s ó de Marsella el vapor "Cabo 
Santa Pola", siendo portador de 500 tone 
Jadas de tejidos, pieles a l g o d ó n , envasen, 
seda, copra y n e u m á t i c o s , cuyo a l i jo v e r i f i 
ca en el muelle de San B e l t r á n . 

— Bl vapor " B e r m e o " t ra jo de Bilbao y 
escalas 10 pasajeros y 575 toneladas do car
ga diversa, habiendo atracado ca el muel le 
de Espafia, NE. , para descargar. 

— A la hora de costumbre e n t r ó en nues
t ro puerto, procedente de Palma, el vapor 
correo "Rey Jaime I " , siendo portador do 
116 pasajeros, la correspondencia y 160 
toneladas de carga, consistente n i queso, em 
but ldos. Jaulas de v o l a t e r í a , cajas de huevos, 
alubias, mantas de lana, a l m e n d r ó n y cardos 
cebados. Dicho buque regresará hoy, por la 
noche, al puer to do procedencia. 

— De Algeciras y escalas l l e g ó el vapor 
" M a r í a H . " . conduciendo 86 pasejros y 880 
toneladas de aceite, v ino, nasas, ma rmo l , es
p a r t e r í a . Jaulas de v o l a t e r í a y ganado lanar, 
cuyo a i l lo verifica en el muelle de Espafia W . 

— Directo de M a h ó n l legó ayer por la 
maflana el vapor correo " M i l l ó n " , con S í 
pasajeros, la correspondencia y 14 toneladas 
de carga, consistente en boniaios, calzado, 
oomestlbles. encerados, tacones de madera, 
alpargatas, tej idos, maquinaria, muebles, v i 
no, mariscos, t ier ra , queso. Jaulas de vola te 
r í a y pescado fresco. Dicho buque r e g r e s ó 
por la tarde a sa procedencia. 

A v i s o s a l o s n a v e g a n t e s 
El grupo n ú m e r o 49 de avisos a los na

vegantes que publica la D i r e c c i ó n general 
de N a v e g a c i ó n , entre otros. Inserta l o s s i 
guientes : 
Constante* a r m o n í a s de la» mareoo en d i f e 

rentes puertos e s p a ñ o l e s 
Detalle. — Con c] fin de que puedan f i g u 

rar t n los " D c i T o l e r o s " las e o n s t a n t n ar
m ó n i c a s de las marcas en los pui-rtos s e g ú n 
acuerdo dal a, liUiraa Conferencia Internacio
nal de M ó n a c o , se incluye el a n f i o cuadro, 
en el que- f iguran las calculadas por el I n s t i 
tu to de San E c r m n d o (Cádiz) para los ú n i 
cos puertos en los cuales se han podido ob
tener los datos necesarios para r i l o . 
Ría de Are*. — Bajo Miranda. — Nue ra I n 

f o r m a c i ó n sobcr la boya luminosa 

Detal le . — Al ser trasladada la boja l u 
minosa del bajo Miranda para su arreglo en 
el puerto de Ferrol , se q u e d ó agarrada en 
Goltelada. alumbrandoco n luz blanca. Se 
d a r á nuevo aviso. 

Además publica avisos referentes a las 
costas de Ingldterrj. Irlanda, Alemania, 

Francia, I ta l ia . Ccrdefin, Estados Unidos. Mon 
duras, Argent ina , Chiie, Japón y Filipinas. 

T a m b i é n avisa en las fechas y situaciones 
que so Indican fueron vistos los slgiuentes 
o b s t á c u l o s flotantes peligrosos para l a nave
g a c i ó n r 

4 noviembre I W Í : l a t i tud 5S' 18' ti. y 
l ong i t ud 5° 5 T \ V . ; resto de naufragio su 
mergidos. 

6 noviembre 1927: If.tllud 51* 3 1 ' N . y 
long i tud 4* 5' W . buque en derel icto, par
cialmente destruido. 

8 noviembre 1 0 2 7 : l a t i t u d 29« 2 1 ' N . 
v long i tud 64* 12' W . ; goleta do tres palos 
' M . O. Gnowel l " , en dere l ic to . 

18 noviembre 1927: l a t i tud 54* 18 ' N . 
y l ong i t ud 4* 59" W . ; valoro en derel icto con 
eargainento de ladr i l los . 

T a m b i é n se publica su cuadro da constan
tes de mareas para l nsortar en los der ro te 
ros. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
Barcelona^— T r a n s c u r r i ó ayer el d í a oon 

el alelo cubier to de e i r rus c ú m u l o s y los 
horizontes del p r imero y segundo cuadrante 
chubascosos, soplando viento galeno del N o r 
te y permaneciendo la mar con marejadll la 
picada del Este. En la r e g l ó n el t iempo pre
senta cariz chubascoso. 

T E L E G R A M A S SEMAFORICOS 
Bagur . — Dice el vigía del s e m á f o r o de 

cabo Bagur que en aquellas costas ha reina
do ventoilua del NO. y mar rizada, estando 
el ciclo y los horixon'es nubosos. 

B o j o l l . — E l de Ba jo l l comunica que el 
viento ha sido N . Dolo, permaneciendo la 
mar con marejadl l la . el cielo cubier to y los 
horizontes nubosos. 

Tarlfau — El do Tar i fa ha telegrafiado que 
en aquellos alrededores ha soplado viento E. 
f rcsoui to . habiendo estado la mar con mare
jad l l l a , el cileo nuboso y los horizontes b r u 
mosos. 
•ERVICIO METEDHOLOQ5CO DE CATALURA 
S i tuac ión general a t m o s f é r i c a de Europa • 

las siete horas del d í a de eyer: 
Procedente del A t l án t i co avanzahaclanuee-

t ra p e n í n s u l a un nueva d e p r e s i ó n que p r o 
duce nubes en toda Espafia. 

Ot ro m í n i m o de bastante Intensidad r ad i 
ca enltel ia . 

La ola de frío que desde ayer avanza sobre 
el Bál t ico produce grandes nevadas en A l e 
mania y Sur de Ing la te r ra . 
Estado del t iempo on C a t a l u ñ a a las ocho 

horas: 

El cielo e s t á completamente nublado por 
toda la r e g l ó n , soplando vientos flojos o mo
derados del esetor Nor t e . 

Por el Uano de V i c h y Sur de la provincia 
de L é r i d a , existen nieblas matinales. 

La temperatura m á x i m a de ayer fué de 14 
grados en Bgroelooa y S e r ó s y la m í n i m a d » 
esta madrugada de 4 grados bajo oero en el 
lago Estantrento, donde asi mismo ha caldo l i 
gera nevada. 

GODOIQIC 
Banca. Bolsa y Mercaaos 

BOLSA B E BARCELONA 

VALORES. 

Deudas d*l Eetadoi In t e r io r , 7 0 ' í O a 
70"56; Exter ior , 85 '60 a 8S '50; A m o r l l z a -
ble 6 por 100, emis ión 1917, 9 1 ' « 0 a í n S ; 
1920, 92'10 a OS'TS; e m i s i ó n 1926, l O V M ; 
emis ión 1927, sujeta a Impuestos 9 0 ' » 0 a 
9 1 ; <xenta de impuestos, 103 '95 ; Ferre-
vlarla, serle A, l O l ' g O ; sene B, 101'90. 

Do udoa municlpale* y Provlnololss i A y u n 
tamiento de Barcelona, e m i s i ó n 1926, serle 
A, 8 3 ; emisiones 1917, 1918 y 1919, St 'SO; 
e m i s i ó n 1921, eg'SS; e m i s i ó n 1925, 9 9 ; 
Bonos Reforma, 8 3 ' 7 5 : E x p o s i c i ó n , 100 '75 ; 
Ayuntamiento de Sevilla, Expos i c ión , P9 '50; 

ProvinjSMes de la* DlpuUcioaes catala
nas, 100'7a. 

Efecto* p ú b l i c o s ex t ran jeros : C é d u l a s a r 
gentinas nuevas. 2 5 8 2 ; Gobierno I m p e r i a l 
ac Marruecos. 90 '30. 

Junta* de Obras p ú b l i c a s : Puer to de Bar 
celona, varias emisiones 92 '50. 

Obilgoelones ferrocarr i leras y t ranviar ios : 
Nor te , pr imera serle, 7 5 ; segunda serie, 
11*50: tercera y cuar ta serles, 72 ' 25 ; Espe
ciales Pamplona, " i ; P r io r idad Barcelona, 
75 '75 ; Segovla a Medina, 69 '75 ; Astur ias 
Oallcla p r imera hipoteca, 7 2 ; segunda h ipo 
teca. 7 r 5 0 : L é r i d a a Rcns y Tarragona, 
7 6 ; A l i m n s a a Valencia y 'Hsrragona. ddhe-
ridas, 7 4 ; Minas de San Juan de las Aba-
dess, 7 5 ; Huesca a Franela y o t r a » lineas, 
8 5 ' 5 0 ; Alsasua v San Juan d3 las Abade
sas, 90"50; Especiales Norte hipotecarlas, 
104,75; Valencianas Nor te hipotecarlas, 
101 '55 ; M a d r i d a Zaragoza y a Al icante , 

p r imera hipoteca. 70 ' 15 ; s e m n i , hi».. 
S i ; t e r c e r i hlpotaoo. 30-75: a o r i , ^ 
serie B . 86-75; serie G, 82-5Ó; 8Vr|. n l? 
serle E 87 '50 : serie P. 96; aeri, q 
serle A. 101 '80 ; serie i . 104- mÍhÍT1 
Barcelona dlreotos, 55 '50 ; Ciudad í 
Badajoz, 1 0 0 ; Madr id , Cácercs y P ^ J 
3 por 100, variable, 2 3 ' 7 5 ú Andalucü 
mera serie l i j o , 65 ' 15 ; segum!» ítr't ¿t 
62 2 5 ; pr imera serie vanaoie, 42'15'Bdlu 
dll la a A lgec l r a i , 8 1 ; emiswa I t i s / t t l b 

e m i s i ó n 1920. 1 0 0 ; Sarr lá a Itircth» 
101 '60; Gatalufia, 5 por 100. I13'35; uu . 
l añes , 8 0 ; e m i s i ó n 1921, 75; Melroioluji 
Transversal , 82 ' 75 ; T n a v i a s de Btrtete 
98 '50. 

Agua . Qo* y Electricidad: Gallen 41 
Eleot r ic ldad . 98 ' 75 ; Aguas Me üwImi, 
emis ión 1925, serie D, 102,fi0; A k h 
Huelva, 102; Aguas de Valencia, l o l ' ! i ; d 
talana de Gas y Haeotrioidad. serlo o, ÍM; 
bonos, 100; Bspafiola de EIool-i.-MM ,• M 
Lebón , 9 9 ; E n e r g í a Eléc ' .nca de CJÜlafc, 
6 po r 100, 9 9 ; b o n o » , 1ü0"?;i: Projaíia. 
ra de fuerzas motrices, 93; emisión 1911,1 
9 4 ; bonos, 9 8 ' 5 0 : KNoano Ameriom i | 
Eleotricldad. 104 '15 ; Cooperativa ie Cfl» 
E l é c t r l o o . 92. 

Var io* : Caja de Emisiones. 9í'r>0; B e » I 
lona Trae t lon , 99 '50 ; Auxil iar dr U C W I 
t r u c c i ó n , 9 0 ; T r a s a t l á n t i c a Espillo'-. 1 ;» 
100, 86 ' 76 ; 5 y medio por 100, 9915: f» 
m e n t ó de Obras y Construcclone!. 5 M I 
100, 8 9 ; Maquinista Terr fs l r" y V**-] 
ma, 1 0 0 ; T e n K i a Moderna Prancj-Ej»| 

fióla, 96 ' 25 ; Anón ima Cros, Uii: Gradí 
Mol inos Voseos, 87 '50 ; Meti!úr¡rtfí N I 
E3)ro, 9 9 ; C é d u l a s Banco de Crídilo 1*1 
cal . 100 '75 ; Bonos Gr i f f i . 98 I 

Aooionaai T r a n v í a s de Barccloaa, I d r ^ l 
Catalana de Gas y Elec t r ic idu l , itr.tt.W'l 
t e r é s BJo, 6 por 100, 97'50; TelefónifiS-l 
c lonsl . 98'25. 

Cparaoione* a plazo. Cambio» mii l i i ia .»! 
nimo y c i a r ro : In te r io r , 70'82-70'75-W»l 

Nor te , 112'50-111'80-111 ,80. 
AUoante, 109'20-108,90-108'90. 
Andaluces, 68,20-67'50-67-50. 
Orense, 3 3 - 3 2 ' 9 0 - 3 l ' 9 0 . 
Azucarera ordinaria, 37'50-3T ."iO . 
Met ropol i tano Transversa!, 4 1 3 ' ) - " " ' ! 

41 '50. 
Chade, 768-764-768 . , , ,-.1 
Unión Espo l ió l a d» Explosivoi, M1*] 

I o ! I 
a i r o * : P a r í s , 1 3 ' 7 0 ; Londres. í . 9 ' * 8 ^ ! 

va Y o r k , 5 '99 : Alemania, S *3.^ ' J T I 
U S T B ; Bé lg ica , 8 4 ; IU1U, 3! 50; 
t ina, X'SS. 

B f l M e O C E H T R H i 
M a d r i d : Alca lá , 31 . -Barce lona : Hoí** 
Pedro, 32. Sucursales por todaf f P a 
l iza toda d a s e de o p e r a c i ó n ^ , haiie»" 

I 
B O U Í A DE PARIS 

Valorea: C é d u l a s A r g ^ n U a i i a M J * f l 
Renta francesa, 3 por l00- : , ' 
francesa, B por 100. 7 T 7 5 ; R ^ ^ i r l 
3 por 100. emis ión 1917. UD^11.0: 
U francesa, 19188, 6 3 ' á 0 ; -U 
1920, 98 '90 ; R e n U francesa. " •. ^ 1 
Sflb; Banco Espafiol del Rio V - . ^ ' I 

7 2 3 ; Grédl t Lyonnals. 2590: 
Fianoa, 154 '25; C á c c r e s , iif- y Z . m 
S S ^ j ; Boya l D u t c h , S6S00: Ciaai 
15725. 

Su íaa , 49075 ; Holanda, í " » ' - ^ 
6 7 4 ; Suecla, 6 8 6 ; Alemania, 6 0 " ' ; . 

D a s p u é * d » c ie r re : Libras, i£ 
re» , 25354. ., 

BOLSA DE NUEVA VOi:* j j ; ! 
Q l r o . : P a r í s , 3 9 3 7 Ó ; Loodr*». « j . j } ; ! 

pafia. 1673; ItaUa, 54275; Berlín, 
za, 193150. _ 

BOLSA DE LONDiU9 

Qiroa i Nueva Yor l t . « S » 1 * ! , " , ' '3*51 
12075; Francia, 12*02: B é ^ , ^ 1 

l U l l a , 9000 ; Alemania, 2013-5 . ^ l 
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l uc ida Í 9 t 5 ; Dtoamarca. 181975; Sueoía , 
1 180850: Noruega, 183375; Lisboa, 9868 ; Ipntí 1 Í450 ; Austria, 345000; ArgenUna, 
l l l S i ; HIo Jalnero, 5 9 0 ; Montevideo, 5112; 
ICblic. 3939; Buenos Aires sobre Londres, 
• 4787.' 

BOLSA DE GINEBRA 
airea: Parfs. 80337; Londres . Í 5 2 8 2 : 

• M M , 72425; EspaDa, 8 6 ' 7 0 : Berl ín 12372 
Ivieni, 73075; Nueva Y o r k , 51787. 

lercado de a l g o d o n e n 
Ant. A p e r t . 2 » Cler, 

JVERPOOL 

Dloiem&re 
n«ro 

i no 
Hijo 
mi» 
«pilembre 

]0,64 
lO'Ol 

«•96 
Í ' M 
9-93 
9.77 

N o m . 
l O ' l O 
lO ' lO 
lO ' lO 
lO'OT 
N o m . 

Venias: 4.000 contra 6.000 balas. 
Algodón egipcio 

Algodón americano 
10-68 

l O ' l S 
l O ' Í S 
l O ' i a 
l O ' l S 
l O ' l O 

l O ' l R 
1 0 1 1 
1 0 0 9 
lO'OO 
10-05 
9-87 

16-47 
l e ^ o 

N o m . 
16'87 

dcnibre 
t i r o 
lana . 
J M 
tallo 

iZ'ít¡> N o m . 13'70 
Algodón imperio br lUnioo y o t ro* 

10,02 JO'IS 
9'97 l O ' l O 
9,97 l O ' l O 
¡Í'OT JO'OO 
9,94 lO'OG 

UEVA YORK 
Uponible 19'2B 19-40 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
.1 tillo 
Octubre 

18"74 
I S ^ O 
18'91 
ig -os 
19,02 
18'62 

18'6G 
18'90 

18,94 
Í 8 ' 5 5 

Transferencia: 488 1/8 peseta 
NUEVA CRLEANS 
nisponlble IS 'es 

IS'SS 
1 8 7 9 
Í8 '9 '» 

1 8 5 0 

W89 
19'09 
19-23 tvtt 
18-75 

19'05 
18- 91 
19- 11 
19'22 
1 9 1 4 
18-57 
U U . : 

con-

Bnero 18-75 18-80 
Marzo 18-95 18-93 
Mayo 19-00 19-02 
Ju l io 18-94 18-89 
Octubre 18-47 

Arribos a los puertos de los EE. 
31.000 balas contra « 4 . 0 0 0 . 

Desde 1.» de agosto: 5.770.000 balas 
tra 8.058.000. ALEJANDRIA 
Aahmounl 
Diciembre 25-70 Nom. 26-13 
Febrero 26-02 26 07 16-33 
A b r i l 26-23 26-30 26-46 
Octubre 25-70 Nora. 25-95 
Sakellarldla 
Enero 33-42 33-35 33-69 
Marzo 83-75 83'75 84-00 
Mayo 34-00 Nom. 84-25 
Noviembre S4'35 34-30 34-70 

HAVRE 
Ante r io r A las 10 A las 16 

Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abr i l 
Mayo 
Junio 

« 1 7 
611 
«14 
619 
621 
« 1 9 
621 

624 
617 
621 
62B 
« 2 7 
625 
« 2 7 

Jul io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 

« 1 9 
615 
« 1 1 
60G 
604 

« 2 5 
621 
617 
612 
« 1 0 

SARCELONA 
Dlsp. Good. M i d d . Texas st. Univ. , Ptas. 184, 

CAFE Y AZUCAR 
(Facl l ióados por la casa Juan Gampor) 

CIEIUiE NUEVA YOHK 

CAFE 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
IBHO 
Sep t l cmbr» 

AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

Ala 
13-20 
13-08 
13-11 
13-07 
13'01 

it'Vt 
2-81 
2-85 
2-86 
2-93 
8-02 
8-10 

Baja 

9 
13 
10 

8 
11 
10 

1 
t — 
1 — 
1 — 

— H 

R E M I T I D O S 

M B E M 
Venta: 

hace desaparecer l a 
bronqui t i s por c r ó 

nica que sea 

San Pedro Mártir. 44, (Gracia) 

los acc ion i s ta s preferentes de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional de E s p a ñ a 

Hemos sido iníormados de que algunos accionistas no han solicitado los títulos representativos del derecho 
suscripción a ellos conferido bajo la oferta de I.0 de Diciembre de 1927, debido a la creencia de que esto les 
sonaría gastos. 

Por el contrario: 

. Todos las accionistas preferentes de la Compañía Telefónica Nacional de España que lo 
liciten recibirán, sin que les ocasione ningún gasto, títulos que les facultarán para suscribir, 
»r cada dos acciones que posean, una nueva acción con cupón de vencimiento I "' de Diciembre 

Wi, al precio de 490 pesetas por acción-
. . J0<los 'os accionistas deben obtener los títulos representativos de su derecho de suscripción, bien para ufl-

05 Para 'a suscripción de nuevas acciones o para venderlos. 

5 O P ^ I ^^coos de suscripción se cotizan actualmente en las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao, al precio 
pesetas por derecho, precisándose dos derechos para suscribir una nueva acción. 

El último día en que podrán los accionistas obtener estos derechos será el 21 de Diciembre de 1927. 

Las personas que no sean accionistas podrán suscribir las nuevas acciones con cupón da 
reí|¡Ue,lí0 , 0 ^ ^ e i n l , r e . al precio de 490 pesetas por acción, adquiriendo primeramente dos 
infl0SHde suscriPcíón por cada nueva acción que deseen suscribir, lo que podrán hacer en las 

ibao 'a ^on,Pa'"a' en los Bancos participantes o en las Bolsas de Madrid, Barcelona y 

ra^.P^sonas que deseen información adicional podrán obtenerla en las oficinas de la Compañía o en cual-
siguientes Bancos, sus Sucursales y Corresponsales: 

Bunco Urqaijo, MADRID Banco Hispano Colonial, BARCELONA 
^"co Hispano-Americano, MADRID S. A. Arnás-Gari, BARCELONA 
°anco de Bilbao, B I L B A O Banca Mar.sans, BARCELONA 

International Banking Corporation, MADRID 

C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 
A v e n i d a C o n d e d e P e f t a l v e r , S 

M A D R I D 
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m T E L E G R i F f l ! mil 

( O E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S > 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Lerroux habla de liberalismo 

Madrid, 16. 
Contestando a la jnouosUi de " E l L i b e 

ra l" sobre el porvenir del ilberallamo, el 
sefior Lorroux ha hecho las siguientes mani
festaciones : 

"Para someter a pruebi las opiniones 
sólo hay un procedimiento: ponerlo en prflo-
tloa. 

Dentro de mi manera do pensar afirmaré 
que la única posible orientación para la 
opinión de nuestros dius depende de la 

pronta ce lbraclón de Corles cinslituyenlea. 
No creo quo el porvenir de! liberalismo 

espafiol estribe f n la cues t ión de Jefes. Los 
Jefes sólo hacen falta para ¡a acción, y para 
l a acción en el sentido de lucha agresiva. 

Por esto, a pesar de su naturaleza, l a 
democracia en Francia carece d f Jefes, y 

•los tiene, o los debe tenor, l a democracia 
española . 

Porque el primer mal de que adolece 
nuestro liberalismo es el de la falta de agre
sividad. 

Jefe?, s i ; pero primero soldados. 
Liberalismo y socialismo deben marchar 

de acuerdo, pues so necesitan y se com-
plementan. 

Claro que. mediante las tramiciones que 
a la realidad de cada momento impone la 
«vo luc ión . 

Nads tiene que ver con el concepto de 
libertada quo aludo la rtllima pregunta do 
la encucsla el concepto írndiclonal . A b 
solutamente nada. L a Hhprtad es* es siem
pre merced y do la merced viven los men
digos, pero no los eludadanos." 

Brillantes que desaparecen 
Madrid, 1« 

Antonio Bernal J iménez , de 33 aflos, ha 
denunciado que el día 23 envió certificada a 
Alemania una carta con valores declarados 
en la que iba una carpeta con brillantes por 
valor ríe 14 mil pesetas. 

Antonio ha recibido un radio del destina
tario de dicha carta, que le dice qua és ta 
ha llegado a su poder, pero el sobre no con
tenía la carpeta con los brillantes que el 
denunciante habla enviado. 

Hispano-americano 
Madrid. 18 

Ha: celebrado ses ión plenaria la Federación 
universitaria hispano-amerlcana. 

So leyeron unos telegramas cursados a los 
doctores Agullar y MaraQóu con motivo de 
su viaje a la Habana. 

Se dló cuenta de un festival que se pro
yecta y que tendrá lugar en el teatro Reina 
Victoria a flnes de enero. 

E l presidente dló cuenta do las subven
ciones del Ecuador y de otras RepúbUeas de 
Amér ica . También notificó el próximo viaje 
que con carácter particular einkprenderin en 
breve el presidente y dos asociados por Cór
doba, Sevilla, Huelva, Cádlr. G n n s d a y T á n 
ger. 

Seguidamente el tesorero szfior Arriüaga 
expl icó los motivos da su dimisión con ca
rácter irrevocable. 

Entierro 
M.idrid, 18 

Esta raaüana ha llegado a M.uirid, proce
dente de San Sebastian el cadáver del m é 
dico de cámara de Palacio, sorlor González 
Alvarez, que recibió sepultura en el cemen
te r io de Son Justo. 

No qudan billetes de la Lotería de 
Navidad 

Madrid. 16. 
Se han terminado ya los billetes par» rt 

sorteo dt' la Lotería de Navidad. 
Su calcula que entre Madrid y Barcelona 

Juegan unos 60 millones de pesetas, o sea 
la mitad del sorteo completo. 

Hay una pequeña dlferenoia, hacia un mi 
l lón de pesetas, a favor de Madrid. 

D e s p u é s dE Madrid y Barcelona siguen 
Bilbao. Valencia y Corana, y en general los 
puertos de mar, y a que desde ellos so en-
vfm muchos n ú m e r o s al extranjero, espe
cialmente a América . 

. De fútbol 
Madrid, 16. 

L a Federación Central de Fútbol ha faci
litado la siguiente nota: 

E l Comité nacional, de acuerdo con el 
señor Barraondo, seleoclonador del equipo 
español , ha dispuesto que e l próx imo ola 
21 del corriente so celebre en el campo ds 
Chamartln un partido de preparación que, 
al misino tiempo que sirva para demostrar 
¡a forma actual de los jusadores con v i s -
las a la const i tuc ión del equipo que ha de 
representar a España en los partidos Inter
nacionales que puedan jugarse en ]a pre
sente temporada, permita asimismo apre
ciar la potencialidad de! equipo amateur con 
la mira puesta en la participación do E s 
paña en los próximos juegos o l ímpicos de 
Amsterdam. 

Con tales fines se ha formado un equipo 
a base de Jugadores amateurs y otro a base 
de los que no lo son y l a compos ic ión de 
uno y otro, que se consigna más adelante, 
son garantía del Interés que ha de compar
tir con la afición este partido, c! cual, 
aparto la finalidad técnica que persigue, se 
aparta de la ya anodina formación de pro
bables y posibles para ofrecer una lucha en 
alto grado insinuante y llamada a determi
nar conclusiones trascendentales en orden 
a la conservac ión de los prestigios e s p a ñ o 
les en la esfera Internacional del deporte. 

L o s equipos que Intervienen en este par
tido han de ser compuestos como sigue: 

Equipo profesional: Zamora (Español de 
Barcelona); Quesada (Madrid) ; Urqulzu 
(Madrid) ; Prast (Madrid) : S o l é (Espafiol 
do Barcelona): Mauricio ( E u r o p a ) ; F iera 
(Barcelona); Samltler (Barce lona) ; Oscar 
(Racing de Santander); Valdcrrama ( R a -
cing de M a d r i d ) ; Olaso f AtkHio de M a 
drid) . 

Equipo amateur: Eizaguirre (Sevilla) — 
Sanliuste (Racing Santander), Zaldúa (Real 
S o c i e d a d ) — P f d r o Reguelra (Real U n i ó n ) . 
Oamborena (Real U n i ó n ) . Trino (Real So
ciedad)—Lafuonte (Atlét lc de Bilbao). Gol-
huru (Osasuna) . Errazqu.'a (Real U n i ó n ) . 
Carmelo (Atlé l io dé Bilbao), Klrlki (Real So
ciedad)-. 

Se pondrán a dispos ic ión del selecciona-
dor los Jugadores amateurs siguientes: . ' á u -
regnl (Arenas) . Qulneoecs (Deportivo A l a 
v é s ) . Ariz (Osasuna) . Luis Regudro (Real 
Unión • Alcorta (Real Boeiedsd). 

• Solicitud 
Mad.-id. 16. 

Una Comisión de directores de Escuelas 
de Veterinaria vis i tó al ministro con objeto 
de solicitar para aqué l las los ingresos eco
nómicos de que disponen otros estableol-
m l e n í ü i de enseñanxa aná logos . 

Recurso de casación 
Mi.írit n | 

En la Sala pr imera del Tii£)i.r.a; 805; 
se ha v is to un Interesante rocuno i t L_ 
ción por Infracción de ley, procedeat» tíi 
Audiencia de Barcelona, sobre cumplUa 
de compromiso de compraventa i t unm 
muebles, maquinarla y otroj efeoloj. 

E n nombre de l reourrenee don Su 
BIgas Informó e l conde de BugiliaL 
nombre del recurr ido don Bar'.oiomé1 
el letrado del Colegio de Birceion» * i J 
Coma j Glapés. 

L o s informes de los señares roadtfel 
gallal y Coma y Clapés fueron mcyl 
resantef. 

Nada 
Midrii BJ 

En las primeras horas de esta 
c irculó por loe centros ¡rfornuilvoi 1 
leños el rumor de que la actrli M irii I 
se habla caldo de una escalera en »11 
on que a c t u ú a en Vlgo. producifcidMl 
slones graves en una piemi. 

E l accidente carece de ItiiporUneit 1 
Palou, al descender en el teatro ea qH • 
por una escalera de dos tramos, res!** 
duc iéndose una les ión 1s carácter * l ] 

Cambó piensa vivir muchos 
U t i t A «J 

En el expreso da Barcelona ln 
ta noche para la capital catalana «1 o r 
tro regionallsta don Francisco CMIM 

Durante el d í a de hoy s? h» esW" 
con los señores don Gabriel MMW *¿ 
ministro s e ñ o r Ossorio y Cialla™0 I n 
p í r s o n a l l d a d e s . 

A últ ima hora de la tarje h» f=-»"J 
l a Expos ic ión de l Libro Catalán. 
la conferencia de don Carlos 8 o W « » . 

Ante» de partir le hemos abana*! 
ro-rarle que nos hiciera altnin^ B»»' 
clones. 

E l señor Cambó se negó Ta"̂ f̂ 
poro , oomo Insist iéramos en ' : u • 
c lón . a ella accedió , aunque l l m i t « » | 
decimos laa siguientes palabra': ^ 

— C o n t r a l o que algunos rreí°;.ii 
puedo ser e l hombre de miñan»¡""¿j 
que sed uno de los hombres v'JgrZA 
ñaña. En tanto, estoy muy ; r f B ^ r | ' i 
go ninguna pr isa. Pienso "• v : 
y espero tranquí lament í . . 

Él campeonato de ios ¿ g y 
Ayer se nrmó el contrato Pirl " L j 

nato de Europa de los pI'J^J» eni" 
Quadrinl. . 

Rulz se encuentra en el r 
varios d ías y Quadrinl se sorne' 
a un activo entrenam!en!3. 

E l match se celebrará en • 
el 6 del próximo enero. 

Máqui ¡na que descarj 

, . j n de vigi lan^^%Ui 
de L a a Óellotoe ha comun/lf* ^ i H 
•ción General de Segurldsl f°et*K 
ción de Casa Tejada y a conKJ ^ 
descarrilamiento de una '°a3r||, 
detenerse el tren correo ""Vif, 
cántara salido anoche d-
JerM tuvieron que ^ ' ^ f .'0^^i 

L a iDSpeoelón del Norte 
sudexpreso de Irún HeP'1 tm¡ 
retraso por no haberse rcai. ^ t 
c i enlace con c i tren franets 
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La «Gaceta» 
M i d r l d . 18. 

U "Gacela" pub l ica : 
necre'.o aprobando e l reglamento para e l 

ííMnvolTiinlento j func ión de la C ima ta 
xmen de Dbar. t , 

Otro decreto relativo «1 nombramianto 
ira e-nbajidor de Bepafl i en la /Vrgc atina 
favor de don Ramiro de M a e r t u . 
Real orden disponiendo que toda oon-
iliia concedida a propuesta del C o m i t é r e 
ador de la p roducc ión nacional para i n s l a -

ampiiar, modiOoar o trasladar cua l -
i!era industria se e m p e z a r á a poner en 
Ictica dentro del p l a i o da tres meses, a 
atar de la publ icación de la real orden 

. concesión. 
Otra fijando las reglas a que tendr&n que 

Sme'.ír-e las Aduanas del reino po r ¡o que 
aci-rse al depósi to franco a pa r t i r de l 1.* 

. enero próximo. * 
Otro dlspoolendo que la cantidad de un 

IUMU de pesetas que la CouipaOia a r r e n -
ÍUrU del monopolio de l p e t r ó l e o ha de abo

co concepto de e o m l s l ó n por U ad ju-
ICÍÚD h e d í a a su favor se d is t r ibuya en -

i los empleados de las Empresas que que-
cesanUs al desaparecer aquellas i>or la 

wíoraolón de su negocio a l monopol io . 
¡ Puilca hoj una real orden de Hacienda 
ilarasdo la* reglas que se o o s e r v i - á n por 
Aduanas del reino en que existan d e p ó -

M trancos. 
[Los extremos m i s importantes de ¿ loba 

' "6n sc:i loa siguientes: 
ercandag almacenada dentro de los 

i traeos estar&n sometidas, como 
Mecuencla de la p u n t u a c i ó n g e n ó r l o a que 
'irtza la base A del a r t lca io l .o del r ea l 

t ío de 2 de octubre de 1927, a dos r e 
nes completamente dlsUntos. Dno de 
, el especial derivado de la au to r l t a -
expresada y aplicable solamente las 

anclas que en los manifiestes de los 
ce» conductores se declaren especial-

ate consignadas a d e p ó s i t o fraseo, 7 el 
} ' temen, oue es el vigente, en la ac
udid, se apl icará a las m e r c a n c í a s que 

Mudo destinadas a consumo ce In l rodua-
I después en el d e p ó s i t o en v i r t u d de la 

i " * ! que a receptores reconoce ¡a base 
«l citado real decreto. 

I I carbón. los combustibles y los carga-
a granel de cualquier clase que 

estarin en lodo caso sometidos a l r eg l 
en la actualidad vigente, s in que n u n -

l»e ;?s pueda aplicar e l r é g i m e n especial 
p w o de la p u n t u a c i ó n g e n é r i c a . 

mercancías que vengan consignadas 
aiüesto a ios d e p ó s i t o s francos eutra-

.os miamos mediante la p r e s e n t a c i ó n 
interesado, en e l plazo m á x i m o de 73 

[ • * ""ta.r desde la t e r m i n a c i ó n de la 
aci buque conductor, de una de-

¿ ,1,enlrad' de d e p ó s i t o f r fnco . de 
i e m ^ i0 , f"!*1» » modelo especial y 
1.-4 V , «1em4» deeiaraeiones de despacho 

carácter de documento de responaa-

| ! 1» Aclarac ión de entrada se expre-

i t ^ ,0 . ' . .E1 "omiire del buque y la n a c i ó n 
íir ri • 
"•-rran-ias' ,merto ^ procedeneia de 

sanéiai persona a que las mismas 
¡» c7r.r, " « " " « « l a s y su vecindad o 

fcn »n 1 , u e eomo intermediar ia i n -
ta-to PI f P ^ c l o n e s de entrada. 

" 1 n ü m e r o 7 par t ida de l m a n í -
Número y clase de los bul tos . 

' ;" o » T t * y n u m e r a c i ó n da los 
t Y in i ' j defecto la seflai que les 
1 í D a r c ^ w U n c l » ^ este cambio 

. en Eljíf80 b p « ' o <Ie loa bul tos , en 
I a s r c » n V u . í m o ' ' J U clase g e n é r i c a 

U feohft I «• Arma del in te re -

u ^¿VlSr0™8 M P « o ^ e 3 doaerllas en 

^ • u r r X ^ 1 » » l e las Aduanas 

^ r ««I dSiónf,<le « n t r a d a . el i n -
n „ r r t n c o d i s p o n d r á de 

m e figura,, « c n s i g n a d a s pa

ra el mismo depós i to y no hayan entrado en 
él , sean conduúidaa inmediatamente a los a l 
macenes del mismo depós i to po r el personal, 
que t e n d r á siempre mspuesto el consorcio 
de ia entidad concesionaria por euenta de 
los respedllvos consignatarios de las mer
canc ías y con carga preferente a é s t a s . 

L a entrada de m e r c a n c í a s en el d e p ó s i t o 
franco en los casos en que se h a y » presen
tado dec la rac ión , h a b r á de comenzar en el 
plazo m á x i m o do cuarenta y ocho horas a 
pa r t i r do la p r e s e n t a c i ó n de dicho documen
to si la descarga hubiere terminado. En ca«o 
contrario, en el mismo plaro a contar de la 
t e rminac ión de la descarga. 

En la» declaraciones especiales de d e p ó -
wto se h a r á constar el peso bruto a la en
trada en la correspondiente casilla del docu
mento. 

Si se destina al consumo la totalidad o 
parle de las m e r c a n c í a s , se d i s p o n d r á la de
c la rac ión de entrada da pun tuaKzao lón ge
n é r i c a y se p r c a e n l a r á una dec la rac ión de 
despacho (do modelo corriente, serle B, 2 
y 3 ) , cuya habf l i tac ión se fcolloitará del ad
ministrador do la aduana en la dec la rac ión 
de depós i to correspondiente, estampando d i 
cha dil igencia tanto en la pr incipal como en 
la duplicada. 

Las transformaciones que se hagan en e! 
d e p ó s i t o franco, excepto las operaciones de 
cambio de envases y r o t u r a c i ó n , el Interesa
do p u n t u a l i z a r á con arreglo al art iculo 89 
de l i s ordenanzas las m e r c a n c í a s compren
didas en los bu l los cuya t r a n s f o r m a c i ó n se 
solicita y el resultado se cons lamará en igual 
forma. 

Las m e r c a n c í a s que no vengan consigna
das a depós i to franco y que en e l caso pre
visto o f o r cualquiera ot ra circunstancia no 
puedan disfrutar los beoeOcios Ue la p u n -
tua i i zac lóa g e n é r i c a se s o m e t e r á n a las for 
malidades en la actualidad vigentes, debien
do presentarse para su despacho declara
ción de la serle D, n ú m e r o s * y 5. 

E n todas las declaraciones da depós i t o , 
sean especiales o sean de la serie B . n ú 
meros cuarto y quinto, d e b e r á constar el 
his tor ia l completo de las m e r c a n c í a s que 
comprendan, para lo cual se u n i r á a las 
mismas deciaraolones copias firmadas por 
los interesados y confrontadas v autoriza
das por la Admin i s t r ac ión de todas las de
claraciones de consumo objeto de adeudo, 
facturas de expor t ac ión y cualquier otro 
documento que se expida con cargo a las 
respectivas declaraciones 'le depós i t o , asi 
como t a m b i é n se u n i r á n para llevar la cuen
ta de cargo 7 de data de los C e ñ i r o s de 
declaraciones especiales de depós i tos que 
sean precisos. 

Para los despachos de salida del depós i to 
franco, cualquiera que sea su destino, se 
erea una libreta sujeta a modelo, aná loga 
a las de despacho de a lmacén , uqe t e n d r á n 
en su parte infer ior un ta lón sin trepar, 
que autorizado por el vista p a s a r á a l i n 
terventor del depós i to para que é s t e expida 
con cargo a dicho ta lón o levante la pape
leta de salida. 

Si las m e r c a n c í a s de pun tua l l zac ión g e n é 
r ica salen de un d e p ó s i t o franco para tras
ladarlas a t ro o para su adeudo en otra 
Aduana, el Interesado p r e s t a r á en la Adua
na de salida y a sa t i s facc ión de la misma 
la fianza o g a r a n t í a que determina el ar
t iculo 214 de las ordenanzas de Aduanas. 

Laa entidades cooslgoatarlas de los de
p ó s i t o s francos podrán solicitar de la Direc
ción general de Aduanas y en el momento 

Sue estimen oportuno au to r i zac ión para el 
m c l o n a m í c n t o del servicio de marchamo 

den t ro del recinto del d e p ó s i t o . 
En todos los casos en que las mercan-

olas almacenadas en los depós i t o s de co
mercio pasen a un depós i to franco con arre
glo a lo dispuesto en la base c) del real 
decreto de 2 de octubre de 1927, se com
p u t a r á el tiempo do permanencia en ambos 
d e p ó s i t o s , a fin de que el to ta l no exceda 
del plazo reglamentario do cuatro afios. 

Dentro de los recintos de los depós i t o s 
francos los interventores t e n d r á n c a r á c t e r 
de Inspectores de muelles, coa las faculta
des que Ies otorga el a r t icu lo 24 do las 
ordenanzas. 

Con arreglo a lo dispuesto en la base f ) 
d e l a r t í c u l o ' pr imero del real decreto de 2 

de octnbro de 1927, no so p e r m i t i r á la en
trada en el depós i to franco a las mercan
cías de prohibida Impor t ac ión comprendí - , 
das en la d ispos ic ión 11 del arancel. 

La facultad que concede la base g ) del 
ar t iculo primero del real decreto de 2 do 
oelubra de 1927 para la entrada de mer
canc ías en los depós i t o s francos, aunque 
para las mismas hnbiese sido presentada 
dec la rac ión de consumo, se i n l e n d c r á que 
puede ser util izada por los interesados s iem
pre que la dec la rac ión de c o n s u m í no h u 
biese sido Iniciada y se t ra te de buUos 
completos y m e r c a n c í a s a granei . 

Dentro de los recintos de los depós i t o s 
francos p o d r á n efeclmrsc las operaciones 
de Inuti l ización y cor lo de hierro vie jo 
(chatarra, calderas y a n á l o g o s ) par» su 
adeudo por la partida 257 del arancel v i 
gente. T a m b i é n p o d r á n Inutilizarse los b .m-
«njes , n e u m á t i c o s , cubiertas d"1 cámara ' ; n 
aire, se Importen o no a granel, r e d ü c t ó a -
dolos a trozos para su adeudo por las par
tidas 1,507 v 1,508 del aranceL 

Los a d m l n l s t r a d n r e » de Aduanas o en su 
caso los Interventores de los depós i tos f r an 
cos a u t o r i z a r á n , a pet ic ión de íns interesa
dos y siempre que fuera absolutamente ne
cesario para efectuar las operacloacs per
mitidas Ventro de los d e p ó s i t o s , la refundi
ción en una sola de varias declaraciones do 
depósi to franco. 

La habl l l tae lón de locales supletorios que 
autoriza !a base J . del real decreto de 2 de 
octubre de 1927. sólo p o d r á solicitarse en 
aquellos casos en quo la aarlomeración da 
mercanc í a s sea ta l que resulten insul le lcn-
tes los almacenes y locales de los d e p ó s i 
tos francos para a l m a c é n y que hayan so
licitado entrada. 

Las m e r c a n c í a s quo so exporten de \09 
depós i t o s francos y se encarguen en buques 
a vapor quo portencr.oan a l íneas regulares 
de n a v e g a c i ó n , quedan exentas de !a j u s t i f i 
cación de llegada a su destino, s e í ü n '!•'-
termina la base K . del ar t iculo pr imero de l 
real decreto de 2 da octubre de 1927. A 
los efectos de esla regia se entienden por 
lineas regulares de n a v e g a c i ó n las. estable
cidas por las C o m p a ñ í a s navieras de reco
nocida solvencia y responsabilidad, sean es
paño las o extranjeras, y que tengan escala! 
e Itinerarios normales y previamente deter
minados. 

Los consignatarios de m e r c a n c í a s que ven! 
gan contenidas en manlflcstos para d e p ó s i 
to franco y cuya pun tua l l zac ión so haga da 
modo g e n é r i c o . Incur r i rán en falta y paga
rán multo solamente en los casos p r i m e r » 
y quinto del art iculo 352 y 11 del ar t iculo 
481 de las ordenanzas de Aduanas, dejando 
de ejercer todas las d e m á s penalidades con» 
prendidas en el capitulo 11 del t i tu lo I V do 
fas expresadas ordenanzas de Aduanas. 
Cuando se trate de m e r c a n c í a s que no v a -

B.n cons ignada» en manifiesto por depós i to 
anco, subs i s t i r án las penaiidad'-s que ac

tualmente establecen las ordenanzas do 
Aduanas en r ég imen g é n e r a l de i m p o r l a -
olón. , 

La Dirección general de Aduanas resolve
r á por si o p r o p o n d r á al ministerio de Ha
cienda la r e so luc ión de las consultas o d u 
das que se ofrezcan como consecuencia do 
la aplleaolón de las reglas contenW-is en la 
disposición presente. 

Primo de Rivera 
Madr id . 16 

D e s p u é s de almorzar m a r c h ó bOT el p re 
sidente a Navalperal donde ro inc ld í r a con 
don Alfonso. Desde allí m a r c h a r á a M é n d a . 

El general Primo de Rivera regresara • 
Madr id el lunes. 

Banquete 
Madr id . 1C. 

ra ¡unes ser* obsequiado con un i u n q u i l * 
el nuevo académico de la Facultad de D e 
recho de Sant.jgo don Luis Rccasens S i t -
Jes. 

A descansar 
M a d r i d . 16 

Esta tarde no ce l eb ró saa lón ia Junta ge
neral de la Sociedad de Auloi 'cs, porque es
trenaban los hermanos Quintero y para des 
cansar de las tareas de '.os d i i s anteriores. 
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La Exposición del Libro 
catalán 

Madr id . 16. 
Acensa de l a Expos ic ión del L ib ro Cata

l án ha dicho el c a t e d r á t i c o de la Universidad 
Central don Pedro Sainz Uodr iguez: 

" M e parece a c e r t a d í s i m a la idea de rea
lizar en Madr id una Expos ic ión del l ib ro 
oatal&n. 

Una Expos ic ión de te|!do<3, de maquinaria 
o de industr ia no e n s e ñ a nada nuevo. 

Esta Expos ic ión del l ib ro , sobro todo I lus 
trado por una atinada serio de conferenctaa 
como la que se ha organizado, viene a m o s 
t r a r a una gran masa de m a d r i l e ñ o s la exis
tencia de una cu l tura viva , de una t r ad i c ión 
y de una espir i tual idad. 

Bl problema de C a t a l u ñ a , se ba dicho 
hasta al saciedad, sin que cada uno Intente 
poner el remedio que a mano tenga, es f u n -
damentalinente un problema de m u t u o des
conocimiento. 

EH asomarse a esta Expos ic ión d e m o s t r a r á 
al m á s torpe o apasionado que la c u e s t i ó n 
catalana no es Un t i r a y afloja de r e l v l n d l -
oelones materiales y que en el fondo de el la 
palpita un h o n d í s i m o y complejo problema 
espiri tual . 

Es preciso e n s e ñ a r a los castellanos que 
e l pueblo c a t a l á n es u n pueblo enormemen
te l í r ico y emotivo, que siempre reacciona
r á m á s vivamente ante una a t e n c i ó n o con
ces ión de t ipo espir i tual que ante cualquier 
ventaja mate r ia l . " 

CONFERENCIA DE CARLOS S O L -
D E V I L A 

M d r i d . 16. 
En la Expos ic ión del L i b r o C a t a l á n d i 

s e r t ó a ú l t ima hora da la tarde sobre e l 
tema " L a prosa y e l teatro" «íi poeta y dra
maturgo c a t a l á n don Carlos Soldevila. 

A la conferencia asistieren el ex min i s t ro 
regionalista señor Cambó, el ex senador t r a -
diolonallHla don Hartolomó Trias , pl r.bopa-
do s e ñ o r Coma Clapí^. los s eñores Ortega 
Oasset C ó m e z do Baquoro, Miguel PcrrS, 
L i j z u r m g a y o t ros muclina In lc ícctuales . 

P r e s e n t ó a Soldevila ^1 director do la "Ga
cela L i t e r a r i a " , sefior J i m í n e z Caballero. 

El conferí'ncinnle comenzó advlrt iendo que 
su d i s e r t a c i ó n no dsbfa tomarse t n mane
ra á l g u n a como un "baedecker" Inf iüblc pa
ra vis i tar los monumentos de la prosa y el 
teatro catalanes, y que, a pesar de su de
seo de oh |ctivldaa, es posible que sus Ju i 
cios se tifian d^l color de sus predi leccio
nes. 

Asegura que e» un t ó p l r o , pero un t ó p i c o 
bueno, decir que lodos los Nacimiento y 
H e n a c í m l e n t o l i terar ios disbea empezar por 
la poes í a 

Describe la actitud, a la vez sincera y va -
ellaote, en que se colocaron los fundado
res de los Juegos Fioralos, que en cuanto 
pasaban del verso a U prosa enfriaban su 
entusiasmo y esc r ib ían con una sensatez 
abrumadora. L a generac ión que le s u c e d i ó 
ya se a v e n t u r ó a decir en prosa cosas que 
escandalizaban a los patriarcas. 

No obstante, dunante muchos -«ños ha h a 
bido en el Renacimiento catalán « n dese
qu i l ib r io entre la prosperidad de la l i t e ra 
tu ra rimada y la l imi tac ión de la l i t e ra tu ra 
<n prosa. É s t e descq-jllibrio prolongado 
constituye un pel igro . 

Evoca el caso ¿ e Provcnza, que tuvo en 
loa siglos X i n y XTV una l i r lca precoz, rica 
• Incomparable y no l l e s ó , sin embargo, a 
orar una prosa equivalente. 

HH hecho se ha reñí IIdo en el slplo X I X 
oon la a p a r i c i ó n de M i s t r a l . 

Juzga Soldevila que sin una prosa fuer
te y variada el edificio l i l s m r l o carece de 
solidez. 

D e s p u é s de ci tar a Uml l l Vl lanova, de l l -
doso cos tumbr i s ta ; a Jacinto V e r d i g u e r , 
prosista admirab le ; a V í c t o r Cntalá. Pous y 
P a g é s . B e r t r á n » , Cnromlnas. nns i f i n l . R l -
ber Plana. Durán. Reináis , e l . ' . , se detiene 
en l a e n u m c s r l ó n . aun a riesgo de Incu r r i r 
«n las Iras de los o m i l i l o s . para p regunta r 
se c u á l e s son los maestros de la prosa ca
talana c o n t e m p o r á n e a . Coloca en pr imer 
t é r m i n o a J o a q u í n Ruyra , cjue puede m e d i 
tarse, sin desventaja, de los mejores t u r r p -

dores de todos los t iempos y de todos los 
p a í s e s . Cita enseguida a J o s é Carner, casi 
tan Joven como sus d i s c í p u l o s , poro cuya i n -
í luenola en la flexibilización y ecr lquec imien
to del idioma es innegable. Habla t a m b i é n de 
Gabriel Alomar , ta l vez el or imero que eu la 
Prensa catalana dió un modelo de los a r 
t í c u l o s organizados con un buen equi l ibr io 
de elementos d i a l é c t i c o s y Uricos, siguiendo 
Carlos Riba, al que s a l i ñ c a como uno de 
los e s p í r i t u s m á s sagaces del Renacimiento 
c a t a l á n . 

Investiga las causas posibles de la l e n t i 
t u d con que aparece la novela. 

Su c o n c l u s i ó n no conduce a pesimismo; 
s ó l o aconseja paciencia. 

Enumera una por una las ú l t i m a s t en ta 
tivas, cada vez m á s densas y ambiciosas, y 
entre ellas destaca el " J o " , de PruJoncio 
Ber t r ana ; las novelas de Pu ig y Ferrater , las 
narraciones de M a r t í n e z Ferrando y de J o s é 
P í a . 

Dedica unos minutos a la cr i t ica de la 
orosa. Se ocupa del " G l o s a r i " , tíe " X e n l u s " ; 
de Carlos Riba, de F e r r á n y Mayora l , J o s é 
M a r í a Capdevlla, Juan Ete l r loh , Revira y V i r -
g i l l , Francisco Pujols , Juan Orts , A g u s t í n 
Esclasans, L ó p e » P i c ó , doctor C a r d ó , Ca
rreras, P . M i g u e l de Esplugues, etc. 

L a oratoria se le antoja uno de los g é 
neros que han madurado con m á s rapidez. A 
la cabeza de los oradores coloca a m o s é n 
Alcover, el poeta m a l l o r q u í n , cuyos d iscur 
sos r e s i s t í a n la prueba suprcmii de ser l e í 
dos como ensayos. Cita a Udetunso S u ñ o l y 
a Francisco C a m b ó . 

Pasando a la segunda par le de su confe
rencia, el teatro, describe la figura de Fe
derico Soler y la latgUdad do su obra que, 
a pesar de m a n t e i w ñ a alojada de los gus
tos actuales por su abuso de la parodia, su 
g r o s e r í a y su tosquedad Je procedimientos, 
declara que hay que s a l u d a r l i con respeto. 
El fué el que a b r i ó el camino. Ciertas haza
ñ a s sólo pueden realizarse en mangas de 
camisa. 

Sigue en sus diversos t r á m i t e s la evo lu 
ción del tea t ro oa t a l án , d e t e n i é n d o s e en la 
gran figura de G u l m c r á , al que s iguieron 
Iglesas, Uusicol y Adr i án Gual . 

Destaca la tarea civi l izadora de Pous y 
P a g é s y el actual alejamienta del teatro 
r u r a l , que hb ía dado oon " T e r r b .» ixa" , " M a 
r ía Rosa" y " L ' e n d e m á de bodes", los g r u 
pos m á s afamados. 

Ent re los autores ac tu j i es hace notar Pom 
peyó Crehuet al poeta J o s é M a r í a Segarra. 
Ambrosio C a r r i ó n , L lue l les , Amichat l s , Font 
devila, Gual, Mi l lá , etc. 

Hace notar la facilidad con que la escena 
catalana ha Incorporado desde el pr incipio 
las novedades del teatro ex t r a r jo ro ü i c d i a n -
te una serie de traducciones, y noüba dicicn 
cío que si una mirada a las l i teraturas cons
t i tuidas y de p r o d u c c i ó n continua puede obl i 
gar a lo*s catalanea a suspirar, " c u á n t o nos 
queda por hacer" si revisan U labor r ea l i 
zada durante solo medio tig'.o y se <k:n 
cuenta de la c r e a c i ó n de esta bendita " j a r -
ga a r t i f i c i a l " ( e n t i é n d a s e . I d i j i m Mterarlo) 
que les emancipa del balbuoso dialectal , 
serla forzoso que exclamen "cuanto se ha 
hecho" . 

Infanticidio 
M a d r i d , 16. 

En el hospital de San J o s é y Santa Adela 
i n g r e s ó ayer l á s irvienta de 23 a ñ o s Angela 
Sa r i t ama i í a . 

Esta m a ñ a n a la s e ñ o r a a la c u a l p r e s t ó 
sus servicios Angela y de la que é s t a se 
h a b í a despedido para m a r o h a í al Hospital , 
ha l ló dentro de un cesto y debajo de un 
armario un feto del sexo femenino y con 
(arias s e ñ a ' c i de violencia. 

Se d e n u n c i ó el hecho a las autoridades y 
el m é d i c o de la Casa de Socorre, que reco
noc ió el feto, a p r e c i ó en él varias heridas 
causadas oon Instrumento cor tante . 

Angela c o m e n z ó negando; pero, estrecha
da a preguntas, a c a b ó por ionfesar eu c r i 
men. 

Vuelco de auto 
Bilbao, 16. 

En Galdacanokun a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a 
de San SebasTlán . guiado por su propie ta
r io . Pedro E c h e v a r r í a , v o l c ó , resultando he
r ida d o ñ a Manuela Erauzegul . de 40 a ñ o s , 
vecina de San S e b a s t i á n . 

De la Asamblea Nacional 
E L ESTATUTO DE PM**. 

M a d r i d , 16. "S-
L a s e c c i ó n 6.* de la Asamblea "itm „ 

l l t l cas" hizo esta tarde un detenido estaí 
de la propuesta del cuestionario que 
r ig i r á a los p e r i ó d i c a s para formar el 
tu to de Prensa. B * 

Este cuesUonarfo es muy .impiio tm\ 
contiene todos los aspectos del peri'olSS 
en los ó r d e n e s j u r í d i c o s , económioo T «j. 
nico. 

La secc ión a c o r d ó la faoíu en que ¡MI 
enviado a los pe r i ód i co y el plazo pin A ] 
Información que s e r á escrita y en l i n i 
p o d r á n contestar a la totalidad de l u S{ 
guntas a a algunas de ellas, pero H e m ] 
de un modo s in t é t i co y en forma da iat] 
y a r t í c u l o s de un proyecto de IPT eos 
j e to de ¿pie la s ecc ión pueda cxim'nr íh j . 
mente Tas contestaciones. 

La seoolón 10.* " E d u c a c i ó n n inM.-uecto'l 
s igu ió trabajando en la r e f o r m i¡nlvertilai| 
r ía y en el Es ta tu to del magisterio. 

La secc ión que entiende aá el "¡Ugioal 
t r i b u t a r i o " p r o s i g u i ó el estudio de It Ie|UM 
clón vigente, coo rd inándo l a co:i e! projt«-l 
to de re forma t r ibu ta r la . 

La da " R é g i m e n de la propi MaiT t i M H 
la propuesta del P . Correa sohro areii*.! 
m í e n l o s r ú s t i c o s y la del señor Ayals sotul 
propiedad comercial e Industrl.-J. 

VACACIONES 
E l s e ñ o r Yanguas ha dicho ane las nct-l 

clones c o m e n z a r á n en la AsamM-a » p i * | 
del d í a 20, y aue esta tarde le ha vlí.liw 
el s e ñ o r Gavi lán , presidente di- la sí:dtil 
de leyes po l í t i c a s para mostnrlu el 
t lonario del estatuto da Prensa, cuyo t e « | 
s e r á DUblicado por los periídicos i t • 
ñ a ñ a 

Estreno 
Madrid, I t j 

D e s p u é s d e l ensayo d i anl ayer, t.oy« 
ha estrenado en el teatro de ,u,u * 
media en tres actos, original d» lM "Jl 
manos Quintero , t i tu lada «Los M - : ^ - * ! 

E l d iá logo tiene la peculhr cracu J: * 
populares autores, que han tenido qne si»l 
a escena a l Anal de cada aclo pira M ^ M 
los aplausos de los espestaclor.s. 

Carmen Díaz y OMpar Campos M 
tado a c e r t a d í s i m o s en sus respe •un» ^ 
peles de los protagonistas de ia ODH. 

Comunista detenido -
Hace d í a s que se enmen ia en D"ril 

d j e fe de servicios espec ies ae l * ^ — 
cía, s e ñ o r Fenol l , «on vario? •'"'•••t'tA 
brigada social, que, en comnin i - " n ' • 
agentes de Bilbao, han detenido » u" I 
raclerizado comunista, al c u ! - ' i ^ l 
ron documentos de ln t e rés ' ' - ' n t l 
de escribir , una m á q u i n a nwlLcopis* J | 
Junto con el detenido, ha sido r j ie ' 
pos ic ión de la Di recc ión oe • ee" 

De viaie 
M i d r i i j a 

En el r á p i d o de Barcelona « ¡ . ^ . J 
para Zaragoza el minis t ro de i-ac^ ^ 
t lc la con objeto de Inaugurar t ' f „ 
domingo el g rupo escolar que l i e " . 
bre , construido en San Mateo aei 

Probablemente r e g r e s a r á el 
x l m o . 

Mujer criminal ^ 
E L CENTENARIO DE *> ; 

Zaragoza. 16. . . ^ ¡.i 4 
Se ha reunido la Junta c e n i r - ^ j i 

l e ñ a r l o de Goya, aprobando e 
actos que han de celebrarse 
de Coya. . „NiMig 

— En e l pueblo de Egea 
propietaria de un café d e . c , u | i * ! 
un ión de un orlado ll«n:iad,,h'^j i»J 
e n v e n e n ó con los fósforos ew» 
Importante cantidad de leen? » ^ 
resultando envenenados ésie i . T 
peras llamadas Oarmcn oa.-u 
Sea» . „ . . . . (ja* 

Los envenenados se hallan " 
v í s i m o . 
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Líneas aéreas 
Madr id , 16. 

[«a el proyecto «p robado anoche por el 
« l o Superior de A e r o n á u l i o a w deota-

lintju de In terés general 7 de u t i l idad 
-jilea IM aJgulenlee: 
Ijjsdrld-Llsboa; Madrid-Sevi l la , con r aml -

Wnes a Canariu , Laraefae, Ceuta, M á -
MeliUa; Madrid-Valencia-Alicante; M a -

Sd-Barclona. Barcelona-Valencia, Baroe-
ia, Baroelona-ltalia, Barcelona-

Madrid-Burgos, Franola-Madr ld-

{ñesde el aeropuerto de Galicia el proyee-
cumprende t a m b i é n nna linea costera 

•U San Sebaatl&n. 
[ U linea Madrld-VaJenoia se I n s t a l a r á 

nentx en el caso de que las Comp.i-
estableoiesen en la l inea M a d r i d -
1 escalas, en la ciudad levantina 

,. instale como potestativa y quo el 
putmieulo de los aeropuertos de Qalicla 
Cuar.as no se haga todav ía , 
l a la linea Sevllla-Larache se establece 
E.'.-'n como potestativa. 
Todas Us lineas seflaladas s a r á n a d j u d l -

por medio de un concurso a una sola 
jtilta, que las e s t a b l e c e r á a medida 
lo permitan los c r é d i t o s del presu-

«lo. 
Sociedad rec ib i rá s u b v e n c i ó n del Es-
7 do aquellas entidades Interesadas 

quieran contribuir, 
los presupuestos anuales del Estado 
nsienará un m í n i m u m de un mi l lón 
ntas mil pesetas para subvencionar las 
del plan. 
nuevas lineas que deben completar 

• l u í podrán sacarse a concurso con (le
so t tanteo para el concesionario del 
" general. 

concurso debe ser anunciado á los 
p moses d« publicarse el decreto 7 
^r t r s» tres meses d e s p u é s . 

pnno miTlmo de l a c o n c e s i ó n s e r á de 
«Eos. 

pilotos, aviones 7 el capital deben 
pallóles. 
'Jmnpacia e s t a r á obligada a mantener 
i - f -s con las lineas Internacionales 

P » que se Ies sefialen v acumulados 'os 
™*t a tales enlaces. ^ 

beneficios l íqu idos de la So-
' '• '^IDcen mayor cantidad que la que 
•poní» ai i n t e r é s seflalado por eon-

» «nmento s e r á repart ible entre la 
' J «1 EsUdo hasta el to ta l , en 

1 n.,- 0,l!mo. de la s u b v s n e l ó n . 
que corresponda al Estado en-
'ina caja de reserva del t ráf ico 

fomento se d e s t i n a r á a la I n 
fiel t ráf ico, 

^ o n c e s l í n no t e n d r á c a r á c t e r de ex-
•-im, í. „ ^ « ' « d o no s u b v e n c i o n a r á 

m\m ComP«'Ua que Instale lineas 
" smas zonas. 

M s r í ^ h " . tual 'nente subvencionadas 
ÍM í . , i"tada8 w les actuales con-

0--,;''ranle P>azo de vigencia de 
" i o s pero , 1 terminar é s t o s s e r á n 

t-mpresas concesionarias de la 

•eniaP!r'^ !a .'/Ompaflla t r a n s a é r e a Co-
» Aires 8 a 158 « " ^ ' e s Sevi l la-

í l o ^ l n S ¿ ¡ . 6 ° I61 P"*9610 86 
«Án ™ ,0S á t *<K,aB 189 ,íne,l» del 
• un t r . ^ » m4s "•Podantes , só lo 

n ' " m u por ciento de los gas-

, 'Mo^fínK.* eoncesMn de subvencio
no,, ~ "'Ooiernos. 

N o a . ^ - C a n a r i a s s e r á Inaugurada 
• los « m p l e á n d o s e aparatos 

,0» de Barcelona-Madrid. 

'-érida 
Diciembre, 16. 

,^doíLpu*bl0 d 3 " p u r o h " ' q i í e , s e 
r*. fu i e d i c i e n d o que Iba 

L ProP'edad colgado de una 

^ - ^ íué vleUam de un ataque 

AfbeCl í u t r o n detenidos unos t e n 

dedores ambulantes que, aprovechando un 
descuido, se apoderaron da un bols i l lo que 
c o n t e n í a varias monedas 7 objoios en el 
pueblo de La Floresta. 

— T a m b i é n fueron detenidos unos carte
ristas de Valen da , Huesca y Muró la , a los 
que les fueron ocupadas 405 pesetas en 
varios objetos que forman parle de unos 
robos efectuados f n Balaguer. 

Gerona 
Diolembro, i d . 

Para asistir a ¡a Asamblea de profesores 
de Escuelas Normales ha salido para Madr id 
don .Tnan Cómls , director de la Escuela N o r 
mal de Maestros, 

Tarragona 
Diciembre, 10. 

Se na reunido la Junta p r o v i 3 V i l de A l u s -
tos, abordando imponer 94 multas a otros 
tantos Industriales de esta provincia por 
diversas infracciones cometidas. 

— Esta mafiana en la j a l l e Real cayóse 
de un á r b o l mientras estaba procediendo a 
la poda el obrero Esteban Saunwis Scrra. do 
28 afios, c a u s á n d o s e heridas en diversas 
partes del cuerpo. 

— Para el lunes e s t á convocada la Jun
ta provincia l da p r o t e c c i ó n a la In tano l i . 

— En la calle de Apodaca chocaron los 
autos n ú m e r o s 153 7 1,713, de esta m a t r i 
cula, resultando f l ú l t i m o con desperfectos. 

— Ha celebrado ses ión la C á m a r a de Co
mercio, tratando de la Implan tac ión de una 
escuela mercant i l en esta. 

Reus 
Diciembre, 18. 

Debido a las recientes l luvias ha aumen
tado en 1*78 metros la al tura del nivel del 
agua embalsada en el Pantano de Hiudare-
nas. El pasado lunes entraron en dicho Pan
tano 648 l i t ros de agua por segundo, y el 
martes 7 m i é r c o l e s ú l t imos unos 450 l i 
tros por segundo. 

— La Juventu t Caritativa ha solicitado 
de la Comisión permanente una subvenc ión 
para la fiesta de los Reyes de n iños pobres, 
que organiza dicha entidad. 

— Sigue el t lemuo nuboso y frío, d i f i cu l 
tando la r eco lecc ión de la cosecha de acei
tunas, que se e f e c t ú a Intensamente debido 
a que los recientes vendavales e s p a r r a m í n 
por villas 7 caminos grnndes cantidades de 
olivas. 

— La policía orbaas ha expulsado de esta 
dos Individuos sospechosos que no exp l i 
caron satlsfantorlamenlo el mot ivo de su 
e s t añó la en Reus. 

— El concejal de este 'Ayuntamiento, don 
Enrique Damel l , ha presentado la dimisión 
de su cargo ai gobernador c iv i l do esta pro
vincia. 

— La Asociación Ciclista do Reus Depor-
Uu e s t á organizando para el i * do enero 
una exhibic ión ciclista internacional con la 
coope rac ión de reputados ciclistas extran
jeros , entro ellos la celebrada corredora 
italiana sefiorlta Alfonsina Estrada y sus 
compatriotas Carlos Mrssor l y A r t u r o Fe
r r a r i . 

— £ 1 Ayuntamiento del vecino pueblo 
de Mola ha contratado un e m p r é s t i t o de 
20,000 pesetas con el Banco de Créd i to L o 
cal de Espafia para realizar distintas obras 
p ú b l i c a s en dicha pob lac ión . 

— El rector de la Universidad de Barce
lona ha enviado una comun icac ión a esto 
Ayuntamiento, agradeciendo la p r o t e c c i ó n 

3ue dispensa a nuestro Ins t i tu to nacional 
e segunda e n s e ñ a n z a . 
— Se anuncia la vacante por Jubi lac ión 

de la plaza de maestra de la escuela mixta 
nacional de Salou. 

— En el campo de Jiipgo de Reus Depor-
t i n t e n d r á lugar el domingo un partido de 
fú tbo l entre los equipos Reus Deport iu 7 
At lé t lo Vallenc. . • , 

— Se ha animado la expor tac ión oleícola 
por el puerto tarraconense, h a b i é n d o s e em
barcado durante la ú l t ima semana unos 
200,000 ki los de aceite de la nueva cosc-
oba. 

En vinos t a m b i é n ha reaccionado la ex
p o r t a c i ó n , siendo los embarques d u r a n í a 
los citados días 3,691 bocoyes de. vino. 481 
Pipas, 112 medUs, 455 cuartos, 304 b a r r í -
les 7 147 bordalesas. 

— El director del Ins t i tu to de Pue r i cu l 
tura ha presentado al Ayunlamionlo una 
Memoria relat iva a la Inspección escolar 
realizada duranle el finido curso a c a d é m i c o . 

El viaje de don Alfonso 
Giaeres, 16. 

Ayer, a las seis de la larde, l legó don 
Alfonso a Guadalperal, siendo recibido en 
el cruce de las carreteras de Navalmoral da 
la Mala a Extremadura por el gaberoador 
civi l de la provincia y autoridades do Gua
dalperal. 

D e s p u é s de saludarle, don Alfonso en u n 
au tomóvi l hizo el viaje a esta poblac ión . 

El rey ha pasado el día de hoy cazando. 
MaBana, a c o m p a ñ a d o del general Primo 

de Rivera, Irá a visitar Mér ida , haciendo el 
viaje por la carretera de T r u j i i l o . 

m m m m u LA m i m 

De Fomento 
Madr id , 17. 

El minis t ro do Fomento ha ultimado la 
real orden fijando hasta 25,000 pesetas el 
p r é s t a m o para los almacenistas de acei tu
nas y otras Untas para los aceiteros. 

Se fija en 10 c é n t i m o s por ki lo a la acei
tuna deposiUda como p r é s t a m o para los a l -
macenisUs l ibres ; 13 c é n t i m o s para los a l 
macenistas asociados: T 5 0 pesetas por arro 
ba a los productores l ib res : 9'50 para los 
asociados; 11'50 para los Sindicatos cuyas 
calas presten su aval. 

Esta polí t ica do p ro tecc ión a aquellos pro 
ductores que e s t é n organizados es tonse-
cueocla del p ropós i t o del minis t ro do Fo
mento de Uegar a la Asociac ión do todos 
los agricultores para los diferentes sectores 
de la p roducc ión para quo deriman entre 
ellos las cues t i one» que les afectan. 

T a m b i é n ha ult imado el ministro de Fo
mento una d ispos ic ión acerca do loa riegos 
del Tur la , cuya premisa fundamental es qua 
con la fecha de la publ icac ión de esta dis
posición ce rán en absoluto todos los p l e i 
tos y fusiones entabladas. 

So e s t u d i a r á el sistema de abastecimien
to de aguas sobre la baso de regulaniiento 
de las aguas del Tur la . 

Una vez terminadas las obras se devol
ve rán a los regantes la cantidad de agua 
que ahora ceden, sin más indemnizac ión , y 
se les d a r á n aguas procedentes de los em
balses. 

El A y u n U m i c n l o , coa la rebaja quo su 
frirán las tarifas, o b t e n d r á recursos e c o n ó 
micos suficientes para compensar al E s U 
do de las obras que és te r ea l i za rá en el 
Tur la . 

P o r e s o s t e a t r o s 
E L DORADO. — Estreno de " L a 
vi l lana" , del maestro Vive*. 

Anoche 7 ante el teatro somplet.imentei 
lleno se e s t r e n ó la ú l t ima obra del insigne 
maestro Vives, " L a v i l l ana" . 

Cuando " L a v i l lana" fué estrenada en 
Madrid, nuestro estimado cempafiero e l 
maestro Alard , que en aquella ocasión se 
encontraba ea la corte, d ló a los lectores 
de E L D I L U V I O cabal 7 minuciosa cuenta 
de " L a v i l l ana" . 

A lo que entonces dijo el citado compa
nero remit imos al lector, 7a que siendo la 
obra la misma y los mismos sus I n t é r p r e t e s , 
no hemos de afiadir o g u i U r punto ni coma 
a lo que Ala rd e?crlblo acerca de la cele
brada zarzuela del afamado maestro Yivesi 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA MARGINAL 

M O M E N T O C R I T I C O 

El señor Mussolini, en su r é d e n l o Informe 
ante el Consejo de ministro?, ha dicho c la
ramente que se iban a entablar nrgoclaciones 
d i p l o m á t i c a s entre Roma y Pnrb a! objeto de 
hacer que ¡as relaciones entro ios dos g r a n 
des pueblos mediterráneos , Franela c l lalla, 
quedasen de una vez aflrmaJas y cordiales. 

Ha dicho también que u u j voz estas ne
gociaciones d i p l o m á t i c a s hayan cstahleeido 
una base só l ida y terminante de conci l iación, 
a e r á llegada la hora do quo se celebre ia tan 
rumoreada entrevista BrlanU-MussoUni. no 
para discut i r , sino para aprobr.r y rub.'icar ¡o 
previamente tratado. 

E l cr i ter io del señor Mussol in i . pues, en 
lo que hace referencia a pactos entre na
ciones, es radicalmente contrar io ni que han 
venido sosteniendo desde terminada ¡a guerra 
los po l í t i cos de Ingla te r ra , tí; Alemania y 
m u y en especial los de Francia, sobre todo 
el s e ñ o r B r i and . 

Musso l in i no quiere que la entrevista entre 
los prohombres sea un p r ó l o g o , un p r e l i 
minar de negociaciones, sino que gusta de 
que sea un epilogo. 

Acaso en esto su c r i t e r io sea muy sano, 
ya que. actuando de prologador, el í r a c a -
•o de las negociaciones debil i ta e l prestigio 
del hombre de Estado que las e m p r e n d i ó , 
en tanto que. l i m i t á n d o s e a ser epilogador, 
el triunfo queda asegurado, si hay avenen-
ola, y e l fracaso queda d i lu ido entre figuras 
•eoundarias, que no hacen menguar e l pres
tigio del Gobierno que e m p r e n d i ó las ne
gociaciones. 

De todos modos el solo hecho de que ei 
•eflor Mussol in i no quiera aventurarse a dar 
pr lmordla lmente los pr imeros pasos en esa 
revis ión p o l í t i c o - i n t e r n a c i o n a l Italo f rance
sa es lo bastante elocuente para demostrar-
Hos que los puntos que van a ser tratados 
son delicados en extremo y que la avenen-
ola no se considera muy liana y fácil po r 
par te del propio sefior Mussol in i . 

E n efecto, como ya hemos apuntado en 
otras ocasiones, no ha muchos d ías , uno de 
los puntos de divergencia estriba en la des
igualdad de colonjas que en el Afr ica del 
Nor te tienen I ta l ia y Francia, con ventaja 
para é s t a . 

Sobre este punto no cabe hacerse iiusliT-
Bes. 

I t a l i a quiere que sean revisados los l l m t -
tet meridionales de la Tr¡p3Ulanla de ta l m o 
do que permitan la penetración y la espon
s ión Italianas hacia el vasto territorio del 
Sahara, en forma m á s o monos imprecisa. y,i 
que a l l í es muy difícil, po.' no decir i m p o 
sible, andar con precisiones lerrltoelalcs. 

Es m u y difícil que : rancia acceda a esta 
demanda, pues h a b r á do recordar que i na 
Imprec i s ión de l imi tes semejante uió margen 
al serlo incidente de Kar ' .hum, no hace aun 
treinta afios. que estuvo a punto de costar 
una guerra entre Francia e Ing lu le r ra y ea 
ouyo Incidente el o rgul lo colonial f r a n c é s 
q u e d ó m u y resentido. 

Otra demanda i ta l iana s srá . sin duda, la 
c o n c e s i ó n por parle de Francia de un esta
tuto especial para los italianos rendentes 
en T ú n e z , que son m u c h í s i m o s y que acapa
ran grandes actividades Je la v ida tunecina. 

Es m u y difíci l también" qua Francia se 

R E P R E S A L I A S C O N T R A L O S C O M U N I S T A S 
-5r-

H A N S I D O R H G I S T R A D O S L O S CONSULADOS! 
S O V I E T I C O S 

E J E C U C I O N PUBLICA D E VEINTICUATRO PERSONAS] 
NUEVA L E Y CON SEVERISIMAS PENAS :: EXPULSION DE] 

FUNCIONARIOS R U S O S 
Hankeu. 16. 
Seiscientos soldados chinos han empezado 

los registros en las concesiones rusa y ale
mana registro ordenado po r el Gobierno de 
Nankin. 

Ea e l Consulado ruso, que es en donde se 
ha efectuado el p r imer registro, han sido 
detenidos todas las oersonas que allí se en 
contraban y que eran algunos centenares, 
entre rusos y chinos. L a policía ha podido 
convencerse de que algunos de los deteni
dos eran Inofensivos y los ha puesto en 
l iber tad . 

Elementos de la pol icía , vestidos de paisa
no, han practicado un regis t ro en la conce
s i ó n francesa, haciendo varias deterclones. 

Es probable que todos los funcionarios TU
SOS s e r á n deportados. '—Fabra. 

avenga a crear un Eslado dentro de sus 
Estkdos coloniales. 

Estos dos extremos const i tuyen, por ast 
decir, el programa m í n i m o de laa aspira
ciones Italianas en' la zona africana que 
e s t á frente a las costas de la p e n í n s u l a ape-
nlna'. 

Y a se c o m p r e n d e r á 'cuan difíci l es l legar 
a una s o l u c i ó n satisfactoria en tales ex t r e 
mos, a l encontrarse en p u g n i las nacientes 
aspiraciones colonistas de I ta l ia y el leg i t imo 
orgul lo del colonismo f r a n c é s , que se Jacta 
de tener un imperio só lo in fe r io r a l de la 
Oran B r e t a ñ a , extendido por lodos loa c o n 
tinentes. 

Por eso conviene s e ñ i l a r el hecho de que 
las negociaciones que e s t á n a punto de en 
tablarse—si no se han iniciado ya—entre los 
d i p l o m á t i c o s franceses e italianos revis ten 
una extraordinar ia Impor laucla para el f u 
turo Inmediato de Europa y s e ñ a l a n , por lo 
tanto, un momento verdaderamente cr i t ico 
en la vida Internacional del coatlncnte. 

Mientras Francia e I t a l i a se ha i i l imi tado 
de demostraciones más o monos peligrosas, 
celebrando pactos con pueblos b a l c á n i c o s , 
es decir, mientras el duelo franco-i ta l iano se 
ha jugado por banda, pod íamos todos mi r a r 
con cierta indiferencia en esto asunto. 

Ahora las cosas van a cambiar, 
Francia e I t a l i a van a entablar conversa

ciones directamente, cara a cara, para « o l -
ventar sus diferencias direolas. 

No es preciso ins i s t i r mucho en" este a sun
to para que se comprenda c u á n F.erlo es 
y cuanto puede afcclar su resultado a la 
vida europea. 

Y t r a t á n d o s e , como se t rata, de dos na
ciones amigas y vecinas hues-.ros, es por de
más decir cuanto hemos de desear que l a 
s o l u c i ó n ansiada llegue, y q u é l legue io 
m á s pronto y cord la lmcnle posible para 

evitar que en torno nuest ro sur jan s ú b i t a 
mente rivalidades lamentables y peligrosas. 

P L I N I U S 

L A S R E P R E S A L I A S SON TEML 
B L E S 

Shangai, 16. 
S e g ú n un mensaje recibido án CmUs 

aunque la l ey marc ia l continúa m \ifot,M 
condiciones en C a n t ó n son ya más bcrmilai 

Las autoridades militares aiunciu t*\ 
berse incautado de eaflones, munidonn n 
hojas do propaganda comunista, en l o i h - l 
pales de l Consulado sovié t ico , que están pn. 
clsamcnte en e l barr io americano. 

Con todo, las autoridades chmis o r í » 
r o n un reg i s t ro minucioso a e cho ellSA 
que d ló e l resultado referido, aunque • ! 
pract icaron ninguna detención ni lanwsj 
violentaron ninguno de los departamsiu 
destinados a oficinas y vivienda? tíe ios M i l 
pleartos del Consirtado. 

E l Gobierno nacionalista ha ordenaii * 
r r ib les represalias contra los autores it • 
c r í m e n e s cometidos on Cantón durante * 
movimiento comunista. Han tenido lugif is,| 
merosas ejecuciones de comunistas. í"* 
nes p rocuran po r todos los medios ealfC?| 
las concesiones extranjeras para cvlw " I 
caer a manos de l verdugo.—Fabra. 

E X P U L S I O N DE FUNCIONARIO» 
R U S O S 

Londres , 16. ^ . 
Comunican de Shangai que se c r í ? , f ¡ ! | 

que unos quince funcionarlos rusos " " ' ' i 
oibldo ya sus pasaportes y la "rden,,,1ín I 
prender e l viaje inmediaUmcnt? — r u » « 

NUEVA L E Y OON SEVERM 
P E N A S 

Shangai, 16, 
Las autoridades chinas han P-m"'?l \ 

nuevas leyes dictando la pena de m u ' " , | f 1 
ra numerosos c r í m e n e s , con ^ ^ " Í J , ! . 
ne r los numerosos actos de D a n o ^ i 
asesinato que se vienen realizando. ^ 

Ha penado con la ú l t ima pena ios |l 
nes de p i r a t e r í a , secuestro de Pers™r|(' • 
vio de cartas con amenazas de . 
c i t ac ión a la violencia y a los a^,,ni,i 
contrabando de armas, netos incen°"?3| 
edillclos p ú b l i c o s , escuetas, ¡KI '-
hoteles, etc.—Fabra. , 

E J E C U C I O N PUBLICA D-
T i C U A T R O PERSONAS 

Shanghai. 16. , - w 1 
Durante las ú l t i m a s 24 ho;^ •v ,¡t0l 

condenadas a muerte Í 4 P"5011^.'s. 
tadas p ú b l i c a m a c t e en el barí .) •"• 

L O S NACIONALISTAS " | 
DIGNADOS 

Shangai, 16. ., . , „ ato 
Reina t o d a v í a gran maigna 

naoionallatas por los sucesos 
C a n t ó n , haciende blanco de fu^,.1(j 
representantes sov ié t i cos , a Q 
can la culpa de l o ocurrido. n.nna¡uatí 

Esta mafianá las tropas nac ioaa^p 
i r rumpido en el Consulado s o ^ ' , 4( 
k e u , detemendo a i c ó n s u l tf^ilci^m 
el personal del Consulado >' c" de n i * l 
los prisioneros al cuartel preñe. » m 
alo ió i i . , . e] 

Una ves ocupado mili'.*"!1120-* 
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in ruso se ha procedido a la p r o c l a m a c i ó n 
i J" i . iey marcial en toda !a ciudad, dediein-

dĉ e acto seguido l a » t ropas a la delcacii '» 
• dt iodo» los chinos c o m u n i s t a » , habldndoae 

ilc'íniiio a más do doscientos, treinta de lo? 
«¡i'es 'o han sido en la conces ión francesa. 

p'd U misma manera han procedido en 
iCanton, donde las tropas anticomuninlas han 
IdeteniJ) al cónsul y vicaoOnhUl, como Igual-

todo el demás personal ruso de cs-
adenclas. 

t .o/, las tropas anlicomunlslas se adue-
«rta del control de ia ciudad, se dedicaron 
i tomar toda clase de represalias en los co

stas que hablan intervenido en los des-
i racacs, llegando a estos horripilantes dela-
pes d' ios actos de barbarie llevados a ca -

0 por las tropas y paisanaje exacerbado. 
A un comiinlsf» « M c a p t u r a r o n IT pusie-

«a complctamcn 1(4 « R i n d o , le ataron de 
JIÍS y minos, le rociaron con petróleo y. eo-

•geaniio gran cantidad de a lgodón a su lado, 
fe dieron fuego, muriendo el desgraciado en 
poilin de horribles tormentos, con gran re-
Boeijo de la m u l t i t u d que presenciaba su 

i registrado t a m b i é n otros actos de 
pero no hasta el extremo de sa l -

I " ian» que el anterior.—International N. S. 
LA CIUDAD P R E S E N T A UN L A 
MENTABLE ASPECTO 

' Londres, 16. 
: Coaiunlcan de Cantón que la ciudad pre-
ala un lamentable y lúgubre aspecto a 
nsecuencla do los 'sucesos sangrientos 
urridos estos ú l t imos días. 

lEn fotografías que se han obtenido en 
l^calks . se ven carros cargados con ca -

"8 de comunistas, conduc iéndo los a 
tares donde han de ser enterrados, 
as que a lo largo de las calles se ven 

m> verdaderos montones de cadáveres , que 
pnneslran hasta la evidencia cuán terrible 

la venganza l levada a cabo por los 
'S nacionalistas contra los coma
os oculares de los sucesos regis-

— .n aquella ciudad, declaran que los 
£09 moldaban las tropas rojas durante el 
piento combato sostenido antes de la de-
P1-'0-'1 derrota sufrida por los comunis-

J j aJ,"'¡pndo que el movimiento era diri-
» » d̂ sdo el Consulado ruso, que se ha -
•oa convertido en una especie de cuar-

1 general. r 
lo íninKinenle se hace responsables de 

J -""""'ables sucesos registrados n los 
t m t n w antirevoluolonarios. — Fabra. 

SIGUE LA L E Y M A R C I A L E N 
8HANQAI 

SSnf l4n ^ Shangai conllrraando que 
martlaí C4pl1*1 conUnüa imperando la 

k .hr,ani veri0,5a<1o diversos registros nue-
nL>rf . cua,es laa autoridades se han 

^oo de más cantidades de armas. — 

DOS m ' ' L 0 8 • * B B I r , r * " 

fcf-Koag, ifi. 
l l"^S.!"f lbi<i'1s ^ Cantón dicen que rior i , . , rni , 103 comunistas ejesuta-
lc!a.b,i ^ " Í M del Gobierno en aque-

u- — Fabra. 
j¡A SITUACION E S MUY G R A -

- 4 a*- / W u h u <lice 1ue Ia si lua-
cornac3 »( ,ose P0r momentos en 

^ Aduano' 3116 l ú e el comisario in-
"Jo un pn ,",vertl(1o da que se había 
'Mo a h«r,.P í contra su vida, se ha 
L '")rUo ue un deslroyor inglés . 

^ E X P U L S I O N D E L O S R U -

¡•v 1C. 

^ t'UcI1u«drDoS5an8:a! a 11 A ú n e l a Hd-
S?4' form,.!^ on8U,ar ha aamit ido las 
lBl* e o D ^ i f , ^ ! Por « Oobiorno na-

f ^ ^ n U n ^ , n t e í s !a « P " J s i ó n de 
¿«islal teu. 80T,étie09 Y el seoues-
P '«MíUco, .1.e9t?b!3Clm'ent03 comer-
f1: ".nal F , , t u • , , 0 » en la conces ión 

¡a conces ión francesa se 

P R O X I M A M E N T E S E I N A U G U R A R A . L A 

E X P O S I C I O N D E L A R E V O L U C I O N F R A A C E S A 

E L C E N T E N A R I O D E L R O i M A N T I C I S M O 

E L TRATADO DE C O M E R C I O CON LITUANjA :: LAS DE
CLARACIONES H E C H A S POR MUSSOLINI :: E L CARBON 

INGLES :: CONTRA E L PETROLEO RUSO 
París, 27, 

E l día 27 (In enero, en la Galería Muza-
rinc, se inaugurará la Exposición de ia Re
volución francesa. 

Con esta Exposición quedará también 
inaugurado el nuevo régimen do l i s biblio
tecas nacionales. 

L a Exposición de la Revolución será muy 
Importante, y desde el punto de vista docu
mental e iconográllco será muy superior a 
las Exposiciones precedentes. 

Serán expuestas numerosas piezas úni 
cas y rarísimas sobro los personajes, aoon-
Iccimicntos polít icos, militares y diplomá-
tleos de la Revoluc ión. También serán ex
puestos vario» docnnieulos relacionados con 
las cuestiones religiosas, literarios, artísti
cas y clentlllcas de la época . Serán también 
espuestas 60 banderas que tomaron parle 
en la tiesta de la Federación, que tuvo lu
gar el día 1-4 de julio do 1700. 

Completarán esta Exposición seis confe
rencias y un gran concierto.—Fabra. 

E L C E N T E N A R I O D E L ROMAN
T I C I S M O 

Par í s , 16. 
Se ba celebrado con gran solemnidad en 

el Trocadero el centenario del romanticis
mo en honor de Víctor Hugo, principal figu
ra do aquel movimiento literario del siglo 
pasado. 

Ha presidido' el acto M. Herriot, ministro 
de Instrucción pública, hablando varios es
critores, entre ellos el espallol Blasco Ibft-
ücz. 

Un orfeón compuesto por más de 500 vo
ces y dirigido por el maestro Gustavo Car-
penti'er, ha entonado el "Chant d'Apothoo-
se". — International N. S. 

E L T R A T A D O D E C O M E R C I O CON 
LITUANIA 

Par í s , 10. 
E l "Petlt Journal" cree saber que el tra

tado de comercio franco-lituano será firma
do a principios de la próxima semana. E l 
acuerdo será hecho sobre unas bases igua
les a las del tratado franco-polaco. Añada 
el mismo diarlo que Francia tiene el mayor 
interés en desarrollar este intercambio con 
la sola reserva de que no queden perjudi
cadas las relaciones comerciales con Polo-
ula. — Fabra. 

L A S D E C L A R A C I O N E S HECHAS 
P O R MUSSOLINI 

Par í s , 16. 
Esta mañana se ha celebrado Consejo de 

ministros. Al salir do la reunión M. Briand 
ha manifestado a los periodistas que esta-

enenentran solamente simples particulares 
residentes, que deberán consentir registros 
especiaies de la policía china en el caso de 
que no quieran ser expulsados. — Fabra. 

HAN SIDO F U S I L A D O S DOS 
RUSOS 

Londres, 16. 
Dicen de Can tón que cerca de las ofi

cinas municipales do aquella población han 
•Ido fusilados dos rusos. 

También han sido ejecutados otros cinco 
rusos, entre ellos el ^ o e c ó n s u l y una mu
jer . 

Además , Kan sido detenidos y conduci
dos a la cárcel, entre (os frenét icos aplau
sos de la muchedumbre, otros catorce i n 
dividuos de la misma nacionalidad, entre 
los cuales figura el cónsul general sov ié 
tico. — Fabra. 

ba muy satisfecho do las declaraciones he
chas ayer por el sofior Mussol lnl .—Fabra, 

L A IMPORTACION DE CARBON 
I N G L E S 

Paiis , 16. 
Conforme al acuerdo de la Conferencia 

aduanera dn Ginebra, Francia ha levantado 
la p rohib ic ión de importación del carbón In 
g l é s . 

La fecha en que se aplicará esta deoi-' 
s ióa no ha sido lijada todavía. — Fabra. 

E L INFORME S O B R E LAS R E 
PARACIONES 

París , 16. 
L a Agencia Havas publica el informe que 

ha dirigido el agento general de Reparacio
nes a la Comisión de reparaciones, asi co
mo el memorándum que cu 20 de octubre 
ú l t imo envió al Gobierno alemán y la res
puesta del Reicii do 3 de noviembre próxi
mo pasado.—Fabra. 

L A C U E S T I O N D E TANGER 
Ptrfs , 16. 
El s e ñ o r Briand ha re-ibido al s e ñ o r A l -

varez de Toledo, embajador do la Repúbl loa 
Argentina, quien le entregó copla da las 
carias credonclalss que presentará el m i é r 
coles p r ó x i m o a l presidente de la República. 

. T a m b i é n recibió el señor Briand al s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s do León, con el que confe renc ió 
sobre1 la cuestión de T á n g e r , cuya so luc ión 
progresa favorablemente. — Fabra. 

L U C I E N V I N E Z HA SIDO RETADO 
París , 16. 
El campeón dei peso ligero de Francia, 

L u d e n Vines, ha recibido la conminación de 
responder en un plazo que expira el día 28 
del corriente al reto de Lcvandie para un 
combate en el que se d i s p u t a r í a el t i tulo que 
ostenta Yinez.—Internat ional N . S. 

HACIA LOS E S T A D O S UNIDOS 
Cherburgo, 16. 
Ha embarcodo a bordo del vapor "Lev la -

tharn" con destino a Nueva York , M r . Ham-
mond. embalador de los estados Unidos en 
Madrid. — Fabra. 

CONTRA E L P E T R O L E O RUSO 
P a r í s , 16. 
La Unión de Industriales ea ce t ró leo da 

Rusia, eslablccida en Francia, y en la que 
llgurun varios propietarios y negociantes en 
gran escala de ¡a producción r u s i anterior 
al bolchevismo, han aprobado una resolu
ción protestando contra la compra por en t i 
dades americanas del petróleo PISO. 

L a protesta se basa prlncipa'mente t-n dos 
orguraentos: que el pelróiea proviene da 
propiedades privadas que fueron confiscadas 
y que negociando con los (OVIels las firmas 
petrolíferas americanas apoyi i i r ' :a!mente 
a l Gobierno de Rusia. 

Una copio de esla resolución ha sido en
viada al Gobierno de los EstadJS Unidos, a 
ia Cámara norteamericana da Comercio en 
París y a las principales firmas petroiiferaa 
de loá Estados Unidos.—International N . 8. 

D E T E N C I O N DE UN E S T A F A D O R 
Cherburgo, 16. 
Ha sido detenido un s ú b d i t o a l e m á n l la

mado Juan Augusto K o e p ü n , a quien bus
caba la pol icía , por s u p o n é r s e l e autor de 
una gran estafa cometida en l i República 
Argentina. 

La de t enc ión se verificó a Sordo del pa
quebot Cleveland, en el moraenlo en que 
trataba de desembarcar en Franc'.?., ;-ara re-' 
fugiarse en E s p a ñ a . 
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A l O S T C O K I L O M E T R O S P O R 
HORA 

Prfs, 1$. 
En el a u t ó d r o m o de Linas M o a t l o r y an la 

hora 176 e l sefior y la scBora Sruue bablan 
recorr ido 18,780 k i l ó m e t r o s , a una velocidad 
de 106'709 k i l ó m e t r o s por hora.—Fabra. 

F U N E R A L E S P O R E L C A P I T A N 
A L L E M A N D 

Marsel la , 16. 
Esta tarde se han celebrado los funerales 

del c a p i t á n AUernand, comandante del t ras
a t l á n t i c o "Formosa" ; habiendo asistido al 
ac to las autoridades civiles, mil i tares y m a -
r l t l imas y un púb l i co muy numeroso.—Fabra. 

EN H O M E N A J E A V I C T O R HUGO 
P a r í s . 16. 
Presidida por el min l s l ro do I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a , s e ñ o r H c r r i o t , y con asistencia da 
varios escritores, entre los que figuraban los 
s e ñ o r e s K i p l i n g , Blasco Ibáfiea y otros e m i 
nentes l i teratos cx t r sn j r ro s , se na celebrado 
esta nuche en el Trocadcro , con mot ivo del 
centenario del l lamado "Prefacio de C r o n -
w e l l " , una fiesta de homenaje a V í c t o r H u 
g o . — Fabra. 

L A P R O H I B I C I O N SERA L E V A N 
T A D A 

P a r í s . 16 . 
E l minis ter io de Obras p ú b l i c a s conf i r 

m a que el Gobierno f r a n c é s l e v a n t a r á la 
p r o h i b i c i ó n do i i u p o r l a t ó a do c a r b ó n I n g l é s . 

Se hace observar que esta medida es con
secuencia natural del acuerdo concertado en 
Ginebra para el re torno a la l ibe r t ad de co
mercio, po r medio de la s u p r e s i ó n de las 
barreras aduaneras. 

Con el flne do evi tar posibles manejos de 
e s p e c u l a c i ó n , la fecha exacta en que desa
p a r e c e r á esa p roh ib i c ión no s e r á conocida 
Basta el día en que e l correspondiente de
creto se publ ique en el "Dia r lo Of lo la l " , — 
Fabra. 

Noticias de América 
L A S S E S I O N E S D E L A S CAMARAS 
C A N A D I E N S E S 

Ottawa, 16. 
Las C á m a r a s legislativas de los Estados 

de Columbia b r i t án i ca Alberta y Ontario e m 
p e z a r á n sus sesiones el día 24 da enero, 2 y 
9 de febrero respectivamente.—Fabra. 

L A CONFERENCIA MARITIMA 
D E L A T L A N T I C O 

Monl rea l , 16. 
L a impor tante C o m p a ñ í a naviera Cinadlan 

Pacific lia decidido no paHidpar eu la Con-
ferenoi marl t ime del AllSnlIco Nor te , que 
tleen como principal objel i proenrar ana r e 
d u c c i ó n on los fletes.—Fabra. 

E L COMERCIO ESTA R E G L A M E N 
TADO 

Río de Janeiro, 16. 
E l presidente de ia Kepúb i i ca ha taaolo-

sado la r e s o l u c i ó n adoptada reglamentando 
e l comercio d» cafés entre los Estados b r a 
s i l e ñ o s y entre los puertos brasiieSos y s i 
exter ior y estableciendo rsstrieciones per
manentes o temporales.—Fabra. 

NORTEAMERICA C O B R A L O 
QUE LE A D E U D A » 

Washing ton . 15. 
El Tesoro de los Estados Unidos r e c i b i ó 

ayer la cantidad de 06.544,830 d ó l a r e s a 
cuenta de las deudas de guerra . En esta c i 
fra van ¡oc lu idos 90 mil loaes y medio de d ó -
ires pagados po r Ing la te r ra . 

El to ta l que ba ngresado el Tesoro por el 
mismo concepto durante el corr iente a ñ o se 
eleva actualmente a 163.5S6,00 d ó l a r e s . — 
f a b r t . 

UN Y A C I M I E N T O NA*. U R A L DE 
P O T A S A 

Nueva Y o r k , 16. 
E l d i rec tor del Bureau Economlo Geologlo 

ha enviado al Congreso un reppor t en t i que 
se prueba que en el Nldland C o ú n t y de T e 
xas se ha hal la ,¡o un yacimiento natural de 
potasa de proporciones i m p o r t a n t í s i m a s , con 
una reserva eapas da c u b r i r las necesidades 
de los Estados Unidos por espacio de 250 
•Sos. — In te rna t iona l N . S. 

LOS PROPOSITOS 
DEL CORONEL 

LINDBERGH 
Costes y Le Brix han sido conde
corados por el Gobierno chileno 

M é j i c o , 16. 
E l coronel aviador L indbe rgh ha mani 

festado que tiene la i n t e n c i ó n de vis i tar las 
R e p ú b l i c a s de Guatemala. San Salvador. Hon 
duras, P a n a m á y Nicaragua. 

Ha a ñ a d i d o que se p r o p o n í a regresar a 
los Estados Unidos haciendo escala en La 
Habana. — Fabra . 

L I N D B E R G H A C E P T A E L O F R E 
C I M I E N T O 

Washing ton . 16. 
El embajador norteamericano en Méj i co 

t e l e g r a f í a al deparlamento de Estado, que el 
aviador L indbe rgh ha aceptado el ofrecimiea 
to de vis i tar las capitales respectivas de Qua-
tomala. Honduras, Salvador y P a n a m á , todas 
ellas por la vía a é r e a . — In tenal ional N . S. 

C O S T E S V L E B R I X C O N D E C O 
RADOS 

Santiago de Chi le , 16. 
El Gobierno ha condecorado a los aviado

res franceses Costes y Le l l r i x . — Fabra. 
C O N S T R U C C I O N D E A E R O P L A 
NOS 

Varsovia, 16. 
B l minister io de Aviac ión e s t á l levando a 

cabo la c o h s l r u c i ó n de aeroplanos. Una i m 
portante fac to r ía de Podlassia ha llegado a 
a n acuerdo con e l minis ter io de Aviac ión , 
c o m p r o m e t i é n d o s e para en e l t é r m i n o de c i n 
co meses presentar los planos para la cons
t r u c c i ó n de aeroplanos de pasajeros, capa
ces para seis personas. 

La F o r d M o t o r Compauy ^ s t á ampliando 
sus talleres de Varsovia para l legar a la cons 
t r u c c i ó n de cinco m i l a u t o m ó v i l e s anuales. 
— Internat ional N . S. 

Explosión de gas en una mina 
Whitehaven ( C u m b e r l a n d ) , 16. 

A consecuencia de ana exp lo s ión de gas 
en unas minas de c a r b ó n de asta local idad, 
han resultado cua t ro obreros muer tos y v a 
r ios heridos. La exp lo s ión t u v o lugar a m u 
cha distancia de la boca de entrada. — I n 
ternat ional N . S. 

- L O O U E OPINA L O R D R O T H E R -
M E R E 

Moat rea l , 16. 
SI vizconde Rothermcre en ana In te rv iú 

celebrada con un periodista ba declarado 
que el ac tual p r imer min i s t ro b r l t á n i e o , M r . 
B a l d w i n , no Úene probabilidades de ganar 
las p r ó x i m a s elecciones en I n ^ t e t t i r a . M r . 
Rothermcre ha predloho que h a b r á eleccio
nes generales en Ing la te r ra antes de quince 
meses y que en estas elecciones el actual 
Goblf rno conservador perá derrotado. — I n 
ternational N . S. 

NO S E V E N D E L A L I N E A DE 
FERROCARRILES 

M é j i c o . 16. 
Mariano Cabrera, d i rec tor de loa fer roca

r r i les nacionales da Mé j l eo , ha desmentido 
que l a red vaya a ser vendida a una Compa
ñ ía canadiense. 

L a cansa de los rumores circulados puede 
a t r ibui rse a la visi te de slr Henry T h o r t h o n , 
presidente-director de ios ferrocarr i les ca
nadienses. T a m b i é n SÍ d e c í a que M r . T t h o r -
thon seria nombrado di rec tor de los f e r ro 
carri les mejicanos. — Internat ional N. S. 

L A M U E R T E D E L C A P I T A N 
A L L E M A N D 

Buenos Aires, 16. 
La Prensa comenta u n á n l m e i g e n t e la muer 

te del c a p i t á n Al lemaad. comandante del 
paquebote " F o r m o s t " . trne tan b r i l l a n t e 
mente se d i s i i nguM. Junto con an salerosa 
t r i p u l a c i ó n , en e l safavrnento del " P r i a c l -
pessa M a f a l d a " . — Fabra. 

¿HA SUBVENCIONADO 
MEliCO A CUATRO 

SENADORES? 
Los acusados niegan el htékl 
enérgicamente y exigen pruebej 

Wd.liiagfía, flfl 
B l Senado ha cordada que - - , ?ru n l 

encuesta para depurar la carien ¿ r»\ 
r e s p o u n b ñ i d a d e s pe r la inrurnuc:^ ¡ X | 
por los diarlos del Hearst de que el ( ^ , 1 
j ador mejleano en Washing:,.;, híblx 
vendonado oon 200,000 n : ' ( [ 
senadores, en premio de del inlaadoi 
cío prestados en favor de Méjico. 

Los senadores acusados son Bo.-ik' 
r r la y La fo l l c l t e y Hefelin, ; neoes fe 
desmentido e n é r g i c a m e n t e y exigen quel 
aporte pruebas de l a afus,ici , que ¿u 
zado sus diarios. 

Como es sabido, la Prensa : :a i Heutl 
hace de Uempo una gran campalU t M | 
presidente Calles por su poill,ca en ú I 
t ión de los terrenos petrolíferos y úli 
mente habla publicado unos ¿r.úndos p 
dieodo ser f o t o g r a f í a s de los o r l g t a i f l ^ 
g ú n los cuales Calles habla proteglfeil 
movimiento l iberal n i c a r a g ü e : ^ ' , er-xi Hf 
Estados Unidos.—Fabra. 

Noticias de Alemania 
L A L E Y SOBRE LOS 3UEL00I 
RATIFICADA 

B e r l í n . 16. 
E l Consejo del Imperio ba r'.t dea*! • 

unanimidad la ley sobre loa sueMos deM 
funcionarlos, que rédenteme; : ' ; • btiit SJ 
adoptada por el Reicbstag.—Fatin.. 

L A SENTENCIA ARBITRAL I 
O B L I G A T O R I A 

Be r l í n , 16. , nJM. 
L a "Gaceta de Vos^* dice que el M M 

no h a r á obl igator ia la senlrn.eii t n ^ 
diotada en el conflicto metalúrglío, « ^ 
sentencia es rechazada pnr i,na u tínm 
las dos partes. J 

L a dec i s ión de los patronos y d e M H 
ros c r é e s e que s e r á comunicada :lufl'^J 
pasado raaOana. SI los pa tm- ' s ^ ' I r J 
el t rabajo, como han anunciado, la M | 
d r á n con a n t i c i p a c i ó n . — Fab-a. I 

E L EX K A I S E R NO S.ÍUDB»*J 
ESCENA 

Berl ín , 15. -J, 
E l t r ibunal ha c o n f l r n i . i ' " " " J 

bemat lva suprimiendo u:i |Pel , r °CJp 
tapido al ex Kaiser en una obra ' " ¡SJ 
tulada " R a s p u t l n " , que a ' J 
estos d í a s en Ber l ín . — Ful)' 

L A U T I L I D A D DE L í ' ' O * " ' 
B c r i i n , 16. i Bill i 
E l b w a n d é s sufior Bmias, '0™1 _ 

Consejo General del Reiclisbsnfc, rt¿fM 
lado su Memor ia anual n ' ^ l n n ^ - . - ^ j J 
cua l hace resallar que dicho • á 
de c r é d t l o dispone de sólidos iiw _ n 
l levar a cabo su mis ión P ' ^ ^ ^ ^ J i i 
mantener la estabilidad de la " " " ¡ f j ! 
clónal , m i s i ó n a la que ha t i " , 4 
pletamente durante los nnáJU 
abade que, a pesar de la .'"í1 J S ^ B 
la e c o n o m í a alemana, subsi?^" ĵm 
puntos d é b i l e s y por «"lio vP1' .̂ M 
gran neeesidad de capitales 

A d e m á s de esto, eí impues'o v 
teres es. m u y elevado, pesa f"^ 
bre la vida e c o n ó m i c a : sin etno*" 
so l ldao lón de dloha t í d a ec'm',°:: 
m a n í a ejeroe una poderosa laU , 
r á c t e r ravorable sobre la consw 
Relchsbank.—Fabra. 

Predica el rey del 
Boa"-1 -

B l r ey del A f g a n i s t á n ha P^i»i 
m e s q u í t a de DJuma ante cinoi'f"1* 
sonas. . J r l 

Ha recomendado la V D Í ^ ' * 
las rel igiones. — Fabra. 
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Í A N A T A C A D O L O S 

R E B E L D E S A 3 0 

M I L I C I A N O S 

l̂ s tropas de socorro lograron 
dispersar a ¡os rebeldes 

ü c n g l u s l . 16. 
Cutlro camicnes ocupados por 30 mili-

L g i je !a región Cirenalw cayeron e l día 
B del aclui l en unn embo. ícaí la en la r c -
Ua Je Gonlcs Klilbld. 
, Los müioiiflos se defendieron con gran 
E S k , pero fueron rodeados por í e s re-
lldM, y hubieran sido todos olios sacriflea-

i i l óo hubiera Ungido en los momentos 
mayor peHjfro otro c a m i ó n t o n refuer-

•. que centr imveron a dispersar a los r e -

mm. 
[Estos ee retiraron, dejando en el ter re-
i de la lueha siete muertos y numerosos 
TidOf. 
Lis bajaí de los milicianos fueron eua-

muerlcs y varios heridos. — Fabra. 

) E L E G A D O S R U S O S 

D E T E N I D O S E N 

LOS E E . U U . 

pece que se han notado deficien
cias en los pasaportes 

Nueva Vork, 18. 
w llegada a los Estados Unidos, pro-

Pentes de Europa, y a pesar de la enér-
* protcsla que formularon, han sido ta-

•« • • en Ellls Island (b«li(a de Nueva 
p , , varios miembros de- una delogación 
fornica rusa. 

" que las autoridades lomaron esta 
J par haberse notado ciertas (¡eflcien-

1 « 'os pasaporte de los súbdl tos m -
[— Fabri. 

Hfln P E P O S I T A C O UNA FIANZA 

jm xoca, i 6 . 
R S ? " s* odas flantis de 500 d ó l a r e s 

»ulorizHUos a penetrar en t c r r l t o -
F w w n o , es decir, a entrar en Nueva 
I rt,!, ,f,om:8,lr,os sov ié t i cos <pie so halla-
fc. i L •0' C NUI, ¡S'-areto por deffetuo-

hn. "a rt0"ulnenlaolóa. 
- ! nn vca lü \ aetria pa-

* a propós i to de comprar m a q u l -

|o NORTEAMERICA 
|SE AVECINA UN 

CONFLICTO 
r»le ¡as r . : n Nuo»a York, 16 

í o i » s ^ m l V / ' "eia* semanas Jel próxi -
E t*¿£? l6n de ^ biduslrhs mineras 
F i t o r a ! f « " ^ " " a r i a en una s l lua-
Imtria . i - i f c'ue a c h i « l m e n l 9 «traviesa 

StwJrtSrt̂ * <lcl acer0-
' • • i - . ' - " .'•"•.•s. Rimeros h i a anunciado 
«HIM',!, » • e para emprender una 

íf :a L ' i iúa Minora, a la 
• . ... -'••!•.» de los JÜCM sueldos 
SBJSJJ . •IBfc»en lo sobreros amerl-

'rp» r»- ,en ^'^as y que son una 

JSUSí' 86 ',a como muy 
• -inciCn del Gobierno para 
sato6 ,antos Perjuicios po-

R * í « 5 t t i £ ys.el C0!rr!''::"na-

LA ESTIGMATIZADA 
ORIGINA SERIAS 

DISCUSIONES 
Su caso unos afirman que es mila
groso y otros producto del his

terismo 
M u n i c h , 16. 

Durante una r e u n i ó n ca tó l i ca celebrada en 
Wurzbourg , monseñor Ehrenfrlede, obispo do 
W u r z b o u r g , ha hecho una dec l a r ac ión sen
sacional a p r o p ó s i t o de la ea t i gma t i zúda de 
KoQDersreuth. 

Es sabido que la lovtn campesina Teresa 
Neumann, que no toma ninguna clase de 
alimento , entra en éx tas i s una \cz por se
mana y presenta entonces las llagas do 
Cristo. E l caso es muy d iscut ido: unos ven 
en ella una his tór ica y otros una santa. M i 
llares de personas se dir igen a Konnersreuth 
para ver el supuesto milagro. Hasta ahora la» 
autoridades religiosas se han abstenido do 
dar su opinión sobre el caso. 

E l obispo de W u r z b o u r g ha declarado lo 
s iguiente: 

" E l caso de Teresa Neumann es manifles-
tamente obra de la Providencia. La virgen 
de Konnersreut l i Ueno a Cristo como centro 
de «u vida, de sus pensamientos y actos. SI 
estigmatizada debe entrar en una cl ínica y 
someterse al escalpelo de loa m é d i c o s puede 
asegurar que Dios m a n t e n d r á su mano ex
tendida sobre ella, porque Dios no se ha 
comprometido a obrar milagros cuando i n 
terviene el escalpelo de los cirujanos. — Fa
bra . 

EL TRAGICO SUCESO 
DEL HOSPICIO DE 

SAN CARLOS 
Han sido recogidos hasta el pre
sente 37 cadáveres y faltan toda-

'vía 17 niños 
Quebco, 16. 

La* notlclaa posteriores «obre ot Incendio 
del Hospicio de San Carlos aumeaton toda
vía las proporciones de aquella c a t á s t r o f e . 
Actualmente han sido recogidos 37 c a d á v e 
res, do los cuales 30 corresponden a nlfios. 
Faltan toidavla 17 criaturas que se supone 
h a b r á n perecido t a m b i é n . Siguen con la ma
yor aetlvidad los trabajos do desescombro. 
— Fabra. 

UN DUELO PARA 
VENGAR LA 

AFRENTA 
Budapest, 10. 
Como protesta por el u l t r a j e Inferido a 

los h ú n g a r o s en los recientes tumultos ha
bidos en OroscwardeiD. los estudiantes na
cionalistas h ü n g a r o s se han reunido, fo rman
do una Asociación llamada T u r u l , y han lan
zado a los estudiantes rumanos un desafio 
para que resignen un representante que se 
encuentre en duelo con o t ro estudiante h ú n -
jraro nombrado por la Asoolaclón 

Este reto ha «Ido entregado a! minis t ro 
rumano en Budapest con la pet ic ión «e que 
se haga llegar a las autoridades competentes 
al propio t iempo que se ha enviudo por co
rreo a Hilas las organizaciones de estudian
tes de B a M r M l — I n t e r n a t i o n a l N . S. 

Asesinato de un capitán 
El Cario. 16. 

El cap i t án Fcrínisson ha sido as'slnado por 
los habitantes de una t r ibu habitante cerca 
del lago Gorr. en el Sudán, mientras procu-
n b a arreglar las divergencias surgida» en
tre varias t r ibus con motivo de 'a denuncia 
del asesinato de un s ú b d l t o griego. — Fabra. 

LA ACTIVIDAD DE 
LOS REBELDES 
MACEDONICOS 

El Gobierno adopta nuevas medi
das de precaución 

A los diarios le comunican do Belgrado 
que, ante la actividad de ios elementos ma
cedón icos en la Serbia mer ld lon i l el Go
bierno habla adoptado nuevas medidas exi-
traordlnarias do p r e c a u c i ó n . — Kabra. 

LOS A U T O R E S DEL ASESINA
TO CONDENADOS 

Belgrado, 1C. 
Ha terminada sus deliberaciones el t r i b u 

nal que ha visto la causa seguida contra loa 
autores del asesinato del dlreotor del diario 
"Estrel la A z u l " . E l jefe de la banda, Llpika , 
ha sido condenado a muerte y sus cómpl i 
ces a varias penas ejue oscilan entro 5 y 20 
afios de trabajos roñados. — Fabra. 

EL JAPON ANTE EL 
PROGRAMA N A V A L 

YANQUI 
La decisión de los norteamericanos 
no influirá en los acuerdos del Japón 

Tokio, 16 
El enorme programa naval proyectado por 

los Estados Unidos ha asestado un fuerte 
golpe a las relaciones entre el J a p ó n y los 
Estados Unidos. Ha llamado la a tenc ión 
grandemente la Incomprensible In tención de 
Nor t eamér i ca en la que se ven p r o p ó s i t o s 
hostiles. 

El minis t ro de Marina, Okad.i, ha decla
rado que se ha visto grandemente ¿ o r p r e a -
dido por dicho programa naval americano y 
ha manifestado quu el J a p ó n se m a n l e n d r á 
en ac t i tud expectante, pero que r.o com
prende la necesidad dem odillcar el propio 
programa naval. Este s e g u i r á d e s i - r i d l á n a o -
se dentro de los limites prevlamcr.lo esta
blecidos y no c a m b i a r á en filncoo «enlldo s i 
no euando se vea amenazada la defensa na
cional. 

Los circuios oficiosos dicen gue este p r o 
grama eonstltuye, no sólo una negac ión de la 
polít ica americana que Inspi ró la Oonferen-
ola de Washington, sino que defrauda las 
esperanzas de todo el mundo que h.ibla con
siderado a los Estados Unidos como Inicia
dora del movimiento pacifista mund ia l .—In
ternational N. S. 

COMO PAGARAN LOS 
ALEMANES SU 

DEUDA 
Ber l ín . 16. 
Bl agente general ds Reparaciones, s l r 

P t i k e r Gi lber l , en su - r appor t " anual que 
ha presentado a la Comis ión general de Re-
paraelones, h » r i la r ecomendac ión de que 
sea completamente desechado e l plan Da-
wes, fijando una e i r a » global por concepto 
de reparaciones, cuya cifra permita a Ale
mania efectuar su* pagos sin In te rvenc ión de 
n lgún Gobierno extranjero. Se cree que esla 
r e c o m e n d a c i ó n hecha por M r . P a r k í r Oilbert 
s e r á causa de que se organice una Confe
rencia internacional Financiera que p o d r í a 
tener lugar a fines del afio p r ó x i m o , épooa 
en la cual Alemania tiene que comenzar a 
pagar la suma normal correspondiente a dos 
billones quinientos mlloaes de marcos anua
les.—Internat ional N . S . 
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SOBRE LA POLITICA 
EXTERIOR DE 

. ITALIA 
Londres, 16. 

E l úl t imo articulo dol coi-rospousal del 
"Morning Pos l" en Uoma sobre la poliLica 
exterior de llalla expone el punto de vista 
do Italia sobr í las c u e s t i ó n d a los untl-
Xascistas refugiados en Francia, sobre el 

(iroblema de iiacion3llz.ii'Ióii do loa subditos 
t á l l anos y sobre la oUeSUón 'le los manclntos. 

Acerca de la c u r s t i í n de los mandatos 
Italia desea ver resuella por la Sociedad i\t 
Naciones una cuest ión que le Interesa en 
grao manera. Recuerda el corresponsal que 
no ha podido lU'.is oblenir nlngíin mandato, 
n i sobre las antiguas colonias alemanas, ni 
sobre los territorios que formaron el Ira» 
perlo turco. — Fabra. 

DE NUEVO FRACASA 
L A NADADORA 

INGLESA 
T á n g e r , 16. 
L a n a d a d o n !. .- i miss Oleitae se ha 

arrojado al ajfua esta madrugada para in t en 
t a r una v e i m á s atravesar el estrecho de 
G i b r a l U r . 

L a j oven nadadora ha tenido quo aban
donar nuevamente su Intento y na regre
sado al punto de par t ida a causa de las des
favorables condiciones del mar.—Fabra. 

A u s t r i a c o n t r a t a r á u n e m p r é s t i t o 

i n t e r n a c i o n a l 
Nueva "york. 16. 

E n loe centros Ooanticros de W a l Street 
se dice que Aust r ia contratará u n - e m p r é s t i t o 
intemaolona] de cien millonoa de dólares b a 
j o los auspicios de la Sociedad do Naciones. 

L a m i t ad de este emprés t i to s e r á coloca
rlo en los Estados Unidos. 

Se asegura que Inglaterra c u b r i r á otros 
t re in ta mi l lones . — International N . S. 

LA PROXIMA PELEA 
DEL BOXEADOR 

UZCUDUN 
Nueva York, 16 

Comunlean de Nowark (Estado da Nueva 
Jersey) que el día 2 del p r ó x i m o mes de 
enero, por la Urde, Paui lno ü i c u - l u a de
sarrollará un combate a diei roundt con 
Patlester, de Tueson (Arlaonn).—Fabra. 

CON QUIEN C O M B A T I RA H I L A 
RIO M A R T I N E Z 

Boston, 16. 
El adversario que se opond.-» a Hi la r lo 

Mart ines el lunes p r ó x i m o seráa BlKy Algors 
de i'lioenlx (Arlzona) en lugar de Murphy. 
el cual está herido en una mano.— Fab^a. ' 

Lo que se dice de Rusia 
EXPOSICION DE UN PINTOR 
A L E M A N 

Moscou, 16. 
E l famoso f : n t o r ademán K a c í h e K o l w i U 

que af ¿aUa eu i lua la en calidad de h u é s p e d 
de los soviets, ha inaugurado en esta ca
p i ta l una Expos ic ión de obras suyas que ha 
¿ido muy elogiada por la Prensa .—Faira . 

E L ACCIDENTE FERROVIARIO 
NO EXISTE 

Moscou, 16. 
La Agencia Tass dice que 1» noticia de 

un accidente ferroviaro s e ñ a l a d a por un te
legrama de Riga no es probablemente más 
que la r e p e t i c i ó n incorrecta de o t ro te le
grama de 3 del actual , re la t ivo t i m o l é o a 
un accidente fer roviar io .—Fabra . 

C o n d e n a d o a s e i s m e s e s d e p r i s i ó n 
Bucarest , 16. 

Bt t r i buna l de Jassy ha condenado a un 
estudiante a seis meses de p r i s i ón por ha
ber part icipado en los d e s ó r d e n e s del día 
10. Los estudiantes de K l u j s e r á n j u sga -
dos por el t r i buna l de Bucarest. 

El prefecto y el j e fe do pol ic ía de Oradla 
Mare han presentado excusas al ciudadano 
americano s e ü o r Kol le r por las molestias que 
suf r id eon mot ivo de los d e s ó r d e n e s oou-
rr idos en aquella localidad. — Pabra. 

LA NUEVA GALERIA 
DEL MUSEO DEL 

PRADO 
Londres , 16. 
Comentando la I n a u g u r a c i ó n de la ak* 

centra! de l Museo del Prado, el " f iS f 
dice que la r e c o n s t r u c c i ó n de aquella pon 
dei cdil lclo ofrece la doble venuj» de u-
¡nen l a r el espacio destinado a expos^ói fe 
cuadros y de d lsmiaa i r e l peligra ón '-•«(. 
dio 

A ñ a d e que en los ú l t imos aáoi ios i . * -
Untes del museo se raoatraban enoanUM 
de las mejoras Inauguradas en 19!i 7 u 
arreglo ordenada de la magníflsa colcoe*, 
—Fabra . 

EL TIEMPO QUE SE 
PIERDE EN LA 

AVENIDA 42 
Nueva York, 11. 

Una curiosa e s t a d í s t i c a que pa.'.ienlímti-
te ha hecho la Asociac ión de presidrnlu « ¡ 
comeroianUs y p rop ie t a r io» urbanos dímu» 
t ra que el t iempo perdido por los uejloía 
esperando la oroen do c ru ia r la Ayonlda H 
una de las m á s importantes y cmcurrid» 
de Nueva Y o r k , asciende al cabo it\ i j j 
» un espaoio de t iempo equivalente t Im 
m i l d í a s . , „ 

La e s t a d í s t i c a tiende a recomendar » | 
c o n s t r u c c i ó n do u n pasaje subUrráseo • 
I r é T imes Square y la Great SUtlon con as-
Jeto de evi tar a los tran*9unta« asta ? « • 
da de t iempo. — International N. S. 

E n r y E t i e n n e h a f a l l e c i d o 
Parí!, i l . 

U n radiograma r e c o r d ó en BeritaJW 
que a bordo de* buque en qu* ^ ^ I ^ l 
a Europa, d e s p u é s de asistir a 1» C"0 ' , 1 
ela Internacional r ad lo te l eKráaca wlel>rN«B 
Washing ton , ha fallecido Henry « • « ' « j M 
rec tor de la ofleln» mternaclonj! de l a i " » | 
T e l e g r á f i c a . — Fabra. 

A N U N C I O S 
r a o c H 3 o e < H 5 i K K M X H 3 o o a o a o a o a a o o o < K X H 3 Q c o ^ ^ 

C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D 
S E I R / " V I C I O I P T T I B I . I C O J P O l & J P J L e ^ H I T E I B I ^ S S 

D I K E C C I O r V Í Y O F I C I N A S : 

E D I F I C I O D E L A C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D , c a l l e d e T o r r e s A m a t (junto a la Piafl 
de S e p ú l v e d a ) . T d é f o i K H A . 2 4 8 0 y 3 9 1 6 . 

S U B C E N T R A L . 

C a l l e C r u z C u b i e r t a , n ú m e r o 9 1 . T e l i f o n o H . 1 6 5 3 , 
C a l l e C l o t . n ú m e r o 8 0 . T e l é f o n o S . M . 2 3 4 . 

S U C L I R S A L . E & : 
S A R R I A : C a l l e M a y o r . T e l é f o n o G . 6 3 3 0 . 
P U E B L O N U E V O : T e l é f o n o S . M . 8 2 3 
S A N A N D R E S : S a n A n d r é s , 2 2 1 . T e l é f o n o S M . 2 6 5 . 
L A S C O R T S : P l a z a d e l C e n t r o . T e l é f o n o H . 104 . 

D R F I J A H E G A 
Iniiraalabio para el cabello. Uc venta en dro^urTius. larmaclaa, oerfamo 
rías r pelaquorías al orecio de 1 i5 - Para mayoristas: LsMra tor . • 

Farmacént lco Nacional. Calabria, W. T o l é t 8 . 9M 

P k Ci- O T A F E I T A D O 

P E L U Q U E R I A S , PF.RFU'vlRRlAS v H O S P I T A I - , 

ABRIGOS NO T I R E I S » s i S i S ^ 
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CrRán UQUIDAOION 
D E L A 

1 8 - P a s e o G r a c i a - 1 8 

Eran Bazar de Sastrería-Meeia 
Nuestias grai «¡es existencias eslau iJestmadas a llqmdJt poi com
pleto y a ciialt|uier precio L a refuru a Intetioi que vamos a empe

zar muy pronto nos obliga a barrer nuesiras estanietlas 
Con dicha reforma perseguimos hacer de nuestra Casa uno de los 
Estiblcclmlentos mas KlcKantet de Barcelona, sin abdicar de ser lo» 

•Campeones de la Baratura». 
Con Lnestro moderno HMtma aumentamos nuestra cifra de negocios 

cada dia 
Disponemos de un siok de m á s de II 0.000 ab i íuos , entre las dife
rentes formas propias de nuestro púbMi o, tanto en estilo conieiite 
como en turmas de «dernicr crtt», principiando poi el prcao de 
25 pesetas, y prosl juiendo a 30 40, 50, 60 y 15 pesetas, los muy 

superiores. 
Para trajes disponemos «le una Rían existencia de paños para ern-
teccionar a !a medida, y desde 4 huras, a 50, 60, 15 y t>5 pesetas, los 

más supeilores. 
Y en la secc ión de confeccionados podemes ofrecer tiajes desde l ü p e -
•etas y prosiguiendo a '0, iO, 40 y 50 l l e t a s , los más superiores 
A cont'nuacion dctallamoo aijiunos artlcu'os de otras secciones de 

la Casa: 

10.000 Pantalone.--, desde 5 ptas . 
10 .000 ¡ n n e r m e a b l e s , desde . . . . 2 5 » 
10 .000 A i n c r i c a i i a s punto , d e s d e . . 2 0 » 
10 .000 P a n t a l o n e s O x f o r d , d e s d e . . 10 . 
10 .000 A m e r i c a n a s Spor t , desde . . 2 5 » 

10 .000 T r i n c h e r a s , desde 5 0 
10 .000 Batine:- , d e í d e 2 5 
10 .000 P i j a m a s corte sastre, d e s d e . . 5 > 
10 .000 G u a r d a p o l v o s , d e s d e . . . . 5*95 » 
10 .000 G o r r a s , desde 0*95 . 
10 .000 S o m b r e r o í , desde 5*95 » 
10 0 0 0 C a m i s a s , desde 3*95 . 
10 .000 C a l z o n c i l l o s , desde 
10 .000 P a r e s Guat i t e s , d e s d e 

1*95 
0'95 

10 .000 T i r a n t e s , desde 0 '95 . 
10 .000 C a l c e t i n e s f a n t a s í a , desde . . 0 ^ . 
10 .000 P a ñ u e l o s d e bols i l lo , desde . . O'SO . 
10 .000 C a m i s a s dormir y sport, d e s d e . 4*95 » 

Nuestras incompatibles baraturas no impiden que todos los com-
pri-doies sean obsequiados con Sellos de Atronó Popular de la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Ahcuos , con U s cuales se abicn 
gratuitamente libretas de Ahoiro pudienfto utlllzars. para las de
m á s operaciones de dicha 'nst itución y otros sorprendentes regalos, 

según la compra 
Comprando sus trajes y abrtucs y d e m á s géneros en nuestra l iquida
c ión , por cada 25 ptas. comprará como por <J5 d s „ según en que parte 

N O T A 
L o s gue desde luera Baicelona quietan servirse de nuestra C A S A , 
e scr ib i éndonos y adjuntando 0 50 pesetas en sellos, recibirán Catá
logo, Muestras y Figurines y un sislem;» para tomarse la medida y 
las instrucciones necesarias para recibir el encargo antes de 8 d í a s 
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a v i s o s 

INDUSTRIALES 
üiwro u i i t - — i . - c > « 
principal !•* u * cuain • seU. 

~ ^ i i T c 7 r L A ~ m u h o T a í T 
O» n i urioaiiu. ó e m u l o o» • 
urQt ( 4 uiaiIruKxlt erpaltdr, «, 
WUculo» ie "Jlíipiif » gcAitt 

8 1 3 I T . ü v I O i r C A . I 

Rayos X - Diatermia 
RADIOTERAPIA 

PROFUNDA 
¡>ara la urít uca te IBI 

V I A S U R I N / S K I B B 
KmOu L'roa'.aut Vo._'i^:. l ien: . . 

BuENORRBGífl 
iHBtruculóu •uíCh < :irr. ool 

'nnococi* crónico en todu» lo» ro 
. de la uroira 

r y n o ü ü o . mum 
i mpotencia Eapermaiorrea 

oor medios o&tmaíoa 

I Ofl 606 ¥ 914 
•orwiraclrtn r4DÍ(l« f •.•••urr. rt» 

Anal . s i» , s a n g r a - p u e - orina 
CnnsnlU: Je 10 a U y da 4 a r* 

rwmlTOs- do 10 • l í 
Havabonos m u y c c o n o m i c o a 

Pza. Universidad. 1 

C E D U L A S 
A «limo- H I U T A U K S Oert. Peualaa. 
Jocum—itos par» PASAPORTES T 
PACAJES v DESTINOS I I C L I C O S 
Cnuauilas l elóroao A 172&. 

19, Puertaterrisa. 19 
Academia de Choífers 

i.a mejor enseñanza 

Paseo San Juan, 108 

CLMUA "LA tíORONA" 
VIAS URINARIAS 
BUNORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA O J / A 
Aplicación perleo T 1 I U L 
» y económícadol 1 H 
••onsulta v cura I .NA l'ÜSKTA 
Jonde Asalto, 95, bajos 
UaiMin sppciai para lora.-tteros. 

A H O G O 
Curaciao da anogo (ofec), asma, 
taiuancio, bronquitis, loa j iu» 
causas por an uuevo éistems. rr»-
Utnleni" espenai do la tisis. Clí
nica ANIICH . v i s iu do i» y me
dia • i r media. Reiayo, 7. W 
Oratis tío tres a cuatro. 

La reqla suspenlldF 
reapaí-cc* «nKculda nía pLUur» 
"BULAS * 1>E PROTOCABB HIB-
RRO. Aarmia. JeMUdad. Prooar 
• pta caja -éiiait BDla norer, 14 

E S C U E L A C H O F E R S 
LECCIONES SUELTAS, A 3 PT8. 

Eiarncn y titulo, 50 peseta*. 
C O R T E S , 4 1 2 . 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 

C I O M A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S . P^r 

D O C T O R G & L L E G O 
i de los Hospitales de BerKa , P a r í s y Estado N . C . A m é i l c a ) 

ü o s p u e s de 20 a ñ o s dedicado al estudio y curac ión de 
las enferme la.les de las Vías Urinarias v haber sido el pri
mero en instituir t í a tamientos completamente nuevos v r á 
pidos, logie el descubrimiento de un producto que cura en 
mny pocos di-i» todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
iean, asi como los complicados de I P r o s í a t i t l » , í í c u -
m a t t s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 S - C O N D E D E L . A S A L T O - 1 8 

Consultas de 9 a 2 y de 3 a 10 noche 

BLMHÍÍainSrABLE 
— R E C U R E i N — 

a l a s a n t i g u a s y s e c u r a s 

SópedaMades Pa rade l l 

• A s a l t o 2 8 -

- 2 

I 
m 

1-8 

i ü 
a * 

a * 

-2 g 
ta - H 

13 
C 9 
6 

E S C U E L A D E C H O F E R S 
Enseflanxa perfecta y rtplda, eia-
men y titulo, SO pesetas. Leccio
nes a I pesetas. — Plsxa de la 
RcTolucIda. t (Oracls). 

CLINICA GIMISO 
MEOIUO t a P H X I A l . I S l A 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
¿amftia. Llano Boqasria, n " 6 
'reata asuelda U1CA.N METRO 

V I S I I A ; U a u » l T d e 8 a 9 
Espccls'es tratamientos 
PAUA KoHASTEKOS 

eondocír eutos 
Hnse&aus» comoieta condacclón 
uou tacna r prlctlua mecAnica. exa
men y Ütiilo. lallpres NAVAKÜO. 
1 >-.•• n. re. tonto Coi tea 

D O L O R 
Se cur» radicalmente con el nao 

externo de la célebre 

ALGIES1NA FARRIOL 
OB VtJITA: En buenas tai maclas 

y Centros do específicos 
UapOslto fraü Uruch. 134. Farmacia 

C E D U L A S 

ut. en i noraa. tranuiacioo da 
documantoa para pasaportas. Asun
tos multares, indulto» a prorutros 
y desertores, udlciaiaa, iisetenda. 
Inqumaatos y aclara dudas por 
difíciles Que sean, CASAMIENTOS. 

Consultar Militar y Civil. 
Esta casa no tiene m a l en eco
nomía y rápidas. 

P E L A Y O , 12. F R A L , l.k 

Clínica de la Inglesa 
1 8 , S a n ¡ P a b l o , I S 
Kntiad» ñor el portal baños) 

VIAS URINARIAS 
caisclüii en mwoa "IÍAA 

Blenorragia 
irritaciones, tirina ••strechei 

HORAS r . ' V 1 PTA. 
Xüittri 5-10 y 15 pts. 

hlp. intcam e IntraT. (jatirarsani a 
domieüio. da eat. medicina Uarailsi-
mas. T£.i*. E L L I L U V I O , num. 5T1, 

CLINICA GaiESTil 
HALES 

Ouracinue» .apida 
tuieuio tropfo" 

IMPOTENCIA 
;uraJ» t, L ) o \ -ii. 

606-8áLYÁR8A?i.9!4 
GRAN PRACriCA 
53, San Pablo, 53 
.» & pesetas «pilcaciOa Aslfr 
•la clínicos, SSÜ ,-rD |g >;wa 
nos I nesetas. -rir.j r<r,w» 

H O M B R E S H 
^ a 1 a Dr. LAHONl 
en ra consultorio n,', m >• 
Uambl» Canaletas H U . i l , 10 
CUItAltA Vd. UAi 'lÜÁimR 

VlfiS URIN RIüS 
HALES SbCRETOS 

AVAKIOSIS — Bl.li.VURmGU 
Hágase Tlsiiar por ol siqcltnoa 
sol» re» y »e convencerá Js 
sus tratamientos moiteiaoclaa 
lióos le ALIVIABAN an ellOt 

t CUKAIÍA PKllHTO 
Honorarios módlcís, aiiuMi*| 
curación y abonos TraiaaiMi| 
esoeclales para geieoej rint *! 
ra cuidare» con ro-t-memiaal 
I l n p a o da lOalTts&SMl 
n U l d d económica i twm\ 
Salas de ê pe raliiiiepemileuaj 

AnáliMs de sansrro v onv 
Aplicaciones da >ieo Í M Í 
dos los días a 10, 1S S« a i 

S t í A V I 8 I 1 
a loa poseedor's ilo i ^ . - y 
dí l próximo sorteo de M " 

Sendldaa tor U.* Josela l* 
si morcado de Ualraay l» 

aceitunas;, «ue han tie if3«i1 
moro 44. 58 J qua esei M » » 
dadero. Cualijuler cti" •""JfTJ 
haya podido expenderse P " 
queda polo r sin r.iuirn^JigL^ 

VIAS ÜBINAÍil« 
8n enraciún ecor.Omica c ^ j » í 
C. lieos ceI Dr. Sa^ro i .H»"" 
Hospital. l l»yCeden».- -J 

S R E S . SRAS, S B T t t l 
les resolrertn :o-',r,« V* "Ja 
.ju» le» loteresín «« " ^ 
.; iridlco Administrativo " " í ] 
o onde é*\ Asaito, 4, 

E m p l o s s y 
c o i o c a c i c ^ l 

F A L T A 
pintor d» coclici 

F A B R I C A C A J A S ¡ * 
FalU buena roaquln!"*-
de París, número , 

« P A T E R O S A 

SI Quiere e o l o t u f ^ t r 
. mpleo a'uds i w 
RAMBLA FtOF!^_JÍ|--y 

M A S A J I S T A D O » ; 

http://HU.il
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FALTAN C O R R E D O R E S 
«UBlSlÓD, SáJj»ll0, ÚO S B 7. 

¡05 de Flor, 8», l)r«l., 3.' 

C O L O M B I A 
ao que MP* trabaja mueblen 
M LLIÍ.Í- conaidoacs j 
tito pira aquella República, 

•se a Mlrallu, calle del 
e. — De « • 7. 

T R I N C H E R A S 
•ecesltan buenas opartriu 
wloaisias. — i Paaco de San 

número 1», tlend^ 

M I N E R V I S T A _ 
adelantado, bsce falta.?— 

de Balmes, número «7. 

D E N T I S T A S 
i (aaaa Ululo par* recentar ta-

, Escribir detalles y condl-
, _ a B. R. R.. Rambla de los 
piMos, t, Anuncios. 

P L A N C H A D O R A ' 
aeefo. ralta oliclaJa. Calle de 

•ni, 14. portería (Gracia). 

CHOFER 
Krtce para casa particular a 
' Uc; sueldo, 3S duros mea. 

"it¡, numero l i , 1.*, fl.* 

A P R E N D I Z " 
do, se deeaa. — Calle de 

Oleu, 9 (San Oarraato). 

D I B U J A N T E 
oüclal en letras, se desea, 

i da U Olera, numero t (San 
T'-O':. De i a s. 

F A L T A A P R E N D I Z 
•tero, raneado 8 pesetas se-

Calie Morera, numero t. 
CHICAS 

[ » afloi, trabajo fteü, taaartn 
~ i «puiua. calla del Hoa-

inunero U l . Interior, i.» 

8 E O F R E C E 
.?^,f l0' ' iu,re quintas, 
Hbrlca o taller da ealaado. 

.••f1» «l» corlador y pasro-
^ ÍKrtblr EL Datr / lQ. s s» . 

F H T A N C H I C O S 

t5?rocf •!nel<M «» cines loa 

-= 'LAntomo, m, a,' L * 

S A S T R E 
U^1'1., raeJ»" oficial, oficiala 
os j l ' h til!l8 «ta 'a Koaa. 

A l e r t a 
o í ' í i ' V 1 ' pt••• ««choras 

t ^ o j a j ^ V . ' g ' ,ncÍO""-
F A L T A S 

iWa"iíiT.wC,0S ^ » « « » -
• '•''merojg, pnaeipaj 

. S A S T R E 

f̂ ADERiiicioS 
^ • « « u h í ^ l , » e « * » «broa, 
i M o ^ . ^ I a de cata^ 

r r. 6 ^ Interior. 
DESEO H O Z O 
*> Sí, " ^ t » lo me. 

• U n c h a d q r 
^p'it'ÜÜ.'1* «•"'•ecian. 

• i-mero j | g . 

*w«awwtaMga«wiiiiisii«isii«iisaiwiiiiiiimsiiiiiiiiiusBiiiiWB«isaia»MaiMaw«w«wi^ 
I EL REDUCTIVO HERNIAL 

P A T E N T A D O 

p a n U curación radical ds las HERNIAS (dsebradoras! 

En posición sobre el cuerpo conteniendo una quebradura doble 
El reductivo para quebradura aenctlla es de la misma forma > 

oonstructíón. con una sola pelota. 

B espado entre A y B enseña ia construcción d e n t i a » que 
permita a las pelotas retener la quebradura bien baja, sin darle 
oportunidad da escapar (una cualidad que ningún braguero del | 
mundo tiene.) 

N o compre ningún aparato sin antes ver los precios y la ga- S 
randa que ofrece la acreditada casa V I V E S , la única que puede | 
darloa a SO dios prueba. 

Son los más cómodos, eficaces j ecooúmlcos que ss conoesn. | 
Por 50 pesetas puede el herniado adquirir uno de los mejores i 

aparatos 
Consultas y pío»poeto» gratis, pídanse a don A G U S T I N | 

P. V I V E S . í 
Rambla <U Centro, 13, principal, B A R C E L O N A (EspaSa.) | 

u i l .1 l j I l I i • : l i I l i i l : i l i I • i I : • : • : l : l i i • i l I l i ! ; 

Una untara a! oe^bo de I'OUAIM ASPAI-
ME lo descocfasui ua. facilitando la recpl-
raciún j qnitando la tntica. 

Medicamento eOmodo, de fácil a:ilioacti}n 
T da resnltadns rinldoa y positlros para 
curar L A i OS DE LOS MIAOS, combato 
C A f A R R O S , ANGINAS. L A H I K O I I I S , 
BRONQUITIS. PULMONIAS. A&MA y 
tudas l u pnfermedaiies do las »lai resuira-

tortas que son causa de TO» o SOFOCACION, que alivia ai DIO-
manió y cura radica!menta. Venta a i 60 ptas. caja: aKUAi.A. Kambla 
Florea, U. OEÜAKT. Pilaaasa. 7, Barcelona, y principales Farmacias. 

E S P E C I A L I D A D D E L LABOKATOEIO 80KATARQ. 
Oficinas. Ter. 18. Teléf. X l S. M. Barcelona. 

C O R T A D O R S A S T R E 
que sepa coser, se necesita; indi
car rererenclas y pretensiones. — 
Escribir a Tiroleses. « ,SH. 

A P R E N D I Z 
adelantado cajista, para imprenta, 
falta. IscudUiers Blaocbs, i . 

C A J I S T A 
remendisia. capacitado y practico, 
ralta. Calle de Provenía, 139. 

O F I C I A L S A S T R E 
Cerrera. Ratón: E . Mora, 

Rotí: oda da San Pedro, 11. 

C H I C A 
para cuidar nina, comer y dor
mir en su casa, qua bable cala
l ú , falta. — Calle de la Dipu
tación, número 17<, tienda. 

{ R E Y E S ! 
Artística ampllacldn al lápiz se 
ofrece, con medallón-óralo tams-
Oo so x eo cms. Solamente hasta 
día 30, al precio de pías. 40 con
tado y 43 plexos. Avisando por 
carta se pasara a recoger los re
tratos a domicilio, escribir: Calle 
de París, 174 bis, 2.*, í.« 

I M P R E N T A 
Falta medio oficial cajista. Calla 
del Olivo, 14 (Pueblo Seco). 

V E N T A S 

Vendo traj es asados 
en Dueii uso pata caballeros desde 
20 ptaa.i abriros desde t s pta£.¡ 
pantalones desdo a ptas.; ameri
canas desde 10 ptas.; como traks 
y smoklaca. a oréelos baraUsUoos. 
RIERA ALTA, 10, tiends (Junio 
Carmen). No «julvocsr»». 

T I E N D A 
y taberna para vender, dos puer
tas, Clot. Raaón: Pasaje de Mas, 
nOmcro «7. 1.*. ».* 

G R A M O F O N O Y 3 0 D C O S . 
Oanra. Aragón, t i l . Rienda. 

~ T R A J E S Y A B R I G O S 
a plazos. — Sastrería Económica. 
Plaza del Padró, número 14. 

N O V I O S 
Vendo Juero dormitorio, fcarmo. 
De 4 a ». Asalto, 111, ileiiila. 

C a r b o n e r í a 
se traspasa - Calle San Autunio de 
J'aJua. 6; irato directo. 

p o r T a l t a d é ^ s a l ü d " 
se vende pollería screditada en 
Oracia, cerca mercado, es ratfa. 
Razón: Prcgreso. 85, 3.«, t.» 

E Q U I P O I N F A N T E R I A 
rendo barato. Talla r70 mis. - m 
Cortinas, número í 4 , ».», 4.» 

B I C I C L E T A 
Vendo U poseía». - Calle del Car» 

, men. numero 96, Uar. 

Alpa rga t e r í a ~ 
Encallo s Aulonio Abad. 4 mli ptas. 
alq. IjT). con piso. Clecns llnqueria, S 

S E T R A S P A S A 
tienda cumestibiei y riño» con vida 
por una pana de tu rau r. utje inai» 
caarjuera. Maia, t8{P. a.) 

P O R A U S E N T A R M E -
Vendo muebles. H. coser, «ramó" 
fono y lámparas, ganra. Arafón-
18S, 3 . ; !.• De 1 a 7. 

S E V E N D E 
parada en loa Encantes, fren-.c al 
mercado do San Antonio. Razúo: 
Calle de Tamarll, 165, portería. 

G u a r d a p o l v o s , t r i n c h e r á s 
1 KA,/!..> atUI US. fabrico tejido y 

eonfeccicno ropa. Venia: Uliiutación 
« 3 (detrás Dnlroraldad). 

V E N D O T R A J E S 
usados de al:s raildad, dc^de tO 
plaa Abrigos, desde 15 ptas. — 
Pracks. smokinKS. americanas y 
pantalones a precios sin conme-
tencla Casa Adolfo, giin Pablo, 
18. pnnelps!. (cerra Ramblas) 

Máquinas iMOt.mc. - 1,11.1 cortar 

tatWoa 

ItAPIÜA .S. A. - AVIÚO. a 

M U E ¡ B L i £ S S 
A PLAZOS SIN FIADOR 

L a H M q a e vtude nías Darato 
y da más taeilidades en el pago. 

18. Calis oe Santa Ana. 18. 
Discos h o n o g r A h o 

Liquido 6.0X1 desde 
3 P E S E T A S 

Corrib » a. frente á U Catedral 
H O . N O G R A I - ü S 
.PKECIOS I1KIMJA' OH 
los mnoies y más poten 
¡es.Discos do ludas mar 
cas. (lltlmas novedades. 

L A C O N D A L 
C . A S A I T O . I L I 

V E N D O P E N S I O N 
con o Bfn muebles, agua. c. la-
rabo, bidet, etc., por 1,500 pu. , 
con mucblie. Escudiners, to- ie-2« 

S E V E N D E N 
dos motores marines do -21-20 
HP., cuatro tiempos, baratos, ^-i 
Razón: Tapidas, número 13. 
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BICICLETA 
M Tende, casi nueva. — Calle de 
O allí «o. número (41, bajo*. 

Vendo trajes 
de caballero. cias« kuperio*. en buen 
•aa Unta stock desde ai utas. AbrL 
goa desde 15 otas, r racks. >mokiiii;s-
am«rlcanas v pantalooei siieltna a 
preeloa Inorelblea — San Pablo, 
K a , ortnclpai fc*. cerca Kooda •m 
Pabla So egnlTocan». 

» C A A I ^Curase enlíl m-
O / I # 1 f V f* ¡""o» con « u -

l u r « t o C a . 
t>ali*iH*.-AaaitvO> Farm. 

MAQUINA COSER 
f.« 70 ptaa RSpma. <auKa. Calle 
de tratan t i l . Meada «.' 

S E l R Á S P A S A 
bonito íarage. Heno de autos, por 
auaontarae. — llazón: Callo de 
Tapiólas, número 15. 

H i s t e r i s m o 

N e u r a l g i a s 

I B p i l e p s i a 

Neurastenia, cor- a, tnsomio 
Palpitaciones. 

a earaoDo radical v posiiira está 
en el 

J N E k V A L , 
D O C T O R C O U N T E R 
Nuevo liacamiento eapecilico Oe 

\IJ> eufermedades neríosaa. 
Unica medicación ove no contiene 

brómalo*. 
Vuata: .-egala. Kambla Flores, 11. 
Ueiorc. Princesa. 1. v centros eape 

el ricos 
TAPICES P I N T A D O S 

ÍA casa mar mipomnie de Etpr 
Da Bsoecuimao en tapices reii-
gloso» EipualcJOc unttcua de 
euadrci ü Aleo, grabados, oleo
grafías etc. rabncacion -le mar-
eos r moldura*. Ho comprar su. 
visitar ante* asta casa F. «ort-
faicon, soler*, a. OoaJ de la Putr-
tarerrlsa 

FRUTERIA 
100 drs ala. I I . Camp del Arpa. 
Rasdn: ciegos Boquerla, 3. 

SE VENDE KIOSCO 
Instalado en la Riera Baji, ca
mero 10. RsiOn: Interior, 1.* 

Singer b. central" 
e. nuera y otra escribir, baiatas, — 
MmitanT. 107. entiesnplo i ' 

F r u t e r í a 
100 drs.. alq. U . mucha venia. Kasdn 
Cielos Boquena. S. 
~ VENDO TAXIMETRO 
moderno a mitad de »u precio. 
Valldoncella, número a5, bar. 

BAR Y COMIDAS 
o con billares, con radliasdc*. — 
Informes: Clot, número 11». 

GABANES 
P A R A C A B A L L E R O , BUENA CONFECCION, A 

25 35, SO, 60 9 ?8 Pías. 

y l o s m u y s u p e r i o r e s 

A B R I G O S I X i r V O desde 1 S pesetas 

10.000 TRAJES PARA C A B A L L E R O , en LANA 
Y E S T A M B R E , CONFECCIONADOS A GRAN 
MODA, E N TODAS L A 3 FORMAS Y COLORES 
a 25, 35, 45 y 50 p t a s . los m u y super iores 

P E L L I Z A S para cabal lero , desde 30 pesetas 

Pa ra t ra jea , d i sponemos de g r a n j e x i s U n d a 
de p a ñ o s para confec • ionnr a la medida 7 
desde cua t ro horas, a 50, SO, 76 y 86 pesetas 

los m u y super iores 

2 3 - H O S P I T A L - 2 3 

GANGA 
Vendo turismo camión, propio pa
ra reparto, precio baratísimo. — 
caiie de Guardia, •, taberna. 

• • F O N O - F U E Y " 
(Patentado) 

E L D&SIOERA • UM 
FONOGRAFICO 

MuDLLO 1928 
MAOSA l'AKABULA que con lo 
da nitidez emite 6 ecutras de 
igual valor. Protector da discot 
que aminora el desbaste v rnMo 
du In agnia. Ap.iratos desdo 96 
ntas - SUMA l'EBFECCION 
IUKAL UfcP!!Ol>llCCU)N. _ -
Jo'AN FKEY Ronda de San Pe
dio, número 25 

REGISTRADORA 
ríaclonal 
Calle de 

para vesder. — Razón: 
Espalter, 0, taberna. 

B i c i c l e t a s 

. N . C . A . 
CONTADO K PLAZOS 

CALLE COLTES. MS 
(trente Universidad; 

GRAMOFON BARATO 
muy bueno T placas, desde i pta. 
me vdo. Blasco Caray, 10-1*-1' 

VENDO 
por luto abrigo piel de serpiente 
legltuno, a mitad de su valor. 
Fernando, $0, principal, l." 

E L I N G B I N I O 
FABRICA l)K A B T I C r L O S 

PARA EL CARNAVAL 
Ou'rnalttas, faro es. etc. 
W •NnCTn • SERPENTINA» 
Bolas de nieve 

de onfettl blanco (nada de Iml 
u c iones 

a 18 ptas. el millar 
precio basta el 15 de Enero 

BAURICH S. Teléf A. 11 

n a n o 
ernaado. de marca, ues pedales, da 
color nuevo, vendo per 1:300. — Jae 
go« Florales. 81. tienda SANS. 

T r a s o a s o 
local espacioso, mucha Inz, propio 
para cualquier negocio, al lado 
mercado Boqnertt. Alquilar bara
to. Razdn: Jertnaién. SO. I . * , » • 

GANGA 
Vendo taberna con nmrlio usg ynlo Oreeto. Recomí', i. W » ! 
brea. 

GANGA 
Traspaso bar j coaldas, coa»** 
taclooes y una pan sala, aff*' 
rato. Razdn: Eslj. l í . luitn& \ 
Vendolraies iisa*i] 
La única casa en vesrlr bien 

C a s a J P a c o 
Sadurníl. - Veatlili cúmplelo CJI 
Americanas desde 5 i.t\< fas'-**; 
desde S. Trale» senil naeres í » | 
na* *>aa4oi aaos. Suin nor e*,T¡| 
A vt*tlr-e bien v barato * CAS» " i 
OO. Badur^, 1. tienda _-

S e v e n d e I 
bóvila a <eis kilómetros <lc '* | J I 
UíEsoafia. - Razón: C»!"" | 
qué» del Uñero. 101 porten» ' 

m i Q U U i E R J S S 

3 0 P E S E T A S A L tm 
«e desean do* o te» i n i l ^ T 
* dormir. AvlOó, í>, 

C E D O H A B I T A C I í ; , 
amueblada a malnm^n-» ^ 
ios. calle de l i Anro 
ro 4, entresuelo, 1.' 
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| TIENDA POR A L Q U I L A R 
L Aiuus MBTCU, letra E 

, i i r l in) . R " « i : CaíanoTt, 
«atreaaelo^ «.« (Bireelona). 

A l q u i l a r í a 

"Tienda con YiTienía 
r»lQOilir en calle Sicilia. 107. — 

.•al* portería. 

' m e r c a d o s a n s 
_ . btrttis dos msNf rruta» 7 Siata. por austnlarme. Raxdn: 

de Alpcai, 7. íSans). 

" P a r a h o m b r e s 
ifermlr. 5 ríeselas semana, cerca 

Idcl Angel. - Liad». 6. «•' • 1.* 
T I E N D A 

' ilaulitr, tañe Caipa. 1S1. Rt-
CiUa Sicilia. 111, portería. 

J T a l q . p i s o s a m u e b l . 

p i t a b a j a c j a r d i n e s p t . 
enda c. v i v i e n d a s 16 ds . 

solar ce rcado 6 ds . 
br. 10 cira. Mootunol. S5. Clot. 
[ C a s a p a r t i c u l a r 
aa I ó V amibos a dormir T ropa 

' L Tatrde. i . 3*. LMto. Cardera. 

f e a r r i e n d a 
ItLLQOElUA 

i sefioras de ilsonjrto porTenlr. 
ia: AdmInIstr«aor Teatro Talla, 
BiM d«l iMiero. nüm. 100. 

^ 8 8 1 9 d S . 
totidia. «li, otro U doioa. — San 
\ tb , 8. ü. tray. Bfl. 

SE D E S E A 
• p dos ¡óvenvs dornitr o todo ea-
|bairtis, 3. i". 

SE D E S E A N " -
^ • Í W » dormir. - Calle Cara-
t ü •1 ^qninatacudil ler». 

J A M I L I A C A S T E L L A Ñ a " 
I . toe. a nuir. o Srta. 

*<t. ».« 

CaSiTAS 
16 peseta». HuOa ea las 

: ¡V c,alle «Je ia maldad, 
" (Hospiuiel). 

h e s e o c a b a l l e r o " 
— Carretaa, í, j . • 

SE D E S E A 
Ujonnir. hjú,. lwt«t>ea<Uen-

feSP l o c a l 

H A B I T A C I O N " 

» 5.°-. da 

^ ^ T p a m 
La«|uitB1Í5IS- — Cana del 

t í f O ^ O N V s H T 
I " , t . ^ n . Merced, W-

¡LECTORES!... 
¿No babels tenido nunca un legitimo aceita (rarantizado pnro de 

oliva, Oltraao, tenuado. sin acidez, al precio de 13) litro? 
PEDRO BONET, P. da loa 3 Revea, VIMAROZ, O» 1', ofre-

ee a Ptas. 10. IA lat» precÍEtada de 5 litros y 1t p í a s . !• lata de 
•O litros. Ubre de iodo jasto sobra cstaclúa de Batcelor.a r cualuaíer» da Caialafia y Lérida. 

Para dar a conocer este Inmejorable prodnclo y centra ptas. 4 SO 
•a MllOd o üiro postal, se reaiüc (rauco ana muestra de dos lliroa. 

•anta directa del productor al consiimidor. 

fiama, Herpes, eczema 
Isamatisato, Gota 

Arterto-esclorosla 
Enfermedades do 

las piernas 

Se muere por 
las Arterias 

E l artritismo y la artoiio-osclerosia 
json una continua amenaza de rauertai 
repentina por la rotura de una arteria., 
'latan reventado el corazón y obMra-j 

endo el filtro renal. Tenga cuidado stj 
u sangre está envenenada por el á cido-
rico y laa toxinas, lo que so traduc* 
or tufaradas de calor y concestíóiL 
espués da las comidas, una faite do 
sistondaen el trabtyo, rompimientosi 

¡articulares, éranos y erupciones eni 
pa piel o debilidad de la vista o el 
pido; haga V. nna cura con el De
purativo Biobelat, cayos resultado* 
le asombrarán. Verá V. desaparecer 
•as dolores y los otros signos do máa 
peligrosas complicaciones. Este pode-* 
roso rectificador (te la sangre lo refor-j 

'zará los puntos débiles del organismo.. 
La cantidad de enfermos curados por 
el Depurativo Ricbelet son incalcu
lables. 
iCnda frasco va «ccompafiado de un folleto 
lllostrado. De venta en todas las buenas I'artna. 
das y Drognerlos. Laboratorio L. RICIIELET.: 
de Sedan, me de Belfort, Payonne (Francia), 

CASA DE COMIDAS 
económicas. Abonos de 15 pías, 
semana; toda pensión, í5. Prln-
clpe de Vlana. 18, bar. 

SE DESEA 
uno o dos caballoroH todo estar 30 pe 
aetas sumaaa, so da muy buena co
mida l'.v*o San Juan 7< prat. 1.° 

H U É S P E D E S 

S E D E S E A 
ana seflorlta a toda pensión. Calle 
del Elle, número IT, 1.*. I . * 

D E S E O 
I O S caballeros todo estar, trato 
ramim. Borrell, S5, emr«l«, i,m 

COMIDAS ECONOMICAS 
Abonos de 11 comidas, i9 pus., 
tres pistos, pan, vino y pfstres. 
Plorldablanci. 110, frente Bobc-
mla. Probarlo para convencerte. 

2 8 p e s e t a s s e m a n a 
todo estar. Canuda, número 37. I . " 

Casa buena y e c o n ó m i c a 
sólo dormir, 1 pta.; con pensión, 
econ. Pje. Comercio. í-1, eni.*, !• 

Ul&oues 
Hígado 

curan 

Venta M (ÍALA. VIDAL Y Kl IIAs 
FAUMACIA Uh CA CHUZ, ctc,. eto 
CASA PARTICULAR DESEA 
uno o iIo> Araiir^s a todo estar. — 
Snn Joronima. número?. 1.°. coquina 
a la c-1le Üospltal. 

I O D O E S T A R " 
o sólo dorm. ecouóm. - ban Pedro 
MAriir, 4« I . * . entr. hnlmertn 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea caballero o seuoriia a lodo es
tar. Ilabuaelonos ventiladas, tiato 
esmerado. UMUX. 9.2.". l * 

C a n u d a , 2 3 , 4 . 0 7 T " a 
Casa part. hab. b, callo p cabal ero 

L a L e v a n t i n a 
Si desea comer HAS I E U Ü y KMPA-
MAUAn y demis oasias mreiauas 
verdad, pase non-ste resiatuant. que 
es donde mejor y mas económico te 
como. HAL KlCll. 3. 

D e s e o d o s a m i b o s 
o señorita a todo estar o a dormir. — 
Hiera Alta, 18, 3.°. 1.* 
DESEO i ó 2 HUESPEDES 
todo estar o comer y cenar. Pre
cio módico, calle de Pulginan!, 
nflmiTo ruidíi en la portería. 

SE DESEAN 
hnesDOdes SO pta?. todo estar 2'i pe-
aeus senians. Uarcant. 51 (fio. Seco 

C O j V I P R A S 

DISCOS 
usados, compro, Ciot. Calle de 
Valencia, número 830, 1.», I.» 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d a 
la líbrela n/'MSSCde D. Joeé I eón. 
Conseju Ciento. 417. pral contra la 
Caja do Ahorros v Monie do Plodad 
de Uarcelona. se expedirá dnnlleado 
de no icclamaiso dentro Oe IS días. 

~ Perdido perro 
perdiguero, negro, tai» peinter" 
atíend ' por Grogul. Gratificarán de-
Toluci'.u. MaUorca. ;83. a.", ü.' 

PERDIDA 
Se ba perdido un perro raza lobo 
y ratero, color canela. Joven, ati
grado, atiende por León; se gra
tificará a quien lo devuelva. Calla 
de Quintana, números 8 y 10, 
PastelcrU Murciana. 



nAACA REGISTRA» 

o ... 

i 
a b n c ü de 

D E 5 A P A R E C E R A M LAS 
USANDO 

L a F l o r de O r o 
M A R C A R E G I S ! R A D A 

Una íricción diaria de esta maravillosa e inofensiva agua 
basta para devolver al cabello su color primitivo, ya sea 
negro o castaño; nunca toma el color negro de otras 
aguas similares que, en lugar de disimular ridiculizan. | ^ 
No mancha el cutis ni ensucia la ropa. Evita la caspa, 
tonifica las raíces del cabello*y evita sus enfermedades. 

De venta en las buenas Perímnerias y Drognerías de España 
Al por mayor: I R . I R O L I D Ó S , Muntañer, 67 

B A R C E L O N A 

3 5 A M O S D E E X I T O ^ © J * " 


